
Propriedade d© FRANCISCO OOUTINHO 

A N N O X I I I 
• S S I O N A T U R A S 

A n n o . . . 3 0 9 0 0 0 S a m a e t r o . 1 G $ 0 0 0 
E s t r a n g e i r o • E s t a d o » do N o r t e , 0 0 $ 

E S T E R E O T Y P A D O 
As assiijnitturus 

SÃO PAULO—Sabbado, 13 de janeiro de 1000 
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começam em qualquer dia I terminam tio fun de junho ou dezembro 

HEDACÇÃ0 E OFP1CINAS 
R u » d » ES. B u j u t o , U 5 - E 

T E L E P H O N E , 6 2 9 N U M . 4 5 6 8 
E X P E D I E N T E 

P R Ê M I O S 
Anne de 1908 

A H P R N M M X , q u e n ( í 1 5 
4 j a n e i r o d e I I M X l , | i a | ( a -
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n o m c z « l e f e v e r e i r o p r o -
> i m o v i i K l o n r o . •>» o r -
• l e i t l d O M HOIIN < | l l l l t r o p r i -
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O n u m e r o I , n a n A r í e 
d o N r e e l l i o N , p o r r r s i i o i i -
t l c r á a o H n u i n e r o H s l e I a 
S l t , o n u m e r o ti, « l e U l t i 
4 O , c H H d l i l ) p o r i l P H i i l r t 

T a l e x I r a e v A o n o r a f e i -
t a | i o r m i l l i e l r o . 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu liontem a 

«r, ;i | i para março e 47 1 para julho; 
Hamburgo a M para inarço e 38 3|4 
para julho ; listados Unidos, Inaltera-
do, a 5 pontos iir alta. 

Ao meio-dia llavre, Ina l te rado ,» 
l | i c!n rIi.i ; Hamburgo, Inalterado, e 
Iislados-l nidos, inalterado, a i pon-
tua ou alta. 

J W H J I H T . 12 
F r r r n rrrebldas lio]', rtnranl* n 

i'i l a rs iaçf .o da Companhia Pan -
l l r . f . HfMa fiiladP, 2.907 sapeas da 
>»V, tn.do '-.lãO eaccas despachada* 
>d t ! Fti / . ts e Oõ: saccaj para Silo 
111 k . 

f / M C f , 12 
l l f i r s i io , calmo, 
J)tK-, S$Stt'. 
Yn.ca. ' , 11.000. 

IVii/ü.wm 11 de janeiro Ce 100H 
1 . t nldoy, 30.000. 
l l a v i c , IIS.ÜCII. 
Hamburgo, 12.000. 

C.vU rn ,Urrado rm II: 21.907. 
Caiu despachado, l i . 011. 

r i '< 1 n ü r r d o no dia l t : 
h I «ulicla, 3.1Õ1 faceas. 
f i íorockí ant , 1.008 sacca*. 
t < Campo Limpo, 499. 
B n z . P'7. 
f i i \ i f . Paulo, 1.623 faecaj. 
Ttllil , 7.1)•<». 

C » l i l d í t d o : 
t ( M ( )• doiniz , 107.012 saccas. 
I d t l 1" dt jull.o, 5.CM.241 sacras. 

Fr.lrrdr.fi do dln l i , 11."81. 
lj«n.i- 1" do 11.(7,1 10.090. 
Dni',1 1" ne julliO, 5.001.233, 
f l i r t , i a.-if>.:.uj. 
l i l t . t , U.S0J. 

Pai Ia. 4Í0. 
Na Companhia Registradora as ven-

das lutam du 4.0i:o .suecas. 

Em fgnal doía de 1900 : 
Ei.nr.dp-, h.u».' sacras. 
B ü d f 1" do uifz, IO'.i.7ii8 sacras, 
Bfsde 1° de jiill.o, O.OÕ8.14U. 
s tcck, 1.024.mo. 
Méilla, 0.147. 
Sal.Idas, —. 
llase, f.JHOO „ 
Cambio, 13 7|H. 
Cale 1 aldeado. 11.270. 

• tini arcado, 7.037. 
> despachado, 3 .020. 

m o , 12 
E H i f i t < ío dia 11, 4.980. 

Deulc 1" do BifZ, 01.170. 
Desde l" de julho,2.21I.797. 
Kml.arcadas ein 11, «.104. 
Mercado, fume. 

Entrada de vaporei : 
11—.Norte— •l lorai i ' 
I I — S u l - . i i a l i l a . 
l í—Norte—.Oaelie. 

I t u r ü i > e s t r a n g e i r a s 
fllt.c v li In (li 11 de janeira de 100', 

J I H K , 4ti 3|4, 17 l | í . 
I l ín . l UlfO, M. 3.S 1|2. 

Estados-! uidos, 5 a 10 de a!la, Cola-
e.to. 0,8:.. 

Disponível, l|S alta. 
' lypo 7, 8 l|4. 

élnliu: ii) it janeiro de iBOo 
E l M f . 10 l|4, 47 ! | í 
lllli I liIto, ;IH, 38 3|4 
Eiladcs l i . ídot , inalterado. Kde alia. 
# i G i í i t i a . t t 12 Ce janeiro da 

1IIC : 
E»wr , Inalterndo, 1|4 de alta. 
l i t n 1 Lit.L, liiuitcra.io. 

B í u v i n i P i i l o <Ie c a f é n a 
6 u r « i c a l > i i n t i 

Dt!cnrr»f«( i t s tm S. Jaulo 
e 1. f l i a \ f s 1.056 «cs, 

üaideadts rm S5o l'aulo 
paia t . f . l 1 2.007 » 

Ba L'iod:.s em Jundlalijr, 
j a i a i . I . 1L 2Çi » 

Tolal 8.316 » 
• IIIIEIUIA (iF. CAI L tU 11 r<E JANEIRO 

ItUCc imccabana 
íaf i 1 em t anos !0.S51 «aceas 
Caü em aiinazens 847 11.398 

ítalo Yliana 
Cafí rm uitof." 1.172 sarcaa 
Caie em nn . a i t i . s 1.665 2.827 

Ü c i u I I u i e n t o M l l s c a e s 
I 4 M 0 S . 12 
l i u h t i i i i : 

Eu por!».;5o , , , ; , 34:50«I3»0 ri i « n t f l$ino 

èUl.' i lILas. . . . . I24$400 
f « l * l . , , 34:631(840 

Eir r ( t e l d».a de 1905 : 
KeLdcu 15 

f t | « l . . . 
( u t . . . 
t e i i í t n . o . , 
J t i U , . . 
Llr i t^a . . 
lá l a t i piltas 

c*uu . 

, ; J9.8il»2'50 
. , H U W j S 
. . 4:ÔWJ»000 
. . I:765»700 

l 23ISOO 

* • U0.7«9«71f 

Em r^iial data de 1'JOü: 
ncmleii 11S12ÓÍ380 

V n l e H o u r o 
T t x s s qLevlKoraram boje, para vales 

de * l t o du Al laudeta : 
Lci.cic; llank 16 !i|H 
Kl \ t r Mate 10 S|K 
Cooimriclo e Indust r ia . . . , 10 3 | l 
bbutci Alltmlto 1» 3|4 
l a x u de col.ianca 10 26|Í2 

l x [ i o r t a < I o r ç a 
IlelaçJo dos exportadores que paga-

ram direito» lioulein na Uecel.e lorla 
W. F. Mc. I.nnxllli A C. 1!:300«000 
Theodoro Wliic <V 
Daldwln & C. . . 
Naumann Hppp >V 0 
llard, Raud A C. . 
W. Bfllel AC. . . 
Prado Uma A C. 
Zerrennpr, lllitow A -
Miguel Uadlc.icK. . 
Ilamliauer A ti. , 
Emílio i Me . . , 
li. Florlla 4 C. 
J. Menu Marque. 
I !'. da Vei.ja Torre 
Ur.eiaus . . . . 

0 . 8 i;iuiO'io 
7:3S0Ji 
1:HÍ54000 
l.Ht1)*! II 
i -3i >.. J<l 
4 KWjOOC 

HiJ'J7.' 
MĤ HO 
1 J 8 . : Í ( 

78'i ií 
!I$!»JI 
380 00 

mo: 

M o v l n . e u t o do f s i t o 
SANTOS, 12 
Entrada : 
lio nio de Janeiro, o vapor uarío-

nal Aymore, co:n 24 lioras de vlairein, 
carga vários gêneros, 231 toneladss, 
consignado ao dr. Francisco Sousa 
Dantas. 

Salilda: 
Para Porlo Alegre, corn vários gê-

neros, o vapor nacional Aymme. 
Despachados: 
Para Fiume, com café, o vapor hún-

garo .%'«?ia l.iijos : 
Para S ó \ a - \ o r k , com café, o va-

por luglez líiiU in Princr. 

O CAMBIO 
Al:.da lionlem foi mantida, por toilo 

0 dia, pelos eslalisleclmenlos bancá-
rios, a latella de 10 13[I0 d., solire 
l.ondres. 

O nosso merrado de camblaes al riu 
lionlem com os hancos ofTrrlaudo os 
ssu» saquj.s na l>ase de 10 27|32. 

A s 11 horas da inanb.1, o mercado 
era calmo, e s niieule existiam otiertas 
dc 10 27|32, para papel repassado, lio 
• Hanco Cominercialn llallano. e .Dan-
ço Italiano dei Uraslle», e nos demais 
1 anços a colarilo d t 1613|16, taxa que 
permaneceu até á I hora da Urde. 

I.Ofo depois, bouvo modillcario, 
pois os b?ucos !n0

f!e/.es voltaram a ne-
gociar a 16 27)32. 

A s 2 1|2 horas da tarde, o .Hanco 
Commerclale i taliano, e u .banco l la-
ll«no dei Iiro3ile> oOt r t cUm papel re-
passado a 16 7|8. 

Conservando esta posição, mauleve-
a o mercado até 4 hora do fecha-
mento, que foi calmo. 

O movimento dos negócios realiza-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremes foram de 16 1H|10 e 
16 7|8. 

Os sol.rranes foram hontem negocia-
dos pelo .l-amloii and River Plalo 
Ilanlo, .banco Commerciaie Italiano., 
• Rraslllaulsclie Rank fllr Deutsehland. 
e p ' las casas de can.bio a» preço 
ce IliGiO. 

A laxadolO 27|32,qua foi íofflelal de 
Lenlem para letrai a 90 dlai \ Usla, 
a libra rsterliua vala 149099, o f ran-
co, $5C',i, o marco, Í'i99, 

A' vista, 16 S3|32, a libra vale 1463 )2 
o fiauco, ».'i71, o marco, 4704; a lira, 
4672; cem réis lortes, 431 i. e o dol-
lar, Í|US8. 

Cg&fsrsncia literária 
A s s u m p t o : . K a n i a a a C a c o ' t e » . 

0 sr. dr. Garcia Redondo realizou 
houtoin, perante selecto e numeroso 
auditorlo, a sua conferencia literária, 
tendo dissertado, c í rca de hora e 
mela, solirp o assumpto : .Va iia» e 
Cacoetes. O orador , tanto ao come.ar 
como ao finalizar a sua lere e liri-
íhante palestra lucraria, foi mul to 
applaudldo. 

publicamos em segul.Ia, na sua In-
tegra, a bella e esplrlluosa conferen-
cia do dr. Garcia Redondo. 

Minhas senhoras e meus senho-
ras. 

Estas palmas, estas applausos Uo 
animadores com que me recebels dei-
xam-me perplexo, li' ijue eu lenho 
uma phraie dnra a dlzer-vos e essa 
phrase por mais qne eu a lime e Ibe 
tire as asperezas ha dc deixar-vos 
uma Impreisl-) penosa. O que eu 
quero, o que eu preciso dlzer-vus >• 
Isto. lisle inundo Uo seduclor em 
que vivemos que nos dá o encanto das 
suas rosas, dos seus perfumes, das 
suas mulheres Iludas, aa sua musica, 
da sua ualureza em galas e da sua 
ai te é . . . 'como me custa di/et-o) é . . . 
um vado manicoinlo em que os me-
uos loucos encerram os que mais o 
slo eni cárceres, que se chamam hos-
pícios, aflni de evitar que estes a u -
gmeutem a desor lem que Implanta-
mos no planeta e uo melo da qual 
vivemos. I.oucos t o J . s b6S o somos, 
excèptuados os que me ouvem, uns 
mais, outros menos. E' doloroso, eu 
o sei, fazer uma csnflsslo distas, mas 

f reclso fazel-a. 

1 Glrardln dl;ig que todo o ho-
mem, por mais equilibrado que «»ja, 
te.*» por dia, pelo miin7S, cinco minu-
tos cie loucura. E' durante esses cin-
co minutos que o homem dissipa a 
sua fortuna unia mau lance, que com-
metie artos impausados, mie assalta a 
honra alhe.a, que diz p«fa\ras e es -
creva coisas qu» o compromeltem, 
e compromeltem os outros, que faz 
tolices, qne se presta ao rldicaío, que 
manifesta, emdm, o desvio no equilí-
brio das suas faculdades menlaes. 

A sabedoria popular loTenlou esle 
provérbio—rada louco ctm sua mania 
—para significar com «lie que todos 
líin manias, obsessões, Id as fixas ou 
raeoltas, que s lo outras UnUs mani-
fesU« r,es a» loacara. 

1 ni poela franeez confirmou o con-
ceito oestes dois versos : 
I.» moltl-' drs b n a a i n s rlt a u \ d-pen« 

de 1'autre 
l.ei fi.ai out leur nuitK *t noas avons 

v I* nôtrç. 

Alfredo de .Musset parlicularlzou di -
zendo. 

Vous verrlez plulôt uue molsson 
sans pré 

Saus serrur. ' une port et sans niece 
un curé, 

i jue saus manii: un homme ayant 
1'amour dans l .imc. 

E é verdade, porque n&o ha urn 
amoroso, uin apaixonado, que iiüo 
seja um maníaco, capaz do mil lou-
curas. 

A maioria dos homens viva num 
pslado de sPinl-sontio. 

A loucura, dizia Gerard de Nerval, 
(que a conhecia hcmi é a expressüo 
do sonho na vida real; e Charles Ri-
cliet accrescentava : 

• A dualidade humana (• falai. Cada 
homem tem driitro de si um D. yul-
\iilo o um San.', o Pauç» D. ' ju lxote 
' o renovador, a alma ardente e ge 
rn ro a e apaixonada pNo bem © pela 
j ' .-t: i. Sobre cada coisa elle tem opi-
niões próprias, Mrarras, oiiglnaes, Im-
previstas, super :'• s sempre i s opi-
niões banaes aos éus contemporanpos. 
Mas nüo po.sue espirito pratico. Si o 
livesso, rei .rrnnrla a humanidade. Co-
mo n.1o o t»'. ae.ii.a num hospício 
de alienados, a despeito dos seus v.lus 
esforços, da sua coragem, (Ias suas 
concepções audazes. 

Sauciio, que u to possue e .p in lo In-
ventivo, que pensa e age slmplesmen-
te. que (i supersticioso e baual, cau-
teloso e acc.omnioda lo, esse tem espi-
rito pratico, tem lioin spuso t <"• esse 
boin senso que tempera a lmagi!ia.;1ri 
pliautaslsta e delirante de li. i.iuixo-
te>. li. i jnlxota representa os cinco 
minutos de loucura que i j i rardin nt-
lrii.ua a cada homem diariamente, 
Sauciio representa o resto do tempo. 

Mas nem todos l<?m só cinco m u i u -
los de loucura, lia quem lenha multo 
mais. E, destes, nus silo loucos peri-
gosos, oulr.is loucas lnotrenslvos. 

Segundo Lombroso, o homem de 
gênio é um louco, assim como quasi 
sempre um louco e tatnbem um ho-
mem de gênio. O gpnlo uma n c -
vrosp. O gênio é sempre Imruode-
i»do. 

Jí antes de l.ombrosa, Aristóteles, 
e depois de Lombroso, loiv, aflirma-
vam qufi n.1o ha graudo homem, quo 
nAo ha geulo sem um tn.ç) de lou-
cura. 

Do fac.lo, os grandes homens cujos 
nomes a historia conservou por aclos 
geulaes que praticaram, ijuer como 
estadistas, quer como guerreiros, scien-
ilsUs, poeta*) prosadores e artistas, 
foram lou."os, isto é, m istraram por 
de.vios da normalidade que uelles ha-
via traços mais ou meuoa profundos 
da loururr , t Uns foram melaLCOIieos, 
outros nlluclnadus, oulros mlsauthro-
pos, outros inonoinanlacos, outros ver 
dadelratnenlc dementes. 

Todos esses homens apeesentavam 
no todo ou em parte, os caracteres 
communs ao gênio e 4 nevr jse , cara 
cteres de degenerescencia que t io bem 
estudados foram por César Lombroso 
no seu livro I) homem do gênio e que 
sJo eulrc ou t ros : o rachitlsmo, 
pallld"Z, a gracllidada. a gaguelra, n 
esleriliiladc, a precocidade ou a Urdi 
Mdade. aa viade* ^ailueJimçõa», o v». 
gabuuda^ein, o alcoolismo, a dupla 
personalidade, as manias, o; lies ou 
cacoetes, a ahstracçlo, es descabidas 
ou tolices, a melancolia, o cpilepsla, 
o emprego abusivo de certas palavras 
na conversação e na escrlpla, etc. 

Lombroso d i uma extensa lista des-
ses homens, marcando cada um com 
os estigmas uevrolicos que apresenta-
ram. 

Os maiores esrr iplorrs Justificaram 
o conceito—q iaudoque bônus donnitat 
lloiiierus — cscievendo disparates no 
inelo de pw^iuas fuig .raiilcs de graça, 
de talento e dc l.orn senso. 

Flaubert fez desses cocbllos uma cu-
riosa collerçllo a qual deu o titulo : 
Aulns ila tolice humana— e, enlre os 
pensamentos disparatados iiie a r c lu -
vou dos mais celebres escrlptores a 
pensadores da antigüidade e dos tem-
pos modernos, cila este de Vielor Ilugo, 
que e de um apiilernilce adoravel — 
kua não sabia o lalim, mas anni/rcUen-
dia-a ntttilo beta. 

Parcce de Calino. 
Para ser um Pascal Indispensável 

ser um doente, quero dizer um de-
mente. 

para amenizar um pouco a expres-
são—loucura—que lere em demasia o 
tympauo. os modernos physiologislas, 
psychotogistas a psychlalrlcos Inven-
taram esta outra expresslo: anormal. 
E assim o mundo ficou naturalmente 
dividido cin uormaes e anunnars, en -
trando para a primeira categoria os 
ijue apresentam menos manifestações 
de loucura c pura a segunda os que 
apresentam mais. 

( m normal perfeito, completi, sem 
jaça, sem desvio de qualquer especie, 

l.to diffic.l de encontrur-so como a 
tullpa negra. Nr.o ha, n lo existe, por-
que, soguudo ül rard iu , ha de ter no 
seu dia pelo menos, cinco minutos de 
loucura, durante os quaes surga o H 
ijuixolo i>ara retrablr se o Sancho 
Pança. 

Estabelecido assim que todos sito 
loucos, vejamos sol. que aspectos se 
pude apresentar a loucura. Os aspe-
ctos mais communs, mais peraes, mais 
espalhados por todo o orbe silo o da 
monomania ou mania e o do lie ou 
cacoéte. 

Uue é mania I 
Mama. segundo a rigorosa expres-

são sclenllli -a, e uma das mais terr í -
veis formas da louc..ra , segundo a a"-
cen. Io vulgar é uma perturbação men-
tal ile pequena lmporlaucla, que se 
manifrsla por haiiitis bi/arros, por 

hantasias, por desvios dos hábitos 
uormaes, por excessos Ino fenslvos de 
qualquer natureza. 

E exclusivamente nesta accepçlo 
que eu a vou coiisld- rar 

Segundo a synouymla dos alleulslas, 
mania eqüivale a pltObia, obêessãu, 
idea fi.rl, idr.i inOjfrrintl, delirio C./ÍO-
tico, rerltjeúi mental, Impulsílo conscien-
te ou mental, iteuraslhenia cerebral ou 
piych tal. 

Segundo a sxuonymia popular, ma-
ma ( qufvale a telha, pancaila na bula, 
mu. aquinlios no sfilão, matu/uiee e ou-
tras expressões quej indas . 

(jue c caeoéte f 
Até liit bem poucos armo<, oi- 1SS3, 

dizia-se que o corocle que os francezis 
chamam {<c, os Italianos seslro, os it-
glezes Ihic, os al lemles sonderhnf, 
os hespani/ .es . ido, os ehlnezes l . - í o 
e qne em latim 6 man-a, ilizli-sa que 
ara «unia mania do corpo como a ms-
nia era um caco' te do espir i to . Mas, 
de 183'i para ci , o lie ou ca cote pas 
so l a loinar o seu logar e n l n aa ri.o 
Irstias mfi i tae; e a vellm deflulçlo, 
Uo commoda e t io eugeicosa, cahiu 
por terra. 

Hoje o caro te 6 considerado como 
uma mania, uma obsessão, me emana 
da mente e que se earacterza por um 
movimento coir. u s t v o e Inftmpestivo 
repetido cm excesso pelo c rpo lodo 
ou por uma parte do corpo. 

E um acto oecaslonado, n* come-
ço. por uma causa exterlo» ou por 
uma Idéa eoor lenada par- um fim e 
que, pela repetição, se tt%sfarma num 
baldio. 

E>einpllfiqnemos -
—I m homem, q t tem o habito dp 

collccclonat seia orne M r . d e fazer 
ellaçõas, de falar »om»topalcamente 
etr.,' « um excenl ío, um «normal, 
um mallo de, Uip #H(<K». 

—O homem quo leui o habito de 
piscar os olhos inachlnal e involunta-
riamente, de roer as unhas, é lambem 
um «normal, ir.as é um ses ímo, lein 
o tu- ou cacoete, 

l'm maníaco pôde ser ao mesmo 
tempo um sestroso e vice-versa. Ha 
mesmo manias qUÊ s« confundem 
com sestros ou l anoetes e Ih s quo so 
confundem com inau lav 

O numero de ca. .Vtes (• lluiltado, o 
de manias não tem limites. 

A mania é um protheu, que reves-
te Iodas as fôrmas. 

Assim o en /imto, o m in olhado, ou 
jritalura, os d /ouroí , os feitiços, os 
encantos, ou encantamentos, a , sinas, 
a coisa mu, a cartomancia, a bru caria, 
as superstições n tu Io quanto a Ima-
ginação em felire luveulou constituem 
manias. 

Utn sujeito diz-se enijnirado quando 
um zarolho olha paia ellé ; outro diz 
duo 6 de mau a/ouro viajar com pa-
dre, ou 4 sexla ou 4 terça-lelra , ou-
tro al l lnna qne lhe puzcrain feitiço 
porque tem um mui que não sul e 
definir . aluda outro acp-.üla mil mau-
ras encantadas, em lotis/io ,iens, no 
sncij-fiererc, em braças , este a r red i l i 
em sinas, Isto >-, lio invencível, im fa-
taiKlade Impossível dc evitar , aquelle 
p6e'ao pe.-coço dos filhos e na sua 
corrente de relogio uma liga para con-
jurar o enquieo ou o mau olhado, ou 
a jettatnra. f ina lmente muitos acre-
dita.-!! na coisa u. i, nos \al:c.nlos das 
cartomantes e em Influencias beueli-
cas e neia^tas, i :>o a lua fie Marro, o 
passarinho verde c a borboleta uejra 

Ijue é tudo isso t Mania. Que são 
Iodos etses ' Mauiacos. 

lia liiuumeros que t ' m verdadeiras 
Idlosyucraslas que se n anl eslam pelq, 
pavor dos sapos, das aranhas, do 
murtello, de um simples dedal, de um 
eorlaz na parede, dos espaços abertos' 
lajoraphobia) iIjS espaços fecllidos 
icianstrophobia) do encontro com |.e•• 
sõ.TS conhecidas i p tuo;i!tn'fH). lie al-
guns destes talou o meu velho amigo 
dr. Ilelteiieourl Rodrigues na sua eru-
dita conferência sobre o Medo. yuii 
são elles I Maníacos. 

Como vos disse, as manias são In-
nuineras e nenhum mortal, por mais 
atilado, seria ca;ioz de as arrolar e 
referir Iodas, p rquo cada dia surge 
uma nova. Entretanto, truta el ite algu-
mas ne- t i paleslri e depois mo c u p a -
rei das maulas-sestros e, finalmente, 
dos ties ou eapoíies. 

Mania dc collcccionar.—L'ina das ma-
nias mais vui^ares o mais e-pa. a.lai 
por todo o 1'nlv rso, n au a verdadei-
ramente cosmopolita, > a de colhe> o-
cionar. Colieccionar sei ni .e i .s , 
jornae-, cari-'.es postaes, autographoii 
Inbriols, pássaros e toda a sorte de 
anlmaes, quadros, gravuras, olç-clos 
aniigos, rei. jo.as, ar.nas, i . io \ - r so 
roupa, é commum. O qu'- : ã i é colrt-
mum i" collecclonnr cliavelins d - via 
eponta i dp louro. T nlia e^ta e \ q u sl a 
mania o sr. Uastão dc Or.co.is, conde 
d'i .u. 

Mania de destruir. — Kls ahl uma 
curiosa obsessão. Aquclfa que a tem 
não pf.de resistir aos linpeto-. dos seus 
de.e jo , dumnlnir s « p i , cu ra destruir 
ludo que eui-onleu Tmim . . l» 
um illustra llnilar português, uni vis-, 
conde, que ha aiinos vi-ilou o brislf 
e esteve alguns dias nesta capilal. lira 
interessante vel-o dan lo pa-lo a sim 
miula . Elle entrava numa sala e seu-
lava-se numa po.trona. Emquanto es-
perava os donos da casa, o vi-con le 
rasgava .'o n a unha o torro de se ia 
da polir .na, introduzindo [.ela a I i -
lura lella o dedo Indicador da mão 
direita o com esse de io come.,a'.a a 
dcstrlpar a pol tr .ua exlrali.ndo delia 
todo o recheio. 

0i. ando os donos da casa checavam, 
viam o visconde sentado e risuutio, 
sem si aperceber que tinha na sna 
Ireute um pequeno llvma ala do rr . -
na ou de paliia e.xlraiilda da pol-
trona. 

Si eslava junto de uma jauella ou 
uma mesa, elle arrancava todas as 
bordas do repostelro ou do panuo da 
mesa. SI conversa\a corn u n amigo, 
la-llie torcendo os botões do frack ou 
do collete alé lh'os a r rancar . SI atra-
vessava um jardim, coiiava com a 
sua unha destruldor.i todos os h ; t õ . í 
de rosa que encontrava. 

Enlre nôs ha uoi magistrado multo 
conhecido e Integro, que lein a mes-
ma mania, com esta dlITereuça: é que 
o visconde poil. g ez destruía silen-
ciosamente, e esi' íaz a di-strulç.lo as-
sobiando. Este magistrado tornou-se o 
ler.or das parles que o procuram c »m 
requerimentos e das redacçõei, por-
que da paslo 4 sua mania rasgando 
papeis. Nas redacçfles dos joruacs que 
elle freqüenta, e indispensável orcul-
tar todos os artigos, todos os origl-
naes, para evilar que elle os deslr.ia. 
Todo o papel que llca ao alcance de 
seu braço elle o rasga, e, emquanto o 
rasga, assobia. De uma fclla em ca-a 
dc uni amigo, sentado junto a uma 
mesa, onde havia, dentro dc um va-
so, urn ramo de llõres de papel, ras-
gou o ramo ' ! Ao menos, esle ame-
niza o delicio com a musica do se.i 
assobio. 

Mania de dar remédios.—E' sem du-
vida a mais espalhada das manias 
Todos a tem. Foi Gonelle, bobo da 
cõrte de Nicolãu III, rnarquez d'Est e 
de Ferrara, que um dia, discutindo 
se qual era a classo ma i snumt rosa ! 
alllrmou que era a do» IMN^GI. Ern-
la ldc objcctou-lbe o monaroha que 
uaquella cidade so havia Ires ou qoa 
Iro médicos, liouelle sustentou o que 
afiirmara e propoz se a dar a prova 
da sua asserçlio, fazendo iirna grande 
npo-U com .Nicolãu. No dia spgu ut«, 
todos os que atravessaram o vestlbulo 
du palácio real viram o bobo sentado 

um canto, a gemer, com um lenço 
amarrado nos queixos. Condold s, 
perguntaram o que elle tlnlia, e de 
pois de sa le re in que se tratava do 
uma ferie dõr de deules, cada qusl 
Indlesva a Gonelle um remediu para 
alllval-o da dõr. O proprio Nicoláu 
foi viu dos que lhe ensinaram um rpme-
dro. Nessa niesmu tarde, Gonelle apre-
seitava ao rei uma extensa lista c j in 
o< nomes dos que Ibe haviam dado 
receitas, não escapando o mouareti» 
Ganhou, pois, a aposta e provou ass.m 
que a classe mais numerosa eia da 
lacto a dos medico*. 

Entre nõs, como em Ioda a parle, 
essa mania pollula a todos gostam de 
dar ou Indlrar ra ne lios. sentindo al-
guns um prazer maligno em fazer 
concorrência gratuita aos medico* di-
plomados, sem a respon alnlldade que 
elles | í m pelos effeilos dos remedios 
que receitam. 

Eu conheci um desses médicos unl -
versaes, que tinha tambern a mania 
de experimentar remedios novos ou 
pouco conhecidos, t ma occasião elle 
deu um remédio novo a uma velha 
e. Interrogado sobre o resultado, res-
pondeu tranqull lamenle —Estou * v i r 
onde ella vai parar com elle. 

Mina dr tomar remedios.—Para fa -
jer peiytant com a manta de receitar 
h a t a m l e m , e multo e-palhada, a ma-
nia de tomar rc nedios. Ha pessoas 
que não pas am tem um remedlo alu-
da mesmo quando gisem do mais In-
vejável saúde. Cmp destas conheci em 
Santos que, no tempo da primPlra 
epldemi* da fefcre amarelta, desc jbrlu 
umas pílulas preventivas da terrível 
moléstia, as quaes trazia sempre no 
holso p i r a toqjar de três em três ho-
ra». 

A' forçn de tomar *s taes pílulas 
habituou-se e por ultimo as tomava 
sempro. Os amigos, quo lhe descobri-
ram a balda, divert iam-se forçando-a 
a tomar pílulas a cada luslanle Viulis 
um • dizia-lhe :—Voe." sabe, l \ , cslu 
mus cum um caso de cholera na Ci-
dade. 

Immedialamenle o homem sacava a 
caixinha do bolso e tornava uma pí-
lula preventiva da fpl rn amareila pa-
ra combater o cbolera : Depois, vlnli» 
outro amigo c dizia-lhe: 

—Consta que o nosso pslado sanlla-
rlo não anda bom. Parece quo temos 
alguns ca-.os de var.ola conlluenle. 

L o honieui das pílulas tomava ou-
tra conlra a febre amareila para pre-
venir a varíola ! 

Por esta lõrmt, o desgraçado, que 
era euipregado na Alfândega, chegava 
a exgollar a sua caixinha de pílulas 
durante as horas do serviço na re-
partição. tantas eram os noticias de 
moléstias reinantes que oi companhei-
ros lhe ministravam. 

Mania de fazer trocadilhos e ralem-
touri.—Se não é lão commum, ha to -
davia muita gente (Ilustrada qne a 
pos-ue. O comedlographo Eduardo 
Garrido usa e aloisa do Iroradllho e 
do ealembour nas suas peças e lia si.a 
conversa. Entre nós um o-itro come-
dlographo multo conhecido, qne faz 
pe.rtr de uma eorporaçlo muutelpfll e 
da redacção de um Jornal, lambem 
tem e,sa mania. 

O seu maior prazer é apanhnr nina 
phrase e fazer rapidamente u o tro.-a-
dllliu. Os seiiliore> o conhecem de so-
bra. O maior calembourista da nos-a 
raça foi s e n duvida D nirte (te S i . 
lima vez, psp-ra.ido no vesllbulo do 
llipalro de São Carlos, e u Llsl.il*. o 
Inicio de uma represenla ão do tra,"-
tu Itoss urn afnlgo.au passar por elle, 
disse-lhe: — liiiUo, h o j e . . . Itoss! t . • 
HfspoiiJen-llie logo Duarte de Si: — 
Não admira que eu rò-c quando Jvão 
iaequés Roti's"au ^/ioçuui- 'Mulra vez, 
uma senhora perguuloti-lhe onde po-
il.a comprar um Turnpeão. — l-i' a li rr -
quella casa onde ba calxelros illustres 
te lustres . Ouira vez ainda, ven-io irn 
<*an.beiro 'te luz mortlça, e \ c a ou: — 
li-te candlelro parece-se com minha 
mãe. 

liin qne I Indagaram com espanto. 
— Fm (iar-uTa luz idar-nia l1.: . 

M una de falar em cr.so. — Não é 
v u : - . r n.as ha quemab-nha . Um Por-
toga; l . ruou-s- celebre por es a mu-
nia o coubpci-lissliiio esludante chro-
iilco, que aos i> i anuos ain I» frp.pien 
líiva academias, Rosaliuo Can-li Ir, de 
Sampaio e lí ito. lia pouco fa leciij ., 
e h ipiem deiliquei u o a r l l ' o na I >-
h a V' o I, por o c a s i ã o (1o seu pa.isa-
meuto. 

II >sa'ino aíava em versos com os 
cria Pu, com os am .o-, cum 
professores, .-..m os de-coi.be.-tdos e 

cornsl.o pro;>r.o, com a m s oa ns-
fis e n 
'a, r.*-
<. que 

Mania de fazer rir.—lia muitas pes-
sflas que l i m a mania, al i ís louvável, 
de fazer rir o proximo. Para Isso tem 
s i m p r e urn sacco clielo de aneedolís 
hilariantes que coutam Iodos os dias, 
sentindo um prazer Indefln vei em 
produzir sorrisos e gHrgaliiadas. I. 
quan lo contam os seus casos engra-
çados, são os primeiros a porem as 
mf os na , llhurgas c a desalarum gar-
galhadas homerlcas. I rn d"sses eu 
conheci, que sabia um caso u.ullu 
chlsloso passado d u r a u t - urna caçada 
ao v ado, e como gostava de o coutar 
e liem sempre tinha o pretexto, ha-
via adoptado esle expediente No 
meio de qualquer conversação elle pa-
rava, olhava para o lado como a qu"-
rt-r prestar atteução a um som lon-
gluquo e. em seguida, pergunUva . 

— N to ouviram agora um t.ro ( 
To b,s respondiam que não. liutão, 

o homem diz:a imriiedialamentc • 
—A proposito do tiro . . 
li tinha assim o pretexto para con-

tar a sua aueedota. 

Mania de fazei c ior .n — Nlo é vul-
gar, mas é, sem duvida, d a . mais 
curiosas e serve d ' /lendanl 4 tnarnu 
ile fazer rir. Com esla mania eu co-
nheci um homem que foi certa o c a -
sião dar p.-sames a uma la ui.ia, que 
hav.a lido u infelicidade dc perder 
uo. ente querido. Sendo recebido por 
todo, os filhos K filhas da (inala, co-
meçou elle a lembrar a cada uui as 
virtudes da sa..ta senhora, que Deus 
havia levado para o seu selo ntiseri-
cordioso. li, lembrando essas virtudes, 
obrigava a chorar cada u.na das p"S-
sõas a quem se dirigia. Mas um dos 
cir.-umdantes icsisliu e por mais que 
o homem lembrasse que a finada era 
esmoiér, raiTialiva, amiga de lazer o 
bem. o oulro n lo chorava. 

Vendo baldados ludos os esforços 
[.ara conseguir o seu fim, o uos.o 
humem concluiu a tarefa, dfzeu lo, 
cheio da despe.to : 

—Irra I ti senhor é d.iro í i l i z cho-
ra r seus irmãos, Jã fiz chorar suas 
irmãs e u seaii *r uão chora : li' mui-
to duro. 

li n l i rou-se , desapontado, por não 
haver le.to chorar toda a família. 

lura litt I-
prosa Ci 
celos. de 
não d-tiiil 
nurn ra 

d . 
•| .e riõi Ia 
ao eni rar na 

er cl.a nado 4 l.( 
ra, e nbrulliou o 
-!.»• e, d.rlgl!ido-sp ao pro 

lassor, d s-e-llie : 
—Como co..slipado esiado ten'io 
Dlspeu-a a v. exa. pp.iir venho. 

' Jn í i^ou o pror.-Hvir, !r jTlíro : 
— I' r um mez i 
Re-ponde Rosaliuo : 
—Por d >is ou tres. 
Retruca o proessor, sarcástico : 
—Por todo o anno -e qulz. r . . 
Concilie Ro-a ino, ufano . 
— l-so mesmo é o que se re i u t 
lisle p I ra liosalino, rpre se b.rnou 

legendar ... tinha ainda a mania de 
ireq entar academias, embora não li-
z.e.sse exames. K explicava : 

O evarne, o i pr va ou »e|o 
I'.' .sl.iípies formalidade 
oue uã i dá nem 1 rs o «api l i 
Ao homem de nolorledn.te. 
li elucidava se ..pre .(ne, n".la qoa-

drintia, a palavra s iputo era ernpie-
gada por exigpurla da rima, p no v-
uonymo de saber. 

Mania de fazer o bem.—l.ls ahl uma 
m. Ii a que não p dp s n r ce.isurada 
Ds que a lèm enten lern que não pre-
'-liPlieriim 'l-vidameiite o seu d a se, 
• Jn cada 2i lioras, não prallrassem um 
acto b im qualquer, em benetlcicio d j 
qne n quer que seja. 

li Imperador romano Tilo a l inha . * 
dizia ih-m perdid', quando passava 
uni dia sem fazer um beneficio. 

Destes o auiacos. uns gostam de 
gireslar serviços aos seus slmilhtutes. 
outros tem por principio não praticar 
dist intamente o mal. Conheci aqui 

em S. Paulo um rapaz que, afrastad i 
I or eslo mania e quasl devorado pe-
us rato-, que lhe Infestavam a casa, 

romprnu uma porção dc ratoeiras p 
cortipçoü a apanhar os roedores que o 
atormentavam. Pensais, talvez, que 
elle os matava depois I 

Não, como gostava de fazer o bem, 
apanhava os ratos em cisa e la-os êol-

r depo s . na várzea do Ilraz, ou 
nos qulntaes das casas vizinhas, qne 
estivesse u para alugar " 

E pen ava conciliar assim os seus 
smilpiientos altruístas com o seu bem-
estar. 

Mania de roubar—Esla, que s sci-
cncla denomina Kleplo .i una. niani-

ta-se mui irequaiitemenle em pes-
vias al lameut ' e,!P.calas, de recur-
sos e de edil -ação esmerada 

li uma fragilidade irrpsistlvpl que 
a educaçlo n l o pôde dominar. No filo 
de Janeiro havia um magistrado multo 
conhecido que a tinha. Todos os d as, 
a>te in eliz -aliia de cusa e v sitava os 
u i i gos . lia eaia de cada um, elle 

W a v a e guardava uma caucta, urn li-
vro, imhbelii', un a carteli-a dn ci-
garros, qualquer co.la e.nll n de pe-
queno valor. Ao voltar 4 sua residen-

o aja. a esposa, que ja lhe conhecia 
bal Ito, ri-vistava-lhe os bolsos e man-
dava ras'.i.uir p-.r urn criado os ob-
jecios roubado». Elle não se zangava 
por Isso e simulava n'io dar peia 
falia. 

Em Portugal ho.ive um coii'Plhelro 
dP Eslado que ia...bem teve esla de-
primente mania. Toda* us tarde-, o 
conselheiro Ia palestrai- com os donos 
de uma merceaiia Irouie ra 4 sua 
rasa. e ahi, sentado juulo ao balcão, 
esperava os freguezes. Chegava uma 
rr iada e pedia urn kilo de assticar e 
uma laia de sardinhas. O caixeiro 
começava por collocar » laia de sar -
dinhas sobra o balcão e dppois Ia pe-
sar o assucar. Emquanto fazia esta 
operação, o conselheiro apoderava-se 
da laia d" sardinhas e fazi a desap-
parecer num dos profundos bolsos do 
sau sobretudo. Seguia-se depois a lu-
evilavel discus-lo entre a criada a o 
caixeiro, esle sustentan lo que jã ha-
via fornecido as sardinhas, a jue l la 
allirmanilo o contrario. O conselheiro 

islla a tudo isso impassivpl. No 
Um do mez, o dono da mercearia en -
vlava-lhe a conta de todos os o l j e -
clü« roubidus e elle a .agava pon-
tualmente, sc-m discutir nem rega-
tear. 

A Hleptomania é mais vulgar do 
que o que se pe isa. Si cs donos de 
lojas dc livros e de fazendas qulzes-
SPUI falar, sl a Casa Gar rau t e a 
C a ^ Alíemt, por exemplo, quizes-e.n 
desvendar mysierlos que pncobrem 
nsiserlas, podprlam dizer quan as con-
tas enviam por anno a freguezes k lç -
ptomanl»Pos de objeclo» que ÍÜPS ti-
ram 4s oppullus Os c*sos são t i o 
freqüentes que essas casas M a um 
serviço especial de vigilância, ten-lo 
empregados exclusivamente dest ina-
dos a exercei *. 

Mtnii das chagada —rol erri inpla-
do século passado, que a mania 

s charadas começou a des Mivolver-
No inicio, consliiu.a u '.a diversão 

jornal e no Lvro, p i:i • pnlm-Mt• 
, a.mauacks. mas avaliou |.or to-

mar a.sento na sociedade onde a gente 
urre:- YJS salõ-s, nas rodus i i-

I .-árias ! z.am se e ainda iio,o s** fu-
L'' II choradas e eni oras falados e 
üiimados. ilouve u u tempo em que 
não se pi.lia encontrar uni aruigo que 
pste não nos d s-esse a q ic.ma rou-
pa. 

— lix.sle na cabeça da que an Ia de 
r«sir is 1-2—ou qual |uer c o u sirn.-
dui . te . Era unia obse.sal-i e, como o 
;i'i jiiu. 'io|i, ' i da lioje, turuou-se u m a 
ca ,.m: itt.ie A pruposllo, lembra-ma 
q ." e n um salão ni 1' nav.a um ra -
pa/. que se d.zia m iito f nltí na de-
i-i ra lo d i e.iuradas, u n gulalo pro-
poi.-f:.e esle enlgo.a . 

—O quo é que esisle nuin quarto 
d" solteiro, debaixo da cama e cume-
ça pur t f 

h OI,iro, depois de refleclir muito 
t.-.upu deciar ju que uão salda.—Pois 
é sl nples: e L m par de botinas. 

Em seguida, Indagou al:.da : 
—U que e <| le ex.ste num quarlo 

de casado, também debaixo da cama, 
e ejiiteça por ü. (J de.-llraúor depois 
do refleclir alguin tempo, ainda de-
c ar ni quo não salda. 

O ga ia t j explicou: Dois pares dr bo~ 
í". s Finai .e . i le , u gaiatu i.ida-
g-ii : 

— il que e que existe lio mercado 
ou ua ciz.ilha, •• r e l i i i l o , vermelno, 
i ..ii c.iCii-o e i;us.u .1" toniaie CJ.ne-

por / . 
ü esperl > itecifra-I r ja aliua.lo c <n-

ve.ilcnleii ente. respuud'-u logo 
— Ali! desti vez, Vo' ' IIIJ me pi-

lha, J.l sCl. 
— O q ie é. 
—i ra es-a: Ires pares de botinas. 
Man u il-i ecot smi.—Ser Inglez, ser 

ira:.:-. /, ou arnericiiuo, 1-t , é, adoptar 
o IN id . do vesllr p as maneiras des-
tes pjvos, mania .pte a taci mu a 
gente, priucipalinente os hooiens vi i-
ail .s qua tiveram rerta permauen ia 

ua f rança , ua Iugia lc i ra ou i.a Ame-
rica do Norie. 

Mama dos .iports.—íl' hoje univer-
sal e sl i raros os que a c.la rs -a-
pam.Sre s;iortsmau e boje conslderad > 
uin a'-lo Ue bom tom, do prugre -so, 
de civilização e eu pertenço i.o n u -
mero dos que assim pensam. Mas en-
tre os sporísiuen ha alguns que se 
t >rna ii verdadeiramente originais pe-
las siias oiisess -es. são os gymnas-
las e os nqul.ilirlsias. Estes senhores 
não podem vèr uma vara o l uin mas-
tro que não se agarrem a e.ies p^ra 
dar um sailo ou az.*r uma prancha, 
uão p-ilc.n vèr ii.n ramo d - arvore, 
que n ã . se allrem iog. a e le para 
ia/.er um rodízio, não vé.-m uma ben-
gala, um cuapéo de sol, uma carto a, 
que a não ponham na poula d> ua -
r,z ou no queixo para a equilibrarem. 
Equilibram Indo, alo p-uiuas de pa-
vão. Eu conhei i um desses terríveis 
equllilirlstas qu • todas as manhãs, co-
mo exercido hygieu.cj , equ.librava na 
palma dos pes c d ' . t a l o de costas o 
lavatorlo carregado c<m o jarro e a 
lia'-.a cheia de agua. 

l 'ma vez tomou uin banho e esbor-
rachou o nariz e, desds eutão, cessou 
a mania. 

Mamadas mi/stifiacnes—lln multa 
gente cujo maior pr .zer consiste em 
lazer partidas a *s oulros. Lm França 

. Iiuuve dol . homens que se tornaram 
notáveis n-sta espec.alidade. lorani o 
caricalurlsla Daumier e o celebre S.i-
pek, do qual laloii o dr. Bittencourt 
Rodrigues ua sua iiiteres-autissima 
cunierencia sobre o Medo. u carica-
tun- la liaumiur, como em geral lu-
dos us homens encarrega los de diver-
tir o proximo, como os clowns, como 
- niaior.a dos actores comicus, era 
um triste e [;ara afo /ar a sua p^ren-
ue nieiaiic„lia pregava partidas, l i n a 
tarde, passando por uma rua de Pa-
ris. de.coi.r.u casualmente um por-
teiro oxcessivamente irascivel. im»ie-
d.atamenle, d r;glu-se a elle e Inda-
gou se na casa morava o sr. üau-
mier. o porteiro respondeu-lhe que 
esse homem não morava a! I. O curi-
caturlsta, sorrindo sarcaslicampnlp, 
disse então au porteiro—<(| sr. Dau-
mier sou eu>. O porteiro, furioso, 
muslrou-lhe os punhos. Daumier vol-
tou Irariquillameute para rasa e aill 
vestiu ii,na farda dc Coronel que pos-
suía. A .sim disfarçado, voltou ao por-
teiro e tornou a perguntar-lha se alli 
morava o sr. Daumier. o Pipelet eu -
carcu-o furioso e disse-lne — - u sr . 
Daumier! Ora essa! O sr. I iaumitr 
não mora aqui . . Então, Daumier, 
mostrando Ibe o mesmo sorriso sar-
castlco, repetiu — Pois fique sabendo 
q u : o sr. I i aunier sou ru>. Nova fú-
ria do porteiro que o ameaçou com a 
vassoura. Ainda Daumier Voltou a 
casa e tomou outro disfarce Pom o 
qual sc apresentou ao porteiro, repe-
tiudo-lhe a pergunta e recebendo em 
re.posta nr, . l càdelra, que o velho fu-
rlliOndo lhe arremes ou i s costas. 
Quando viu assim afinado o seu p^r-
teiro. Daumier dirigiu uma elrnj lar a 
todos os seus amigos pommunlcando-
lhe> que se havia mudado par* a tal 
casa guardada por esseeerb- ro e con-
vldaudo o* para uma ceia alli em de-

terminado dia e marcando a rada um 
u m a hora diversa da mesma noite. 

Como era de prever, os amigos não 
faltaram c, 4s lioras marcadas, cada 
um foi procurar Daumier sendo com 
grande surpresa a ;grcdi.lo pelo por-
te,ro. Por esla ó r u a , Dauinler fpz 
com que o lerrive Plpetel des incasse 
todos os seus amigos e a rmou na pa-
cifica rua ou le ficava a celebre casa 
um charlvarl dos diabos, que poz os 
moradores em alarma, dando que fa-
zer 4 policia. 

No d,a seguinte, tranqulllamenle, 
Daumier foi visitar os seus convida-
dos para sil .er dellcs como Unham 
sido tratados e rlu-se a bandeiras des-
prezadas d-is narrações lainentosas 
que todos lhe fizeram. 

Sapeck tinha a mesma mania. Mo-
rava uo I airru latiuu e não havia dia 
em não fizesse uma partida. Uma tar-
de, ao chegar a casn, fo! 4 jauella e 
notou que duas pessoas, que estavam 
ua rua, olhavam pura cirna. Imme-
dialamenle Sapel; fez-lhes uma careta. 
Os homens acharam graça e r iram al-
io. l iut lo, outras pessoas também olha-
ram para Supek e e,te continuou a 
faz"r caretas, provocando gargalhadas 
da multidão. Dentro em pouco, uma 
centena de transeuntes estava cm fren-
te a cusa de Sapek a olhar para eile 

rir da> suas carelas. Quando el-
le viu que o seu publico já era bas-
lanie numeroso, disse lhe: — l.utão, 
meus senhores, gostaram das minhas 
caretas i pois fiquem sabendo que. du 
hoje em deanle, oITereço-lhes este es-
pectaculo gratuito ás terças, qu ln ía se 
sabbados, u esta hora. Nlo faltem que 

ca eslarel. 
Em Santos houve um advogado no-

Itbillsslmo e limito considerado que 
tinha lambem a mania das mystilica-
çõns. Atirar um buscapó 4 rua, n» 
occaslão em que passasse urna procis-
são, p ira vflr a multidão correr espa-
vorida, atirar de um sobrado lim baliu 
veiho de laia atrás de um bomem, 
que passasse trauqulllainente na cal-

da, paru v»l-o dai- urn salto, sup-
poado qu? tinha desabado um prédio 
a t r i s de sl, escrever caria* dc amor 
aos amigos, imitando lelra de mulher 
e marcando rendez-cous, aos q.iacs 
elle comparecia para desapontar os 
credulus, eram farças vulgares. I'rn 
dos maiores prazeres desse homem, 
pie era verdadeiramente amado pela 
população da vizinha cidade, consi-tia 
em lutrlgar duas pessoas conhecidas, 
iuslnuaudo que uma havia dito ma! 
' i outra. I. provocou corn Isso r a a s 

rias, que ene acabava por desmau-
ar e que nem por Isso dlii.luu.am 

estima em que era tidu. 

M nua de dizer mal.—A maledicen-
rla .' uma mania que a!aca inult.i 
gente, lilzer mal de ludo e de Iodos, 
verberar as instituições, criticar os 
actos mais nobres e dignos de applau-
s-,-, não achar nada bom, eis um pra-
zer para multas pessoas. 

Lntre os que lém esta mania lia 
alguns que cultivam a esppciaüdade 
ds dizer exclusivamente mal das mu-
lheres. Sabem vv. exas., minhas se-
nhoras, a razão porque esses taes o fa 
zem : e porque ninguém atira pedras 
suião as arvores que dão bom frueto. 

Ma um dm trtzarrlcs. — E' curiuslssi-
ma esla in&ulii. Criar sapos e susten-
tai-os como quem cria e sustenta gal-
linhas, n lo destruir teias de aranha 
uo interior das casai, deixar crescer 
os CahPüos, a barba, e as un ias srm 
as aparar jamais, são nionliestações 
vulgares desta mania. 

0 que não é vulgar é fundar e Im-
primir um jornal em papel preto com 
leiras a-i.aiellas romo esse fúnebre 
L'Incistble que se publica ern Paris, e 
do qual vos mostro aqui um excn p ar, 
e criar um boi num sobrado . 

Eu assisll, no Rio dn Janeiro, em 
1871, 4 demolição de nma jauella de 
um sPgundo aridar para rellrur de Ia 
um b / i que um maníaco li.lha levado 
| a ra alli quando bezerro, e que alli 
r.rlou, como si loase num eslabulo rez 
do clião. 0 b-zerro desenvolveu-se e 
lraiisior;no:i-se num alentado touro, 
alé que um dia os moradores do pré-
dio, não podendo supportar a vizi-
nhança des,e original Inquilino, leva-
ram o caso ao conhecimento da poli-
cia. A policia velu c qulz levar o boi. 
mas o boi o que uão qulz descer a 
escada. Uahl a necessidade de demo-
lir uma jauella e armar 14 emeima 
uma ca! rea para fazer descer o ani-
mal. que velu guindado até 4 r u a . , 
prilestundo contra a violência em al-
tos 1.erros. 

Foi um especlaculo único. 
Conta-me um amigo viajado que, 

nos lislados-Cnidos, La rrs laiyantes 
ao ar livre, em parques, que fornecem 
jantares com ou sem sensuç-lo. Curio-
so, qu z um dia saber o que era um 
jantar com sensação. E llcou-o saben-
do a custa de um grande susto, por-
que no meio do jantar appareceu-lhe 
inesperadamente um tigre que surgiu 
ile uma multa prux ( ina e 'caminhou 
trau-]uillameuta para a mesa, sem &t 
tlugil-a, porque a corrente a que es-
tava preso era curla. EIS abi uo que 
consistia o jantar com sensação ! , . 

Mas onde esla mania das* blzarrlas 
se manifesta com grande Intensidade 
é enlre os lnlellecluaes, principalmen-
te e ilre os escriptores e os artistas 
mais notáveis. 

1 eia lista que vou apresentar, ve-
reis, que melnodos bizarros d p com-
posição ou de trabalho empregaram 
certos grande* homens, cujos nomes 
a posteridade conserva e venera 
t i l -os : 

Cujas, cetebre juriscorisuHo, s.i tra-
balhava estendido de coslas no chão 
e rodeado de livros e de papeis. 

fíetmmaner, praude Idbllograplio al-
iem ã só escrevia de pé e durante 
rln.-oenta annus não leve e:n sua casa 
unia só cadeira. 

l.arnartme, para ter Inspiração, pre-
cisava que o seu gabinete de trabalho 
estivesse na maior desordem. 

Schelleg não escrevia sem fazer pre-
viamente alguns barqilinhos de papel. 

Seliiller só escrevia tendo os pés 
meigi lnados em gelo. 

liousseau, para escrever, expunha a 
rabpça ao sol anlpute. 

Milton trai-alhava Pom a cabeça re-
cliuada uo espaldar de uma po.troua 
e depois de ter ouvido um pouco de 
musica. 

Uoitmilh, para escrever, precisava 
dar antes a 'guns murros nas paredes 
o com tal força que Ibe ficassem as 
mãos a arder. 

IImrdaloue, para escrever os seus 
Immortaes sermões, precisava tocar 
previamente uma aria no violino. 

Aipions: ha rr, durante alguns ar,-
nos, viveu num quarlo onde só havia 
uma esteira no chão sobre a qua! es-
crevia, pomla e dorm a. Esse quarto 
era forrado de negro e ornado com 
caveiras, ossa.lis hu-nauas e mochos 
pmpalhados. Algum tempo depois de 
ler esla mania, passou a dormir den-
tro de um caixão de defunto ! 

Sara!, Bernhardt t amt*m possue no 
sen quarlo de dormir, que é todo for-
rado d" preto, um caixão de defunto 
oipfc se delta algumas v»z»s. Os cor-
tinados do seu le io s l o de vpliudo np-
gro e um esqj»ie 
mauece alli de 

u*lelo muito alvo per-
:e I raço extendldo ua al-

titude da quem abre os e i r tu ia Jos. 
Conli escrevia os sens versos deita-

do, ou brlueando com om baralho de 
car t í s . 

Corneille, MaUe'innch» e HlHe> l ó 
compunham i s escura*. 

Mezenay n l o podia escrever sem ter 
deaute dé sl duas velas accesas, mes -
mo de dia, e acompanhava sempre a té 
4 poria, de vela na mio , as pessoa* 
que o visitavam. 

Anua lludiiiile escrevia sempre a l u -
mlada por uma v Ia espelada n u m 
craueo humano. 

halza , esse, precisava accender t res 
véias, mesmo de d.a, :echatido poria* 
e jauella*. 

G oi ij''s s uiJ só trabalhava 4 noi le , 
fumando e tomai,do ca:.- constante-
m e n t e 

líujcne Sue não jiodia es"revpr sem 
ler as mãos mctlldas num par de l u -
vas amarellas, que suhslituia por ou» 
tras novas e da mesma c i r ao fim d e 
cada capitulo dos seus romances. 

tio lhe, para compor, precisava a n -
dar agiladamcnte dc um l a i a para 
oulro. 

Entre os compositores de musica, 
pintores e cculp torcs , poderei p i t a r : 

Mehul, que s> compunliu lendo uma 
ve.ra Sjliru o plano. 
tUuck, que, para compór, mandava 

Iranspui lar o seu ciavo para o meio 
do campo. Assim produziu Urjiltcu o 
a Jhi is Ii' irjemas. 

Cimarost Si compunha lindo e con-
versando com os amigos, no melo ri* 
maior algazarra. Assim esprpveu os 
//'./-,. .oi e o Casamento Secreto, duas 
ot-ras primas em generos (qiposlos. 

Iliquu não c o m p u n h a s l u l o barbea-
do, e.npoado e vestido elegantemente. 

Miz irt isolava-se para CumpAr e 
u fazia depois do jantar , duraula a 

i re cibaria, passeando em torno da 
mesa o i meltido numa ci r ruagem qua 
caminhava velozmente. 

Ueeluoccn, esse, mandava molhar • 
soalbo do quarlo P depois passeava 
por cima d» pés des alços. Era o sys-
tema Kuelpp appilcado 4 Inspiração 
musical. 

/íoss.óií', que era exlramanieule g u -
loso, compunha comendo boubous ou 
macarrão preparado a napolitana. 

/.eoturdii di Vtnct só pintava depol* 
de ouvir musica. 

Iloulon, para começar uma escul-
pi.ura, s"nlia a irresisili el necessidade 
de sablr á rua e apanhar alguns cacos 
dc louça que trazia pula o atellcr. 

Enlre os iiuii.eus do gênio que se 
notabilizaram pelos seus feitos e t a m -
bém pelas suas excentricidades ou 
manias bizarras citarei os seguintes : 

O poela hqie, que acreditava ser elle 
proprio o PÍXO do systema do mundo. 

It s.lbio Petcro. que de duas em duas 
horas lazia girar com grande veloci-
dade uma cadeira riu torno de u m 
dos pés. 

Henrique de França e o duque de 
Epernon que desmaiavam quando viam 
.alos. 

d marechal d AU.rel, iji:c tamlipm 
desmaiava quando via um leilão as-
sado. 

Silcador llosa, que tinha a mania 
de pas-ear pelas ruas de Roma vestido 
de saltimbanco. 

Ccomicelt, que tinha a mania de ja-
gar a cabia-ccgu com as liibas e as 
criadas. 

César, Urutus e Xapoltlo 1", que 
acreditavam ler estado no c-io, tendo 
visto ali. o Padre Eterno em pessoa. 

0 abbadc Molano, que supponha 6Cr 
urn grão dc cevada e jior esse motivo 
.ugla aterrado das ga.linhas, para que 
u não comessem. 

iLiupar Uarleo (medico do século 
W I I I j que suppunha que o seu corpo 
era de manteiga p por isso evitava o 
calor para se não derreter . 

Irlippc V—lisle linha a mania de 
julgar-se morto. L'm dia inc l te iam-
n'o num caixão p conduzlrain-n'o a o 
cpinlterio. Ahi, quando elle percebeu 
que ia s.-r enterrado, começou a g r i -
lar e achou que o melhor era resus-
cltar. Fui li lio do grande Condé teve 
a mesma mania e p..r c -s i razão não 
comia, fl seu medico Finai levp a 
feliz ld<;a de apresentar-lhe um amigo 
que se dizia cadáver e que apesar disso 
exigiu o ja ri lar.—linlão os mortes co-
mem ( Indagou o filho dr Condé, O 
outro respondeu-lhe —lista claro, e 
como prova aqui pstr.u cu, que sou 
cadáver ha mais de dez annos o to-
davia n u m a deixei dc comer. 

O filho de Condi- achou enl lo que 
o mcilior era lazer corno aquelle col-
leja defunto e, desde esse dia, n l o 
deixou de comer. 

biche,a. Kieist e &:hill'r afniginm-se 
com as aventura* dos seus persona-
gens e cim Os destinos que lhes d a -
vam, como se fossem seres reac-s. 

I. GrOíSi, quando escreveu a Appa» 
ru ão de Prima, confessou a Verga qua 
Prima lhe appareccra uma noite na 
escuridão e que elle teve do accender 
uma v • a paru afugentar esse p h a n -
tasma, que o atormentava. 

Ja vai lougu a lista de manias so-
bre as quaes lenho discorrido ligeira-
mente e no entretanto rnuilas lia ain-
da Interessantíssimas das quaps vos 
poderia di/.cr algo, pomo a mania li-
tei aria, a de. faz< r saúdes e citaçães, a 
de. nueimacau *c.iiUilter» cachimbai e pl-
teiras, a de tratar dos ne /'.cios alheios 
descurando os próprios, a de propor e 
susl •ntar demandas, a dc ter e ouvir 
phonoqrap'tos, que são uma das maio-
res calamidade* da terra, a d is velhos 
que querem parecer jovens e fortes, a de 
dar no clames e propalar boatos, a de 
achar os outros magros, a do espiritis-
mo. a do fumo, do ulronl e da morphinã, 
a marua ' . .1 e tantas outras. 

Mas o tempo esta a lindar e eu pre-
ciso ainda di/»r alguma poisa das Lia-
nfas-sestriis eu manias encurtes e l iual-
mente lios f. s rei cne-cb-l. 

Todavia, das mamas que acabei de 
vos c.tar, falarei das ullliuas *>>• 
mente : 

Mania de. dar novidades c propalar 
boitos.—üs noviiPidelros superabun-
dam P Pm tempo de guerra ou d j cri-
se pullu 'am os boat iros. o boateiro 4 
em geral terrorista e o seu maior pra-
zer e apag r sorrisos e esperanças do 
proximo, inventando (- propalando os 
boatos u.al- dolorosos c Inverosimel*. 
Durante a revolta dn armada, houve 
nesta cidade um boateiro, que todo* 
os dias alarmava a população eom as 
iiot.cias que espalhava àcérea (1* l n -
vas lo do Esla Io pelos tederallslas. Só 
oo fiin de rins dois rnezes é que eu 
conspgui descobrir que era elle o a u -
ctor dos boato; alarmantes que d i a -
riamente circulavam pela cidade. Pois 
bem, om dia, encontrando-ma com ca-
se hoaiem lio Vladucto ouvi dclle u m 
dos taes boatos. Sem pestanejar, res -
pondi-lhe—l. horrível o qne voc<» me 
ponte, ma , e-14 correndo coisa ppor.. . 

—O que é t indagou pite rápido. 
—Corre que o marechal suspeita d<s 

VOCÍ; e que j4 chegou a ordem de pri-
são contra sl. 

Escuso dizer qoe o boateiro desap-
pai'í-'-.'ii de S. Paulo. 

Man/a de achar os outros m<i'ir04— 
E' curloslsslm-t esta m i n i a e ha m u l -
ta gente que a tern. o prazer desta 
gente é aehar os oulros magros a 
d /er - lb o nas ventai Eu sou um ma-

io e Ioda a vida o fui: confesso, po-
r m, que não gosto que m 'o d igam, 
porque Isso me faz pensar que estou 
doente e essa ld :a naturalmente tor-
tura-me. Pois, a cada passo estou a 
ouvir —Corne voe1 esta magro ! . . . 

Felizmeute, descobri uma formula 
para aratmr com essa Ki t atormenta-
dora Quando um desses lae* me 4iz 
que estou magro, eu replico logo, cora 
are* pe«-.ro-,os: — E voei. F u l a n a 
como e tU mactlento I Uoe diabo » W 
voeé l 
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tmpdo a minha desforra:—Tenha eul-
d|do t a MI» cai'» tiM Indicando mo-
lesíl» grave, vi ouvir um medico. 

t , por mais que o homem me diga 
aiit nada tem e nada sentè, eu Insis-
to em dizer quo filie esta macllento e 
que deve ler cuidado comsljgo 

(I resultado Infalllvel á ficar esse 
Ijouiem clielo dn appreliensfle? «obre 
* .sua snilde e perder • vonlado do 
me achar magro. Dou a receita de 
graça. 

Mania do espiritismo.— Principiando 
timidamente com os osludos dn Allan 
Kardec, acabou por Invadir o mundo 
e liojc li universal. 

Conversar com os esplrilo«, consul-
tal-os por melo de médiuns ou do 
mesas falantes. ú uma coisa comcslnha 
<iue hoje sn faz em todas as casas o 
todos os dias. A doutrina espirita ó 
consoladora. O cspirilisla aoredita quo 
os entes que n morte arrebato deixam 
na terra o seu envolucro carnal e 
a l a m - s e para um inundo melhor, ca-
minhando sempre pelo aperfeiçoa-
mento. Esto dór cruciante, esta sau-
dade pungente, que nus outros temos 
pela Incerteza do destino quo levou 
o ente amado, i|iie a morte nos a r -
rebatou, o espirila nüo tem, porque 
sente-se consolado ante a Idéa que é 
nclle unia conVIcçSo, de que aquelle 
.ser caminhou para o aperfeiçoamento 
c portanto está melhor do quo aqui. 
Lembra-mo que unia occasilo indo 
dar pesanies a um liomem, quo era 
espirila e que perdera uma filha moça, 
clle rccebeu-me alegremente perante 
o corpo da filha morta e repelllu os 
meus pêsames, dlzendo-mo que os 
ll io accellavn, pois era caso de t u lhe 
dar cs parabéns ! A mesma coisa me 
disseram a mile u uma Irml da fina-
da ; de sorlc que eu salil daquella 
casa convencido do que o unlco que 
alll precisava do pesames era eu, por 
ter tido a infeliz Idéa de os Ir da r . 

Mania cullectiri—Chamo assim a 
mania que se apodera das multidões 
n u m dado momento. Devels ler obser-
vado multas vezes que, iium a junta-
mento, um homem lembra-so de di-
zer mala ou prende, e a multidão 
que ocerc» luslluclivae machiualmeu-
t : repele a palavra. Oulras vezes, um 
aojello corre e iimiicdlalamentc a mul-
tidão corre alrásdelle, sem saber pelo 
que. K* a ailucinaçito. 

Mania ile fumar, de alcoolizar-se, de 
niorphimzar-ss. — Sao vulgarlssimas. 
Hoje Ioda a gente fuma, uns o taba-
co, outros o opio. lia mesmo muita 
gente que fuma sem fumar tabaco 
nem opio. A morplilnomaiila é uma 
calamidade o o alcoolismo está tito 
«•s| al.iado que os governos já se pre-
occupam em lançar mito de medidas 
extraordinárias, iilto para acabar com 
elle, o que seria talvez Impossível, 

• mas para diminull-o grandemente. 
Como sabei?, entre os olcoollcos, ha 

uns que tem o álcool turbulento, ou-
tros o álcool Irlsle e outros o álcool 
alegre, Eu encontrei uma vez um des-
tes ullimos que mo disse camba-
leando : 

Dizem que um copo de vinho 
Sendo bom d A foiça á gente ; 
Isto í pela certamente, 
Tal nüo posso acreditar, 
Pois j i hoje bebi treze 
li, V''s Iti, nlo posso a n d a r ! 

Uauias-sestros ou uianias-cacóeles.— 
Ha multas, mas eu Ire es-as algumas 
dos mais Interessantes sio, sem du-
vida, as seguintes: 

A da onomatopéa, a de abusar de 
certas palavras e phrases, a ile mio 
pisar nas juntas ilas pedras, a de bater 
nas portas e moveis, a de torcer no 
}rg j, de bilhar, a de abi,toar o proximo, 
•i de mexer nas berloqiies e. gravatas dos 
outros, n de dar palmadas, ele. 

Wania-sestro da ononiatopéa.—Ksta 
lmiocenle e barulheula mania de linl-
lar o som pela palavra é vulgar prin-
cipalmenle enlre caçadores e niilita-
res. Estes senhores, quando fazem a 
narração de suas façanhas venatorias 
ou belllcas d.lo tiros com a boc.ca 
(puni, puni), lmilani a voz dos cites 

iirtw, nu, aa\, o galopar dos cava lios 
ipacatá, pacalã, pauilá), a queda de 
uni corpo 110 clilo (catrapuz), ou 
dentro d 'agua (h-tian), o chorar 'la-
crianças {idifl, nhfl, nlnl), Iodos os ruí-
dos emlim. S.lo exulierantissimos e 
fazem sempre a narraçSo em voz mui-
to alia. 

M inul se*tro de abusar de certas 
palavras e phrases—Sl uns s.lo ono-
matopaico*, oulros ha que abusam de 
certos vocábulos e pliroses, empregan-
do-os constante e Insistentemente. En-
tre as palavras e plirases de que mais 
abusam citarei o sabe, o enmprekrmle 
bem, o hein, o tal e o et ciçtera e lal. 
Exemplos: 

1".—ICslive hoje, sib\ com Fulano; 
elle anda a;;ora macambuzlo, sabe, e 
e;i que n.lu gotto de gente Iriste, sabe, 
tratei logo do safar-me, s i t e f 

Oulros substituem o sube pelo per-
cebe ou pelo cumpre/tende bem. 

2*.—(Ira bem sab<s quanto sou pa-
cato e lal, mas a gente nem sempre 
p u d e c i u e r . s e o tal, de modo que 
tive de aggredll-o e tal, o dali! re-
sultou que nos pegamos e tal. 

3".—Fomos todos, el comera e tal <: 

o pagode correu admiravelmente c lal. 
O Liaulas esleve soberbamente desíru-
clavel e a d. Malviua toda romantica 
el c.atcra e lal. 

<1".—Fui ao thealro, mas tu sabes, 
h 'I», que os cobres andam escassos, 
hein, e sõ dito para as torriubas. Por 
Isto n.lo me viste, hein. 

Havia em Coimbra um lente da I ui-
versldade que abusava da palavra la-
tinira, que cila havia inventado para 
seu uso exclusivo. A proposito de In-
do, elle empregava a lal palavrinha e 
tr.o a miúdo e t io disparaladamente 
que os proprios lllbos j i o chamavam 
• meu lalarira, como quem diz o 
•meu pai, ou, lamiliarmenie, o meu 
velho. 

lira Icnle de mlneralogla e geolo-
gia e linha o habito de escrever 110 
alto do caderno do ponto dos a lum-
IUSS a matéria do dia. Ccila uccasiilo, 
os rapazes foram pedir-lhe um feria-
do 110 momento de entrarem para a 
aula. E le consultou o caderno do 
ponto para verificar si o assitmpto da 

v m m una bomam séria, grave, tem 
vestido, que vai pelo passeio da* r u M 
em passo desegual, olhando coustau-
lemente para o ch io , ora alongando, 
ora encurtando a passada, ás vezes 
dando saltos. Esse homem á um dos 
muitos quo li!m a curiosa mania ses-
tro dn n&o pisar nas juntas do lag;e-
do. Para realizar o seu Intento, elle 
nao lira os olhos do clilto, nüo cum-
primenta ninguém e presta-so ao ridí-
culo pelo seu andar desengonçado, 
que chama a attençüo dc toda a 
gente. 

Mania-seslro de bater nas portas e 
nos moreis. — E' curloslsslma, e desto 
genoro do maníacos eu 86 conheci um 
exemplar perfeito. Era um homem II 
lustrado, de boa posição, multo co-
nhecido no Itlo de Janeiro, onde fre-
qüentava a melhor sociedade. Este 
homem 11.I0 podia passar por uma 
poria 011 por nm movei sem bater 
Ires paucadlnhas sonoras com as pon-
tas dos dedos. SI, por luadvertenela, 
passava pela poria e nlto baila uella, 
voltava atrás o vinha bater. SI encon-
trava 110 seu caminho um obstáculo, 
que o impedia dn bater na porta, es-
perava qne u obstáculo fosso a r r eda -
do para baler. Procedia assim com os 
inoveis, e, á lalta do moveis, iild com 
as pessoa» com quem conversava. Uma 
vez, na redacçüo do Jornal do Com-
mereio, vi-o a conversar com o re-
dactor Sousa Ferreira o a dar- lhe 
paucadlnhas na copa da cartola, que 
clle tinha na müo. 

Mania-seslro de torcer no bilhar, de 
aboloar o proximo, ile mexer nas gra< 
ratas e berlui/ues dos outros, de dar pai 
madas.—Destas quatro manias a pri-
meira vulgarlsslma. Os quo jogam 
o bilhar conhecem os maníacos que 
torcem, fazendo coulorsr.es eo 11 o cor-
po, agachando-se, erguenuo-se nas 
ponias dos pes. Inclinando u corpo 
para a frente, para o lado ou para 
Ir.is nas posições mais ridículas, sup 
pondo quo assim approvlinam as bo-
las umas das oulras. 

A mania de aboloar o proximo tam 
bem n lo d rara. Os que a tem nlto 
podem vi'r um amigo ou conhecido 
com o casaco ou sobretudo alierlo. 
Chegam-se a elle e, diiranln a pales-
tra quo travam, abotoam completa-
mente o casaco do outro, alnila que 
faça um calor de rachar. 

Oulros gostam do mexer nos ber-
loques do relógio, ou do fazer e des 
fazer laços de gravatas; oulros final-
mente nüo podem resistir ao Império 
so desejo do dar palmadas nas per-
nas ou nas costas das pessoas com 
quem conversam. Esses t«es enleu-
dsiu que a palmada é um argumento 
que ba de levar mais facilmente a 
convlcçlto ao espirito alheio, llacon li-
nha esta mania, mas esse dava pai 
maJas em ioda a gente conhecida ou 
desconhecida o por causa da mania 
esteve carta occasido eni risco de se 
baler cm duello. 

* » 

tralarel agora dos 

Calçamentos da m u 

Vai ser aberta 11a Prefeitura con-
corrência publica para os seguintes 
calçamentos : da rua Fortaleza, entre 
as' ruas Ruy llarbosa e Conselheiro 
Ramallio ; das ruas Seabra, Conselhei-
ro Carrlto o Aracaju. 

Vilo ser oxeculados os serviços de 
calçamento, a paralleleplpedo, dus ruas 
Kernaudo Silva, Conselheiro Urolero, 
desde a avenida llyglcnopolis att! ao 
Hospital Kamaritauo, o da rua da Es-
taçjo, entro as ruas Floivnolo de 
Abreu e Anlonlo Paz. 

F a c u l d n d o de Dii-etto 
Hoje, ao melo-illa, reuue-so a con-

gregação da Faculdado de Direito para 
eueerramenlo dos trabalhos do anuo 
lecüvo. 

A c u l t u r a d a b a t a t a 
O sr. dr. (iuslavo d Ltra, luspeclor 

do agricultura, enviou ao sr. dr. Car 
los llolellio um ollic.lo soiicilaiido In-
formações sebre a decadencia da cul 
lura da baUta iilgle/a nos terrenos 
marginaes dos rios Capivary-mlrlm o 
Caplvary-guassú. 
B x r u r a i l o do s r . a e c r a t a r i o 

« a A g r i c u l t u r a 

líeçlo era Importaule, 
chando-o, disse: 

depol- ie-

.Mármores brincos d í Carrara 
E muitos oulros de varias cores; 
1.atar ira, lalarira, 
liou feriado meus senhores.-
A mini, fezendo-me, um dia, a des-

crlpçSo de u.i.a s.ia propriedade agrí-
cola, disse-me: 

• A minha quinta de J.amarosa, hi-
tarlra, fatarira, pcrlencon, lia i>uO an -
nos a um templarlo, lalarira a malta 
n lo tí g rand j , lalarira, lalarira, i r as 
os pinheiros, lalarira, lalarira, s lo 
precisos quatro homens para abra -
çal-os, lalarira, lalarira. 

Aqui em S. Paulo houve um ho-
mem que abusava desla phrase dispa-
ra tada : Ptripatético, ele. e, lal sim .v-
vltores, e empregava-a no meio da 
conversação com a maior semrerlmo-
nla 

A proposito dc ludo, l i vinha a 
phrase-chavüo. 

f'(n outro, que foi nolabillsslmo 
como lente da KacuIJado de litreilo, 
abusava da piirase ror consequeneia e 
alein disso, nbstracto, estropiava as 
palavras, alterando a ordem das syl-
lalms on substltnludo os tluaes das 
palavras ror oulros muito diversoi. 

yuerendo dizer- por exemplo, estas 
sardinhas de Xantes, elle dizia: estas 
sardinhas, ínr consequencia, de San-
tei. 

Contam qce um dia, o Imperador 
írtra visitar a Faculdado e um amigo 
desse lente abstracto, um tal Fuao 
Slngmaring, pediu-liio que o apresen-
tasse ao monarcha. Elle o fez por esta 
Mrma — Ttnho a honra, por consequen-
eia, dt apresentar a r . majestade, o 
tr. Fuao, por consrquencia, de Se-
rint/apalta. 

O Imperador achon graça, mas o 
tal SlngKarlng é que ficou com nariz 
d* palmo e meio, vendo o seu nome 
dstroplado por aquella fôrma. 

As ehronifas da Faculdade guar-
da dk nm sem Cm de anecdolas en-
gracadlssimas desla lento abstracto, 
fia* <u n lo as posso citar todas por-

' pho de falar de outros mania-
tentpo i escasso. 
teHro dc »no pisar nas juntas 

í t à r a u — W v e l s ter visto multas 

Para finalizar, 
eacoútes ou lies. 

Os cacofles ou lies, que mais abun-
dam s lo os de roer as tinhas e o bigo-
de, piscar os olhos, fazer caretas, er-
guer convulsirainrnle os hombros, fun-
gar.afagar o nariz ou esfrefal-o pelo 
lado inferior. 

J/oer as unhas e. o bigode—O* quo 
roem as unhas começam geralmente 
por querer cgualar as unhas. 

I m dia descobrem que uma dellas 
es l i mais crescida do quo os oulras 
o, fallaudo-llies a tesoura, roem-na. 
Acontece, quasl sempre, quo roem de 
mais e ent.lo notam quo as outras fi-
caram maiores. Para egualar as ou-
tras maiores a essa que ficou menor, 
continuam a roer e, alinal acabam por 
tomar goslo á coisa o levam a roer 
delia alé o saliugo. Desde esse dia, 
as unhas desses senhores u lo podem 
crescer utn mllilmelro que n i o sejam 
logo devoradas. 

lis que roem os bigodes sito lam-
bem, 110 começo, arrastados pela 
prenceupaçao do egualar, os fios. 

Depois, essa preoccupaç.lo t ransfor-
ma-se num habito e o liigodo de.sses 
íaes passa fatalmente a tomar o aspe 
cio de uma escova de cerdas cúrias c 
perfeitamente cguaes. 

ila pessoas que 113o roem o bigo-
de mas arrancam-lhe os lios, oulros 
quo o torcem constante e niacbinal-
iiienle, principalmente quando lèin 
uma preocupação forte. 

piscar os olhos, fazer caretas, erguer 
eonndsiramente os hombros, fungar e 
alugar o nanz c esfiegal-o pelo lado de 
binro. Estes quatros lies ou cacoetes 
lambem sito vulgares o encontram-se 
em cerlas pessoas quo têm uns ou al-
mins delles, outros quo os têm todos. 
Eu conheço uma senhora que so tem 
o ultimo, que é mesmo o menos com-
mum. Desde quo alguma coisa a iu-
eommoda ou prcoccupa, ella começa 
a esfregar o nariz violentamente pelo 
lado de baixo com o dedo Indicador 
da m.lo direita, atii lucendiai-o. redu-
zindo-o ao aspecto de 11111 llçio ou to-
mate rubro. 

Minhas senhoras e meus senhores. 
Passei em revlsla a serie de manias 

e ties que alacam a humanidade o 
nüo vos falei das manias n (TS dos 
auimaes, que, silo conio nós, sujeitos 
as obsessões. E' que o tempo n io da-
va para tanlo, e como a nora vai 
adeanlada, vou terminar, fal*ndo-vos 
dos abstractoi, uma das mais curiosas 
espeeies dc maníacos, que vivem eter-
namente no sonho, sein sl apercebi 
rem do quo so passa em loruo. 

0 abstracto n io v i liada, iiilo si 
apercebe de nada, slnio quando o 
accordam violentamente. 

Pasja por mis na rua, olha-nos c 
n io nos tira o chapéo; si lhe põem na 
irente um copo de agua e um tlnlei-
ro para escrever, elle molha a penna 
110 copo d água e l elie a tinta, si usa 
óculos, puxa-os freqüentemente para 
a testa r leva depois o dia inteiro a 
procural-os; si sal do rasa, fecha a 
porta com o (cinco e deixa a chave 
pelo lado de dentro; si vai tomar 11111 
vapor para a Europa, entra num ou-
tro que segue p.ira a China. 

Ah ! o Paganel, esse lypo Impaia-
vel de Júlio Verne, queapprendla bes-
pniihol, lendo os Lusíadas, reproduz-
.se Indefinidamente. 

1 ma aueedota exaggerada narra 
pie um abstracto. chegando urna noi-
le a rasa, completamente molhado pe-
la chuva, desplu-so, nielleu a roupa 
molhada na cama e dependurou-se no 
cablde ! . . . 

Este cxaggero serve para mostrar 
que o abstracto é capaz do executar os 
actos mais Inverosimeis. 

Também sou um maníaco, lermlua 
o orador, pois Islo de conferências ja 
desandou em mania. (O orador loi 
multo applaudido*. 

Como nollclimos, partiu ante-hon-
tem, desta capital, aliai do visitar a 
Usina Lslher, de propriedade dos srs. 
Artliur .Nogueira A C., na cslaçjo do 
Funil, o sr. dr . Carlos Uotelho, seci J -
tario da Agricultura. 

S. exa. seguiu em vagilo especial 
ab1 Campinas, sendo acompanhado pe-
los ars. Pauliuo Nogueira. Augusto 
liamos, Alexandre Slclllano, Carlos 
llotelho Filho, Josi1 Eulz Coelho, Au 
lonio de AssumpçSo. Henrique llu-
inont, Arlhur Dijderlcllsou, 1'au'o No-
gueiia e muitas outras pessoas cujos 
nomes n i o pudemos obler. 

Em Campinas outros cavalheiros In-
corporaram-se i commlss.to, que eu-
t io prosegulu a sua viagem em trem 
especial da Estrada de Ferro KiHillcil' 
se, chegando i estaç.io do Fuuil i s 
10 t | i . 

Ahl aguardavam os visitantes, o 
proprietário, gereule o mais pessoal 
da fabrica. 

Serviu-se 11a fabrica um magnífi-
co almoço, no qual foi multo notado 
um /ilet d.- rez garoneza criada 11a 
propriedade. 

Findo o almoço dlriglram-se todos i 
usina, iniciando" o sr. dr. Carlos Uo-
telho o exame do engenho, começan-
do por um alpendre onde so adia 
installado o cortador de ranna. Ilenlo 
enliielraram-se Inuumeros vagões re-
iiielos do material beneficiado ua fa-
iirica no mesmo dia. 

Esta Importante usina teu um ser-
viço completo de transporte feito pela 
linha férrea próxima, de c.O cenllme-
tros do b tola, que percorre Iodos os 
eannavlaese abastece a usinado modo 
ecouoniico e rápido. 

Os canuavlaes s io vastos e. nos bons 
auiios, produzem cerca do 4u.0;u sac-
cas de assucar. 

O sr. dr. secretario, eonllnuauilo a 
sua visita, percorreu tod .s os com-
partlmentos da usina, Interessando se 
multo por tudo quanto viu. e felici-
tou, em seguida, os srs. Artliur No-
gueira o Josií Haullno Nogueira, pro-
prietários da fabrica, pe'a sua Inlr a-
llva em dotar o Eslado do S. Paulo 
de um estabelecimento desla ordem 
o único 110 llrasll quanto ao seu liuic-
cionameuto correcto e per.eiçio nos 
inaehlnismos. 

E' nolavel o a"erlo com que foram 
inslaliados os machlnlsmos, observan-
do-se inesmo elegaucla nos Ires an-
dares que compõem o edliiclo prin-
cipal. V.1-se quis os referidos proprie-
tários de l io Importante usina empo• 
uliaram-so em monlal-a com ca-
priclio. 

Os machlnlsmos da Importante In-
slaliaçio eleclrica desso e>laijeleci-
menlo, de onde vem unia força mo-
tora de 300 cavallos, foram adijulrl-
ilos ua Ailenuiulia e fazem honra á 
fabrica que os moulou. 

O sr. dr . secretario da Agricultura, 
por ler feito mau lempo, i larde, dei-
xou de visllar o iiucleo colonial Cam-
pos Siltes, deixando para laznl-o nou-
tra uccasiio, visto começar em breve 
o assentamento de trilhos do prolon-
gamento da linha fuiillense. 

S. exc. 110 emtanto leve informa-
ções sobre a prosperidade desso nú-
cleo. 

A s 3 horas da larde a comitiva lo-
mou de no\o o trem quo deveria al-
rançar o expresso da larde de Cam-
pinas, tirando 110 Funil os srs. Artliur 
Diederlchsen e Augusto liamos, que 
muito se Interessaram pelo estudo mi-
nucioso ila usina, chegando bordem a 
comitiva a esta capitai. 

Q u a n t i a s c r e d i t a d a s 

B t n u a r l m a m t o * daapaohado» 
dr. Ú. 

1 os sé-
Foram despachados pelo sr. 

cretarlo do Interior e da Justiça os 
gulntes requerimentos: 

Da Floreutlno Knlppel o de d. An-
ua Franclsca do Carmo—luscrevain-
se; de Edmundo Prestes Vieira—Indo-
ferido; de Mario Macedo—•udeforldo; 
do Hcnedlcto Mondes Uonçalves—In-
deferido; do Josi Fellolano de Olivei-
ra Rocha—Como requer; dn d. BrasU 
ila Augusta Nogueira—Indeferido; de 
d. Clelía Plnla Nobre—Sim; de d. Cla-
ra bueno Soares—Requisito pagameiir 
Io; de d. Anacla llarbosa—Sim; deJo-
sii França—Ao direclor da nscola 
complcinculcr do Piracicaba, para In-
formar; do d. IlermlndA Comes—Ao 
direclor do grupo escolar de Jacare-
hy, para informar: do Joio 1'lcosse 
Júnior — Sim, medlniile recibo; de 
Francisco Eulallo Pinto da Fonseca— 
Sim; d" d. Aramlula Amélia Gulma-
rles—Requeira depois d" vaga a es* 
cola pretendida; de d. Cenovova do 
Aliiieida Mattos—Roqueira depois d» 
enlrar em vigor a loi que creou a es-
cola que pretende. 

V i a g e m de i n s p e c ç l o 
O direclor da Estrada do Ferro Cen-

tra! do llrasll, dr. (lsorlo de Almeida, 
acompanhado da dr. Evsaulas dc Cer-
queira l.eile, luspeclor do movimento, 
aclia-se 110 Interior em viagem do lu-
specçio i linha. 

G o v e r n o do M a i - a n h l o 

Parlo hoje, do lllo, com desllno ao 
•MariiuliHo, o sr. senador Ilcucdlclo 
Leite, uue vai assunilr o governo da -
quello Estado. 

Os amigos de s. exa. Ir.lo acompa-
nhai o a bordo do Alagoas em lanchas, 
quo .^alilrio do cies Pliaroux, i sUhd ' 
ras da inanlii, 

M i n i a t r o da B o l g i c a 

No paquete Amazone parllu anle-
h inlem para a Europa, em gozo de th 
cença, o sr. Maiirlee Sainclellelte, eh-
viado extraordinário o ministro pleflb 
potenclarlo da llelgiea junto ao go-
verno brasileiro. 

C a r d e a l A icoverde 
De sua einiiioucla o cardeal J. Àr-

coverdo de Albuquerque Cavalcanti, 
arcebispo do llio de Janeiro, que «ÓJ-
ha de receber o cliapüo de cardeal em 
Itoma, recebeu o deputado IguadO 
Tosta o seguinte cartio : 

«Ao exílio, s r . dr. Joaquim Iguaclô 
Tosta agradeço penliorado o lelegram-
111a alfectiioso que me enviou e pe^b 
queira apresentar estes inesinos agra-
decimentos a todos 03 honrados dif» 
pulados que, com s. exa. se dignaram 
do asslgnar o referido telogramma d» 

0 sr. secretario da Agricultura man-
dou creditar : 

2»:9M8374, a Euiz Frucbioso Ferrei-
ra da Cosia; do I l . i T ^ i O ) , a Joio P, 
Cardoso; de S:975ií0ij, a Henrique RI 
beiro. 

C a m a r n K u n l c i p a l 
Realiza-se hoje. a 1 hora da lorde, 

a segunda sevsio ordinária da Camara 
Municipal 110 corrente mez. 

• P a d r e e M i l i t a r 

• f f a «1 
»Uút 

Padre e Militar ou Dramas de Fami-
lia ó-o nome de nm novo romance de 
1'onson du Terrall, quo o conhecido 
eiiitor sr. Joio Au/usio Mofrelta esl i 
editar.do, sob seu nome Individual. 

P a g a m e n t o s a u e t o r i s a d o a 

de 1D05. 
P r e j u í z o ao commerclai 

T.emo3.110 Jornal do 'ommercio : 
• Diversas repartições publicas fede' 

raes es l io Inipoilando, com isençio de 
direitos, mercadorias que anllgaincnlo 
aqui adquiriam e que. porlunlo, da -
vam renda i Alfandega. 

Com o fim de la/.er economias, en-
co mmeudam-se dlrectainente para a 
Europa essas mercadorias; mas, gra-
ças á isençlo dn direitos, e-tabelcee-f» 
ti 111 a lal dilferonça entre os preços do 
nosso mercado o os que pcdoiu oITp-
rerer os comnilssarios europeus, qúe 
os artigos por estes lornecidos parç-
ceui baratos, meamo qtiau Io aqueiia 
dilTerença ü menor do quo a Impor-
tuneis dos direitos . . 

Além do por e>la tórma sor preju 
di rad i o commorcio desla praça, que 
paga impostos de ioda a espécie, j * 
iniportaçio direcla pelas rej arllç.ips 
vai de encontro aos iuluitos com q d í 
o Congresso Nacional elevou a laxa 
ouro do cerlos artigos, iiiniilos que 
eram de protecçi j a luduslrla naclo 
uai. 

O augmeiilo ua laxa ouro 'ii v i r i a 
onerar o consumidor ; o particular se 
r.i forçado a pr iteger a industria na-
cional, eiiiquanta as repartições po 
lilicas, lu^ludo a essa imposlçio, con-
linuar.io .1 iiiporlar o quo lhes H r 
preciso, e tu Io livre de d i r e i t o s ' 

E x p c s i ç S o Cava l i e ro 

No salio nobre da l:i>l'sserie, inau-
gurou o sr. <;. Cavaliere uma expôs!-
c i o <le quadros a oleo, que se aciia 
iil erta de 10 borss da monhi ás 5 da 
(arde. 

P o l i c i a d a C a p i t a l 

mlca ; devendo para «ua flpi |consll-
tulrdes procurador peranM esta admi-
nistração, de accdrdo com k minuta 
Jnnta" . , . , 

A dança deveri ser prestada Inle-
gralmente, n lo sendo periulltldo fa-
zol-a em prestações incnsaes, como 
alguns Interessados t i m solicitado 
dista administração, nem t io pouco 
com apresentação de pessoas Idôneas, 
para servirem de lladorcs, pois. foram 
declaradas nessas condições. No caso 
do n i o poderdes proslar, a Uáiiça re-
gulamentar, devels requerer exone-
ração, indicando substituto, afim de 
u io ser suspenso o funcclonamenlo 
dessa agencia, e, assim prejudicada a 
populaçio.» 

—Foi nomeado para exercer o car-
go de agento do Correio do S. Paulo 
dos Agudos, o sr. Ricardo Furnaul. 

D U A S P O R D I A 

a 20 

Na morque : 
CalliM vai procurar uma amigo seu, 

desappwecldo. 
—Tlulin algum signal particular que 

possa restabelecer a ideulldado I—per-
guula-lbe o porteiro. 

—TlAla. Era surdo. 
X 

Numa lirçlo do geographla t 
—()uo c zona torrlda ( 
—Uma hella Mpariga de 18 

annos. 
—K zoua lamperada t 
—O amor dos 30 aos 10 annos. 
—E zona glarial ! 
—O amor do dois velhos. 
—Ouautos s io os poulos cardeaes ? 
—Dois: saúde e dinheiro. 
—Our.es sio as estrellas errantes I 
—As namoradas. 
—E as esirellus lixas I 
—As esposas. 
—ijunes as nebulosas ? 
— As sogras. 

Pâo n o s s o 
de cada dia 

O e s p i r i t o de D u m a s P i l h o 
O Figaro, quo ba poucos annos es-

teve chegado i beira do aliysmo, por 
causa da sua allllude ua questão Drey-
fus, parece haver entrado numa nova 
pbase de prosperidade, graças i d i -
recç.io iuteillgeule o sensata de M. Cal 
mette. 

Uma das mats felizes medidas que 
marcam esle período do reconsillui-
ç.io i1 por certo o restabelecimento re-
centlsstmo do antigo üupplemenlo Li-

go *»«!••— Chron/cada Itlo, de 
Escragnolle Doria, e nollcla». 

T p i r a n g a •—/•'/ dl cal, 
do dr. Marlim Francisco 

•O ni>. 'arligo 
Archiro, a r -

tigo de Nessuno. \e quiil nlmis. de 
Savanarola. .Vilo só honesta, mas bran-
da c meiga de e ser a esposa, arligo 
do dr. Luiz íionzaga. Noticiário. 

• S i a r l o P o p u l a r i — r a d a s pariu-
guezas e noticiário. 

. A P l a t í a . — N a secç«» IhnUm e 
lloj\ escrevi sobre o ensino agrícola 
no Brasil, 011 melhor, censurando a 
falta desse ensino. Carla do Portugal, 
IndisereçDes do Uio, fritas de Santos, tc-
legrammas o noticiário. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a . — P u b l i c a 
esle Importante lelegramma de Paris: 

1II marchese l.mlllo Vlscontl Veuos-
Ia, delegai 1 deirilalla alia conferenza 
dl Aigeciras, qul gluiilo lerl, ha r l-
cevulo siiccesslvameiito l« visllo del-
l'ou. Rouiier, presidente delconslglio 
c ministro degll e^leri dl Fraucia, c 
II príncipe lladohn, ainbasclaloie delia 
Germanla. 

Li .slani|ia fa larghi rommenll al;e 
visite, al lr lbucndo una grande un-
portanza a Ia ventila dell'on. Vlscontl 
Venosla In questa capilale 

Wficho de r.tris pulibllca un ' intc-
rcssanlo Inlervlsta roliVmluente uoino 
político italiano, II quale ha dlclilara-
lo che Ia sua mlsslone, nella conle-
renza di Aigeciras, 1! di iavorare per 
applanaro Io dillicolla che potrataio 
sorgere, dl porlare Ia calma, e dl con 
trlliulre per lo stabllimeuto d 'uu pacc 
solida in Europa. 

Kgtl sl <• moslralo convinlo dl rag-
glungere lale scopo.-

• A v a n t i !•—Em editorial, oecupa-
so 1I0 Incidente de llajahy o sua so-
luçlo. Bom serviço t-legraplilco c as 
secçfies dlarias. 

.11 Becolo.—í.eltere llallant: II 
nuovo ministério Ualla Capilale Fede-
rale. As secções de nollclas. 

«O C o m m e r c i o dn S . Pau lo*— 
Honroso desenlace. filo nosso de cada 
dia. Resenha dos jornaes. Imprensado 
nio. E'ehcs da Europa. Theatros. etc. 
As modas em Paris. Uunlo* liara todot: 
A Filha. Pelo vosso Estado. Tele,grani-
mos. i t ínues de S. Paulo 

14 deste mez—Roma, 11) de dezemliMf lerario de sabbado, que lauio conlri-
...... * lniti.-i n>.m a ivmcai n tnl' lllin ílf» I li P _ 

O dr. Joio Bapllsla do Sou.a, dele-
gado da 1* circumscripçio policial, 
pediu honlem exoneraçio do seu carjo. 

—A cbamado urgente do sr. rhcfd 
de policia esleve bontein 11a eapllal 
o dr. Raul Vicente, delegado de santos. 

—0 dr. Melrelles Reis, cliele do po-
liria, tem confereuclado com o sr. pre-
sidente do listado sobro a policia da 
eapllal,e sabemos que Iodas as auclo-
rldades policiae.' continuam a mere-
cer inteira confiança do governo. 

E s t a t í s t i c a i n d u s t r i a l 

N O T A D O D I A 

O d i a do h o n t e m n a d a t e v e 
d e n o t á v e l . S o m e n t e á n o i t o foi 
q u e a c o n f e r ê n c i a l i t e r a r i a d o 
d r . G a r c i a I í e d o n d o v e i u d a r a 
v e r d a d e i r a vntu do (lia, tal a 
verve ciue o i l l u s t r e l i o m e m d o 
l e t r a 3 f o z c m e v i d e n c i a n o cor -
r e r d a Bua p a l e s t r a l i t e r a r i a . 
O a u d i t o r i o p a s s o u h o r a o m e i a 
s e m d a r p o r i s so . B a s t a e s t e 
f a c t o p a r a e l o g i a r o c o n f e r c n -
c i s t a q u e , d e s t a fe i ta , l a v r o u u m 
t o n t o , 

Auc to r i i ? . de« pol ic laeq 

Telo sr. secretario da Agricultura: 
l;e 10:òSntSG0, a Zerrenner, blilow 

A 0, ; de ti José Roslnlo, do 80J, 
a Miguel Rugíiero; ile 1:001$, a Anb -
nio dn Camillls; de 187J500, a Anlo-
nlo do Santos; d»1 10 J, a Rodovalho 
Júnior, Horta \ C., do toi$. a Rosa 
Moreno; de tOSt, a Carvalho Irmio, 
de S2J200, a Espíndola \ li.; delito», 
a Irmios Faiclil A (',.; .io 2;:>f.1$i00, .i 
Companhia progresso Paulista. de 
1KT.Í, a II. Morelli; de 377J, á I /dger-
w o rui Comp.: de ÍJÕIKIO, a Vanorden 
(i C ; de 7i?, a Dupral A C.; d e . . . 
1:2018100, a Ernesto llelnke; de 200$, 
a Luiz Duborselard; de libs. 1HO, a 
Balduccl Ilanuccl (iluseppe; do frs . 
17,002,7-1, a Schimldt A I rost. 

—pelo sr. secretario da Justiça: 
lio 82$18I>, a Anlonlo Adão; de 8'iJ, 
Sebastl&o da Cunha Lobo; de r.íi* 

i{:i(0, ao commandanle do 3° bata-
lliio, de , ao commandanle do 
V' l.alalliio; do 720$, a Joio Ferreira 
da Cosia. 

—Pelo sr. secretario do Interior : 
De 70OJU00, a Francisco Noves; «le 

2t:;í300, aos fornecedores da Secreta-
ria da Camara dos deputados; de 80$, 
a Martin Grasseuans A C. 

Credllo do 11:3111730, ao direclor 
do Üiarto Of/icial. 

D e l e g a c i a F i s c u l 

Tor decreto de hontem foi exonera-
do o sr. Anlonlo Carlos de Miranda 
do cargo de 3* snpplente do delegado 
de policia de Jnndialiy, e nomeados 
os srs. Oscar de Lima e Silva, Paulo 
de Lacerda e Octavio Pontes, I ' , í " e 
3* supplentes de delegado. 

V i s i t a A C a n t a r e i r a 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
vls l lar l amanbl a represa da Canta-
reira e obras :{Qe se estão fazendo no 
Cabugu. 

Foram apresentadas i Delegacia 
Fiscal 4 apólices do l:000|c0ti para 
serem uniformizadas. 

I n n t r u c ç i l o p u b l i o a 

O rrofessor Joflo Raptista deTolndo 
Leme requereu remoçio da escola de 
(Jualro Cantos, em flazaretb, para a 
escola dn lira anca. 

—O grupo esrolar de Campinas 
devo mudar de prédio, visto o mau 
estado do actunl. 

—O director da Fscola Compiemen 
lar dn Campinas vai despender a quau 
tia de I MMTiCfl, para comprar o ma 
terial pfeciso para inslsilar o i ' anno 
daquella escola. 

—Vio ser ser feitos concertos no 
grupo escolar do Pary. 

N ú c l e o co lon ia l de P i a j u l i ; 

V io ser feitos roncerlos no núcleo 
colonial de Plajuhy, em Guaratlngueta. 

H o s p i t a l de I a o l a m e r . t o 
O direclor do Hospllai de Isolamen 

to vai despender lOSâOX) com os con 
certos Uaquelle hospital. 

A Reportiçüo de Estallsllca ofllclou 
ás Camaras de Campo Lurgo deSoro-
caba o Santa Rita do Passa Quatro, 
devolvendo o questionário sobro c.la-
llstlca Industrial, para une comple* 
tem as Inlormaçfies pedidas. 

A mesma Reparliçio occusou o re-
ceidmeiito dos bolet us do estatística 
cotnmerclal, de Callio, Peni, relereií-
tes ao» mezes de agosto, setembro e 
outubro do anuo proximo passado ;6 
ofiictou ao sr. administrador dos Cor-
reios sobre a data em que o municí-
pio de S. Sehasllio da Alegria pas-
sou a douomluar-se Pederneiras. 

G o t a de le i te 

Esta benéfica Inslllulçlo realizara 
uo proximo domingo, dia 14, n >|l 'ar-

ue Autarrllca, a aiiiiuuciada fesla de 
caridade em pril da mesma eqne de-

do ao li.m le.npo ficou iransierliia 
por duas vezes. 

E' de esperar a maior concorrência 
por parle do publico de.tu capital, 
ado o fim carllativo da fe.la. Foram 

organizados uuillo, e variados diver-
timentos especiaes para famílias, nes-
se 'ila. 

O programma detalhado publicare-
mos amautiA. 

C a n h o n o i r a - P a t r i a . 

De regresso da sua visita aos por® 
is tio ui do liiasll, chegou no dia 

l i do correulc ao porlo do filo de 
Janeiro a canhoneira portugueza Fn -
írít», que alli se demorara uus CUIÉO 

D seis dias. 
Durante a estada naqnelles portos 

foi sempre 6atlsiactorio o e.tailo sani-
birio quer dos olhclaes quer das pra-
ças. 

O te.lenti Madeira que esteve ado-
entado aciia-.se quasi restalielcc.ido. 

A canhoneira entrou bonlem para o 
|ue da Ilha do Vlanna afim de l im-

par o fundo. 
Dalii partirá a canhoneira para a 

flaliia, Maranhio, Para, Manaus e PeT-
nambuco, onde receberá luslrucç-ieí 
do governo portilguez. 

O sr. rapilio-tenente Silva Rileiro, 
conimauJantn da canhoneira, feí a n -
le-ltonlem mesmo, a 1 hora da tar-
de, as visilas olflciacs. 

H c e n ? a » 
Concedidas pelo sr. d r . secretario 

do Interior e da Justiça: 
Dr- CO dias, ao promotor publico de 

nio Preto, dr. Tnrlbio de Sousa Mat-
tes : dn 10 dias, a Jos.! Theodoro de 
A aujo ; de 80 dias, a Josi! Rodrigues 
Moreira. 

C o r r a l o d» S. P a u l » 
O sr. administrador doi Correios 

r»inelteu a todos os srs. agenles iloe 
Correios qnn deixaram de prei tar 
[lança esta circular: 

«Lom relaçio a minha circular da -
tada de 2* d'e setembro proximo fiinis, 
deelaro-vos, para os devidos fina, qne, 
pela ultima vez fica prorogado o p * -
zo até 28 de fevereiro vindouro, pata 
prestarde' , em dinheiro, a fiança de 
vosso cargo, na imporlaucla c o r r » -
pondente a nm anuo de vencimentos, 
QUE >eri deposita ia na Caixa ECOBO-

bulra para a passada fortuna do jo r -
nal e que a gerencia anterior desas-
tradamente supprimira. 

No ultimo numero dessa publicação, 
depara-sg-me um feixe desses pensa-
mciilos-niaxlmas que pullulam ua obra 
de Alexandre Dumas Filho o que llio 
asseguram um iogar distlnclo entre os 
moralistas mais llluslres, ao lado do 
Privarol o de Cliamfort. 

Eis algumas dessas tlores do espiri-
to a quo n io faltam, como i s suas rl-
vaes da natureza, aroma, cür, belle-
za . . . e espinhos. 

O que me consterna i s vezes í ob-
servar que o gênio tein limitas o a to-
l.ce n io . 

o s grilhões do casamento s io t io 
pecados que se torna necessário para 
carregar com cilcs ser-30 dous o as 
vezes Ires. 

Só gozam da vida os que a empre-
gam cm coisas beiias. 

Começai por admirar o que Deus 
vos niiisira; u io Vos sobrara tempo 
para bu,car o que elle vos occulla. 

Ila multa gente que n io so arrepen-
do senHo das suas bóas acções. 

E' mais M l ser bom para Iodos do 
quo para um só. 

A vida é o tíKinio liabito que so 
'drvtt iierdrr purauc.e o primeiro que 
se conlralie. 

Aqnelle quo se suicida é uma vletl-
ma que encaulra o seu algoz o o 
mata . 

Nio discutais niiiica; nio couven-
cereis ninguém. As opiniões sio como 
os pregos: quanto mais so lhes bale 
em cima, mais fundo eiics se enter-
r am. 

Em amor só lia um ulllmo adeus: 
ó aquelle que nunca se diz. 

fluem do seu infortúnio n io sonhe 
lirar proveito, merece a sorle que 
tem 

Sl qnereis chegar ao conhecimento 
da dlvlinlade. nio o procureis unica-
mente nas obras e lia sociedade dos 
grandes espíritos, mas lambem no 
commercio das bóas almas, n genlo 
n io explica Deus, a buiidade pro 
va-o. 

Sl os homens gostassem para fazer 
bem aos outros a quarla parte do que 
despendem para fazer mal a sl mes-
mos, a miséria desappareccria do 
mundo. 

Dal dinheiro, n io empresteis. Dar 
só faz ingratos ; emprestar laz Inimi-
gos. 

Prefiro os mius aos Imbecis, por-

3un os primeiros de tempos a tempos 

escançam. 
Os homens lòm .is vezes direito a 

dizer mal das mulheres; nunca duma 
mulher. 

Aos quarenta annos uni homem po-
Hlieo serio despreza por ta1 fôrma os 
homens, que so llinjrestani dois parti-
dos a tomar : suicidar-se ou servir-se 
deites. 

Imprensa do Rio 
• J o r u a l d o Oommaro io .—As sec-

çflrs habituara. Da parte lelegraphlca 
exlrahlmos eslas nollclas : 

.PAUIS, II—Ao assumir hoje a cadei-
ra da presidência, na Camara dos De-
putados, o sr. P. Ponmer lellrllou a 
cosa pela obra realizada ua ultima 
sessio legislativa e aconselhou que na 
prescnle sessüo so evitem os debates 
eslerols. 

• A Camara, disse s. exa., mostrou 
que d capaz de roadjuvar unanime-
mente o governo nos momentos difii-
cels Esso facto n io passará desper-
cebido dos eleitores e estes saberío 
por sua vez reclamar futuramente dos 
eleitores uma política que a>segure o 
desenvolvimento das Instituições re-
publicanas, a prosperidade e a gran-
deza nacional. • 

O discurso foi mullo applauilldo. 
I) Livro Amarello relativo A ques-

l i o da Macedonla foi distribuído boje. 
PEHI.M, !t—LI movimento de revolta 

quo se aununcla em diversas regiões 
do Império i! egualmenlo dirigido Cin-
tra o governo e conlra os cxtrangei-
r o s -

D partido da gernçio moça na (.bi-
na queixa-se do excessivo adiamento 
que bur sollrldo as reformas projocla-
das. p«r lulluencla do par i idi conser-
vador. 

Os fuucclonarlos, por sua parle, op-
põem-se a Ioda e qualquer mudança 
do actual esUdo de coisas.» 

I M » . Y T H I 2 A M V 
Coiu a comedia vawlerille, em 8 

aclos, de C.andlllot— 0 sub-prefeito de 
Chanle.an-huzard deu-nos hontem a 
sua 2* recita a Companhia Lnclnda-
Chrlstlano. 

A Iraducçio dessa pochade, que fe7-
rir a valer, 6 fclla por Eduardo Uar-
rldo. 

O valor literário da peça í quas ' 
nenhum, pois n io passa de uma siirle 
desceuascoin tnuilos gui-pro-quos, al-
guns bons dilos o situações verdadei-
ramente hilariantes. 

O desempenho loi, geralmente, liom 
porquanio fez o publico i l r a bom 
rir. 

Lucluda, Chrlsllauo, Guiihermlna Ro" 
clia. Ferreira de Sousa, A. Campos, 
Marzullo, Ce a r do Lima e oulros 
apresentaram um coiijunclo baslaute 
regular. 

—Para boje—llomance de um moy 
pobre. 

—Os artores Marzullo e Aug usto 
Campos e a aelriz Elisa Campos en-
v.aram-nos os seus carbies do cumpri -
mentos. 

F i n a n ç i u m u n i c i p u c s 
i:ucerramor» hoje m nossas nollclas 

sobrp o e-itado liuanccrra «Ias Caina-
ras Muulcipatís (»au'lslas com uni um 
peijueno ralcu!o solire a som ma do im-
postos que pagou cada habitante em 
í'J()4, nos princlpoes municípios. 

Sepvlmo-nos do calculo da popula-
ção para 1002, leito pelo lallecido Ur. 
Anlonio «le Toledo IMza. 

Se^ue, em esr^'a descendente, o 
(jua<Iro dos 9 mimlcipios de primeira 
ordem e dos 8 d<i segunda, nos rpiaes 
e mais caro o imposto municipal : 
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Resenha dos jornaes 
A s f o l h s a da l i j a t s n i 

.Covre io Pe.ul is iano-—Publica o 
Jornal di Europa, dc A. d'Alrl e no-
ticias, 

O E s t a d o de S. P a u l o . —Noticiá-
rio desenvolvido. 

. r . i r , f a l t a -—Escreve na ma sec;5o 
l.a gtornala : 

II senalo cileno ha resplnto Ia do-
mnnda di on credito dl cento mila 
pesos, preseiitala dal Roverno. per le 
spe.ic di rappresenlanza delia coumis-
sirine ei.r> doieva vcnlre ;illa C4nfe-
re u /a pan aiucrlcana dí Rio de Ja-
neiro. 

A nessuno puó oecoltsrsl II slgnib. 
calo inrav s-inio che ba un lale Voto. 

Sará esso uoo dei prodroml d*'i*. 
rampa^na che sl sla oriraulzzando 
le priricipale repubbliche dei f 
America conlro l iuduenza degll S 
t.llíll l 

I.' lerito erederlo, ad onla clie 
Chile abbla delk ra„'ionl poderosr i 
risentimento conlro Ia grande repu.'-
Iillca nord-ainerlcana. 

Iiifílli In tulti I ronflllll diplomai 
sorli da un deeennlo fr» 1'eru ei Chi'• 
per Ia eterna questione dl 1'acria c 
Arlca I «yankees» liar.no sempro sov 
lenuto e seoza ambagl le ragioni d 
Peru. 

Chi semlna venlo raeeogíie tempes-
ta e se una opposlzlone sl oríalllzze^^ 
conlro il Nord-Aineiira <i filusto c.lie In 
sla da ehl daj l i Stali I nlti é slalo n ag 
Klormente o feso. 

A nol non sombra cue 11 conte^n. 
dei Chile sla 11 pM Indlcato, perdi 
crediamo sla preíSrlWIe Clie sl orjanlz 
i l nua opposlzlone alia prepotente Ira-
colanza nord-amerteana e l alia teorlr 
di Monrüe, In seno al Cougresso •-tesso. 
ma non posslamo a m»nO dl tributar» 
on elogio sincero al Senat» cileno che 
ba avuto II eoragglo dl schlerarsl aper 
tam»nt'' conlro chi altenta alia Indipcn-
denza dei uostro contlne^le.» 
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Assim, poli, dos 17 municípios cu-
ja renda ose.lltou outro 4.500 coutos n 
l i l j coutos, o t]oe maii caro cobrou o 
Imposto foi o do Santos: SWjtlj por 
hamtante. 

S. Paulo, Guarallnguelík e Campi-
nas andaram quasl junto*; pois co-
braram, respectivamente IT$8t4,179400 
e 1791K2 por liabltanle. O imposto mu-
nicipal mais barato, entre os municí-
pios dn I ' o ! ' ordem, foi em S. Sí-
mio: HOT6 por habitante. Cumpre no-
tar que das rendas de lodosos muni-
cípios acima esUo excluídos os em-
préstimos. 

Recorrendo a .'sunl trabalho feito 
em I8ÍI7 pela Reparliçio d ' Kstalistl-
ca, verl(l,-a;i os que a pielles municí-
pios observaram entfio a seguinte or-
dem, em escala descendente: 

/ »]). por hab. 
, , 4IS1I5 

Municípios 
Santos. . , 
Capital. . . 
Campl i r s . . . 
Piracicaba. • , 
Jahotlcabal. , 
Franca. . . , 
RlbelrSo Prelo 
UnaratlngiirU. , 
Ararauuara . 
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« O Pa l a .—Em editorial manifesta a 
sua satlsfacclo pela sobie.Ho dada ao 
caso da Pahther pelo sr. Imr.lo do 
llio liraueo. 

F.chos e Fartos e s - rvl ;o lolegra-
pblro. 

• Q a a e t a da Not ic iaa .—Tombem se 
occupa do Incidente de ltajahy, '.endo 
sua oplullto condemnatorla da soluç.lo 
oblida. Artigos: Moléstias do H10, in-
tereiew coiu o dr. Osvaldo Cruz ; con-
ferência de Paris. Solas brasileiras. 

• J o r n a l do Bra s i l .—Sex to artigo 
de Centauro sobre a mudança do Ar-
senal de Marinha. Carlas ua llalia. 
Nollclas de l'orlu,'aI. Desenvolvido 
serviço teiegraplilco. 

• C o r r e i o da M a u U i . — Esrantlalo 
planejado ti oarll; ;o de fundo, a pro-
posllo da nomeavlo do dr. Cândido 
Chaves, para juiz federal do Espirito 
Santo. Noticias do 1'orlugal, diversos 
artigos de combate e as iccçAei do 
costume. 

Clironica soc ia l 
«NNIVE"8»R109 

Fazem annos ho je : 
A professora aposentada exma. sra. 

d. Anna Nobrega barliosa. 
0 sr. dr. Agrtcio Camargo, advoga-

do uo lôeo desla capital. 
E X A M E 

1 oi hontem approvado nas matérias 
do anno do Direito o sr. Luiz Lias 
de Vasconcellos Júnior. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguiu para a sua fazenda, em S. 
losé do llio Pardo, o sr. dr. Anlonlo 
Cândido Rodrigues, llbisiro deputado 
federal por eslo Eslado. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram: 
Honlem, pela maiihil, ue<la eapllal, 

o sr. dr. Joio Franrlsco de Paula Sou-
sa, senador estadual, 

O ven"raiido paulista era um dos 
membros do Congresso mais estimado 
e considerado. 

1'aullsla dos lempos antigos, IIlus-
Irado, honrado, dotado de aprimorada 
o culta lutelllgencla, o dr. Paula Sou-
sa fez carreira política, merecendo 
sempre a confiança llllmitada quo lhe 
depositavam aquelles quo o constituí-
ram seu representante 110 Cougresso, 
lauto federal como estadual. 

Nasceu em Ylú, em 1H17, e ora 
formado em medicina pe'a Faculdade 
do Rio de Janeiro. Logo depois de ter-
minado o respecllvo curso, seguiu pa-
ra a Europa, freqüentando as enfer-
marias dos vários hospltaes de Paris. 

Regressando a S. Paulo, dlrlgiu-se 
para a sua terra uatal e aiil so dedi-
cou, com a maior devoçlo. 4 clinica. 

O dr. Paula Sousa foi vullo eniliien-
to da política 110 lempo do Império, 
c.hellaudo, por miiilos annos, o parll-
do liberal em Ylú. Occupou a cadei-
ra do deputado provincial durante 
mullas legislaturas, Isto abi 1807. épo-
ca em que parliu novamente para a 
Europa. 

Voltando, continuou no exercício de 
sua prollsslo o a militar nas Hielras 
do partido liberal. 

Proclamada a Republica, o dr. I 'au-
l i Sousa adheriu ao novo reglmeu. 

l'ol senador federal por esle Esla-
do e, como se disse acima, oecupava 
ultimamente uma cadeira uo Senado 
csladoal. -

O seu enterro realizou-se liontom 
mesmos com enorme concorrência. 

Fizeram-se reoresenlar os srs. pre-
sldenlo do Eslado, secretários e cbe-
de policia. 

No ediilclo do Congresso esleve 
bonlem a bandeira nacional a meio 
pau. 

Ao seu filho sr. d r . Ruy de Paula 
Sousa enviamos os uossos lentimeu--
los. 

—Nesta eapllal, d. Joanna Guedes 
da Silva. 

—Em Santos, d. Eugenia Ablai da 
Silva, esposa do sr. Alexandre Silva. 

A lluaita era Irnil do dr. Redro 
Atilas, a quem damos pêsames. 

—Em Mallflo, o sr. Reiicdlcto Cam-
bnliy. 

—Em Cascavel, Fellppe Rosseltl. 
—No bairro da Doa \ islã, d M.irla 

Francisco de Moraes. 
—Em Mogy das Cruzes, o sr. Cae-

tano Ferraz. 

Sabbado , 1 1 da j a n e i r a 
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M O V I M E N T O DO " í O R Í M " 

Che»arSo boje íis mios do sr. dr . 
fiodoy Sobrinho, direclor do Fórum, 
por Intermédio do s r . Pelopldas do , - ... . .U.M» 
Toledo Itamof, parlldoi* e disiVlbnldor 
daquella ivparlbl l j , os mappas relati-
vos ao movimento do seu carlorio, du-
rante o anno iludo. 

Acompanha-os o seguinte relatório : 
«Tenho a honra d • fazer subir i s 

mios do v. exa. os Inclusos mappas 
das distribuições ofTeeluadas, durante 
o anno lindo do 1W)S. 

Nelles se acha «mpret icndbla a es-
tallstics completa o detalhada do mo-
vimento do feitos q in Iratullaram 
pelo meu carlorio, durante o referido 
anuo. 

Pelo mappa n. 1 se verifica que fi-
caram distribuídos i.4Sã fellos cíveis 
e comir.erciacs. pertencendo 1 primei-
ra vara 80 e .1 segunda 1.078. 

Com 01 desegualdadr-s devidas aos 
despachos qo« mandam distribuir, com 
a desljjnaçji d> eseris'3o, tocaram ao 
primeiro offlclo 302, ao segundo 2J1, 
ao te.-eetro 423, ao quarto 110, ao quin-
to 111 e ao sexto s t . 

O movlmenlo do cível e commercio 
decresceo, em 1 ^ 3 , um dedmo a ; . -
proxlmadamente, em reiaçüo ao mo-
vimento do anuo onl»rlor. 

O mappa 11. S reg.stra a distrlbnl-
;3o de a l i feitos, pertencentes as d"*s 
varas de orpbans e »usenl»s, sendo 
•>8 da primeira e 183 da segunda 

Aos escrlvSes respeclivos foi fe'ta a 
alslrllinlçlo da maneira segulnle • 

Ao primeiro offlcio CO, ao segundo 
72, ao lercílro 17 e ao quarto <fi. 

O dcresçlmo 110 ramo orpiianolo-
fiico • do auzente» íot de um lergo. 

em confronto cem 6 movimento 4* 
11104. 

Os fellos da provedorla e 01 pro-
cessos crlmluaes distribuídos para o 
sunimarlo de culpa e para o jury o 
execuções constam do inappa 11. !). 

Por ella se Vi1 que, 110 ramo da 
provcdorla (vara privat ivas houve 
apenas 3'J distrlliub/ies, sendo 1 ao 
«.{lindo olliclo, 2 ao terceiro, i ao 
exto, t ao sütlmo, 14 ao oitavo e 7 
o nono . 

Esle movimento eqnlllbra-se mais 
ou menos com o do anuo precedente. 

No juízo criminal, demonstra o a l -
Indldo mappa a dlslrlbulçllo do i . i l ' J 
processos diversos aos encrlv.les do 
sumniarlo o do jury, pertencendo á 
primeira vara 1 Ml. a segunda 381, a 
terceira 247, á quarta 24U o á q u i n t a 
350. 

Aos escrlvSes do summarlo locaram 
7J3, sendo 73 ao primeiro ollle lo, Kil 
ao segundo, 81I ao terceiro, 77 ao 
quarto, tis ao quinlo, 0,4 ao sexto, «9 
ao 'seliino, (13 ao ollavo, Ui ao nono 
o 01 ao décimo. 

Aos do Jurv foram feitas 006 dlslrl-
bulçfios, a saber : 41S ao primeiro of-
flcio e 174 ao segundo, sendo quo 
aquelle, por ser privativo das execu-
ções crltnlnars, leve a distribuição 
esperlal de 118 processo» de alçada. 

Verillca-se pela dMIrihnlçlo dos 
processos crimes quo houve em I'JJií 
um augmenlo do ci^rca da declina 
qiilnla parle do uumero coustaludo uo 
anuo anterior. 

U mappa n. 4 consigna o numero 
de eserlpturas publicas e o de proles-
los dn lelros o lllulos de divida. 

Os contratos lavrados em t't05, dos 
carlorlos de nutas, 110 total do G.033. 
uumero que qua«t altluge ao do anuo 
de 1901, lora.n assiin distribuídos : 

Ao primeiro labelllàti, 1.UÍK.' ; ao se-
gundo, I .Si l . ao terceiro, « l d ; ao 
quurlo, 813; aa quinto, 1.1GJ, o ao 
sexto, ?0I). 

Foram levados a proteslo durante o 
anuo proxl i o Iludo 2.7J1 lllulos do 
divida, cabendo l 270 ao primeiro la-
lielii.lo de protestas e Í . Ü J ao se-
gundo. 

Aqui o accresclmo foi de uma quin-
ta parlo, mais ou menos, sobre o nu-
mero do lllulos protestados ent luot . 

l al loi o movimento das distribui-
ções por mlin filias durante o anno. 
de I de Janeiro a 31 de dezembro de 
11)03, e que consta detalhadamente 
dos mappis demonstrativos juntos, 
cujos dados, em resumo, llgur.nn neste 
rápido couironto." 

Ilesumo dos mappas, segundo as ju-
r i sd ições e a natureza dos feitos dis-
tribuídos em 1M5: 

Juízo civil e commerclai: 
Acções de deposito, 3; >ad exh l len-

dum>, 5; aceôrdoi ou concordatas, 31, 
appelfuçfles e a,7gravosdo Juízo de paz, 
78; cesslo de bens e llauldaçfles, 7, 
d»cendlarlas (aceOes), 104, deposllos 
simples, SO; despejos, 10; delcnçíles pes-
soaes, 2; diligencias, vistorias, alvarás o 
diversos feitos, 71; dlvlslo o demarca 
çüo, I; embargos ou arreslo e seques-
tros, 31); exame de livros o exIracçDo 
de coulas, 30; excusslo de penhor, 10; 
execuç.lo do scnlença, 70; executivo 
por alugueis, 31'; executivos por emo-
lumentos. honorários e cuslas, 37; exe-
cutivo bypotliecarlo, 0'J, failenclas, C3; 
lorça nova, embargos de obra nova. 
embargos a primeira, 18 ; inslliliaçlo 
do duaçio, 11; Inveiitarlos e partilhai 
amigáveis, 31; Justillcaçfies, iuciuslvo 
para Uns eleiloraes, 172: manutençlo 
de posse, 17; notificai,<"IÍS, 40; ordiua-
rias (acçfiesi, 178; precatórias, 114; pro-
testo e interrupção de prescrlpçlo, 70, 
.summarlas facções;, 4. 

Juízo orpliauoio^ico: 
Acçlo ordinária e seqüestro, I; al-

varas e diversos leitos, i"; arreca-
dações e arrolamentos, II, curatelas 
ou iulerdlcções, 7, deligencias, depo-
sllos o mandado de entrega, SS; exe-
cuç.lo de sentença, I, Inventários a 
requerimento das pai tos, 3!, Inventá-
rios por portaria do ju i ' , a requer i -

; incuto do curador geral dos orpliams 
' e por communicaçlo de auctoridailcs, 

U, justificações, suppleinenlos de e la-
do e habilitações do herdeiros, 7, pre-
catórias, 25; prcslaçlo de coulas, I. 
supplemeuios de conscnllmento pa-
terno o casamenlos, 2; lulelas, 20. 

Juízo de ausentes: 

Diligencias e diversos feitos, 2, In-
ventários e arrecadações, 24, preeaio-
ria, 1. 

Juízo da provndorla: 
Acçio ordinária, 1, diligencias n 

diversos feitos, I, Inventários, 28; jus-
tificações e habilitações de herdeiros, 
3, precatória, 1. 

Juízo Criminal : Suinmario : A Jus-
tiça auetora, inclusive qualiticaç.lo de 
failencias 620; alvarás 1; busca e ap-
piehemao 0; diligenciai e pequenos 
leitos 12. rxhlhiçlo do aul .grapbos 
21; Justlllcações 12; precatórias 3, o 
queixas 39. 

Jury e exeeuçiies: folhas corridas 
42; habeas-eorpits 33; precatórias SV. 
processos de alçada 118, proce«sos de 
responsabilidade 2, proccisos para a r -
cblvamento 0; queixas t7, roos presos 
81, rios soltos 315. 

Pelo nosso Estado 
Sautoa—Declarou-se em Rr.ive a n -

te-honlem, ao principiar o nerví;o, o 
liessoal da Companhia Ferro Carril 
Vlcentlna. 

Os loiides transitaram a l i Is 10 ho-
ras da manlil , com o pessoal de con-
serva, o guardados por praças do po-
lida. 

Daquella hora em deanle, o serviço 
normalizou-se. Os paredlslas foram 
despedidos ; n.lo bouvo perturbação 
da ordem publica. 

—O sr. Anlonlo Fluflno de Andrade 
Lima Guimiirles assumiu inleiliiaineu-
te o cargo dc luspeclor da Alfandega. 

A nonieaçio deste funcclonarlo loi 
bem recebida pelo commercio em go-
rai. 

—0 l.omlon and fíraztlian Bani. IJd. 
reclamou \ Camara Municipal conlra 
Imposlos de industra c proiiss/ies, quo 
n lo conservam n dovida equídado 
para com os cstabeleolmentoa ban ta -
rlos desla praça. 

—Ilenulu-se a asseT.blé» da socie-
dade Pr-cidcnie, presidindo o sr. To-
clano 1'inlo dc Mendonça, secretariado 
(«•los srs. João da Cruz Oliveira e Ce-
lestino Sllvolrn. 

Foi dada posse i nova dlreetorla. 
R i b s i i ü o P r e t o — E m beneficio da 

Santa Cnsa o dr. Raul Soares f ar i a 
conierenela literaria da s.'rie, dls-

serlarido sol re o Ihcma .4 mascara. 
—Completou mais nin anulversario 

nnUticlo o sr. Joaquim 1'rcença da 
Fonseca, estimado negociante. 

T ie í í—As eleições de membros da 
Camara Municipal pnra os cargos su -
perlores admliiístrullvos deram o se-
guinte resultado prcsld»ul", r rone) 
Indaleclo Ferreira de Cimar /o , vice-
presidente. Joaquim Correia "de Tole-
d o : intcnd"!ite, Prelextalo RodiIenes 
da Cosia. 

—II.» dias, desnb.u sobre a fazenda 
dos srs Artliur Fortella e los- stelm 
violento temporal, acompanhado da 
niedonho iuracSo; casas de colune', 
moradio, ele , ficaram quasl Iodas de ;-
telhadas. As safras nas duas fazçndic 
ficaram multo prejudicadas. 

Sauto Amar.j—lisercvem-no», era 
data de 9 : 

• M o ha logsr algum 110 Estado d« 
Silo Paulo que tenha um clima mais 
sadio uo de Santo Amaro ; e quaud» 
se d4 um falleclinento, prtnelpalment" 
de criança, supp'10-se logo ser devido 
i incúria ou desleixo. 

Em principio» do mez correnle e n -
terrou se 110 remi te ro municipal uni 
anjinho t m t o , quando niUita l i m e -
zes d» edade. 

O pae trabalha f i r a do município, 
vindo para casa em dias delermliia-
001, n lo o fazendo, porém, com pon-
tualldado nestes tempos rhuvosos que 
o obrigavam a uma auzenela mal> 
longa. A e.posa, depois de alguns 
dias de espera, e sem noticias do ma-
rido, resolveu, en l lo Ir a sua r r o r d -
ra. deixando e m 0 1 í i l i f m companhia 
apenas de oulros Illhos rr.enofes, a 
sua ultima fllhlnha de rollo, p r i v a n -
do-a de allmrnlacâo e do calor m a -
t-rno, durante um dia o uma o i ü l 
inteira 1 
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. Ao vol tar 4irlg«-se 
folnha da c r i lnça que Infelizmente j á 
u l o piido alirir a lioquluba p a r a augar 
o peito quo M lhe olterece I Já nSo 
alirc os olhos, n.lo prtdo levaiilur os 
1'racinhos. o a sua resplraçllo d recor -
tada de um gemido dclill. Chega do-
i i j l s o pae, otuerva a dornl lnhn com 
IndlITereiicn, o em vez do chamai1 o 
medico dã Snnla Cosa, que, a lém do 
ll l i isVado ii mullo rarllallvo, esse pae 
deixa a llihlnha na agonia da mor te 
r dlrigc-sc de novo para o seu lon-
Glliquo t raba lho! 

Os pacs s.lo cxlrangí l ros , portím, ft 
cgualdode de sentimentos prevnleeeudo 
nos coraçoe* liem formados, nlto po-
d iam d e i \ a r de os compuugir ao saber 
como cssu novel entidade d e i x a r a de 
exis t i r . 

— Min selcinbro tilllmo es t reára 110 
«l 'ol\ 1 ht-aniA• du capital um afauiado 
ealctilisla de nome Ittaudi, como ceie-
l i r ldade universal , lisse phenomeno 
tnlellcclua! observa-se lambem num 
men ino de ou/e annos da cdade, que 
n.lo sabendo l>'r nem escrever resolve 
men ta lmen te prolilemns do cálculos 
q u e só se vence a lilco de p e n n a . 

Assistimos dois trabalhos q u e olle 
laz como sl f.ira u m servido trivial : 
Ao amanhece r o dia os holadclros en-
r ii rcgRiii ao pei|ueuo de contar as re-
les que conseguiram reunir no pasto. 

<1 menino solie na ci'rca, passa os 
ollios rápidos sobro aquella enorme 
massa inquieta do rhllrcs o foclnhos 
e d.i o numero exacto, sendo desne -
cc-sarlo o t rabalho de conlar nova -
men te lia oceaslílo cm quo o gado 
pas -a cm a lguma garganta ila e s -
t r a d a . 

n u t r o serviço d a contagem dos 
p a u s de lenha iri onloados n a s roça-
das dando o numero de car ros a 
c a r r ega r . 

1 m disUncto educador que está r e -
s idindo nesta localidade offereceu-so 
para educa r e Instruir g ra tu i t amente 
i.vte fu tu ro enyenkeiiv. 

—Coin a mudança da agencia do 
ror re io para a rua llirelta, o povo 
licou mal servido por ter sido lus ta l -
lada essa rcpartlçlto puhlica CHI u m 
co inmodo ai uuhado e escuro, o q u e 
tem d " rer to modo desorganizado o 
serviço de dls t r i l iu l f lo da co r r e spon -
dência. 

—la l l eceu 110 dia 4 o s r . Antonlo 
Miranda, W i da ron le , contando 117 
HIlllOS. 

— d afastamento syslematleo d a s 
pr inclpaes famílias da localidade lias 
soleniihladcs que so realizam na nos -
»a matr iz , parece ser occasionado pe -
la mane i ra pouco escrupulosa com quo 
0 \ igario dirige o culto. 

Muito exigente quauto «os paga -
mentos , pois, u l o (az l apt isados n e m 
casamentos seni receber a espor tu la 
an t ic lpadameule . Culrelanto n l o sal ie 
ev i t a r o o .caudalo da gaiolagem den-
tro do templo. 

—Sá eleição realizada a n t e - h o u t e m 
11a Gamara 'Municipal foram eleitos: 
presidente , Salvador Kraiieo do Arau-
jo; vice-presidente, alferes Pclishino 
Anlonlo de Andrade. 

— í o dia « c imple lou u m anuo d e 
cxis tenel» a galante Nem1 Maria Anto-
•ila, lillia do s r . Salvador Concen-
t lno. 
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INTERIOR 
T a l l e c i m e n t o 

SANTOS, 12—Faileceu, hoje, ás a 
h o r a s da manhü, a exma . s r a . d. Cn-
gracla Atilas da Silva, esposa do s r . 
A lexandre Kpiphanlo da Silva, i rm.l 
lio coronel llerinenegildo Ablas e c u -
n h a d a do dr. Adelino Teixei ra . 

S o c i e d a d e S c i e n c i v j , L e t r a s 
• A r t a s 

SAXTO?, 12—Como e d a v a a n n n n -
ciado, real izou-se houlem, n u m dos 
sali.es do Club XV a reunião da So-
c iedade de Scieuclas, l .e t ras e Artes 
p a r a a apresentação do projccto de 
es ta tu tos elaborado pelo consoclo Al-
licrlo Veiga. A reuulüo esteve m u i t o 
ronco r r lda , votando entre inullos os 
s rs . drs. Primit ivo Selt-, Moretz Solm 
de Castro, Vicente de Carvallio, W l a -
doml ro .•silveira, 1'orchat do Assis e 
Alherto Veiga, ttoclia l.eilo, o sr. Mo-
re tz Solm, s r . illaragliui e Carlilo de 
AlTouscca. 

C u m p r i m e n t o s 
SANTO-, i í — A m a a l i l , a i 8 horas 

4a noile, os «eus camaradas da g u a r -
da nacional v.to a residência do s r . 
Manuel Sodr"1, no José Menino, c u m -
pi lmenlal-o pela sua n o m r a ç l o ao pos-
to de tenente-corouel d a q u r l l a milícia 
«e s t a cldail". 

Será o rador dos maul fes t iu tcs o d r . 
Ca rva lha ! f i lho . 

D i v i ^ S o i n g l a z » 
RIO, 12—Amanha, é esperada neste 

por to a d iv ls lo lugleza composta dos 
c ruzadores Sa^iUo, Scylla o Salona. 

Commai idada pelo commodoro I ' a -
f " l , e i t a di'.Isao desloca :MOO tone la -
d a s com a velocidade de 20 mi lhas 
p o r ho ra . 

B . i n c o d a R o p u b l i e i 
RIO, | s — Ainanh.t, haverá reunl . lo 

«!•.» t • ioiiisias do Danço da I t epu-
Lillca. 

I m x i o a t o de c o n s u m o 
RIO, t J—i . ' possível quo 110 d e s p a -

cho de amanha do sr. presidente da 
Jtepuli 'lcâ com o ministro da f a z e n d a 
t ique a-si t-nado o novo regu lamento 
f j í i r e o impo^lo do consumo. 

P a r a o ftlaranh&o 
RIO, IJ—Kmbarca umanh. l , a bo rdo 

d o Alturns, com destino ao Mara -
nhão , o «r. senador Benedicto f .e i ie . 

O seu emlmrque s c r i á s t> 1(2 da 
mautiM, no caes Ph&roux. 

Seus Biiii,:o.3 preparani ' ihe g r a n d e 
manifes tação. 

V i s i t a a v a p o r e s 
RIO, 12—0 conlra-a lmiranle Jus l lno 

Proefl.-a visitou o c ruzador J'ríi:ieiro 
ile Murro e a torpedelra /n/17. 

P a r a F l o r l a u o p o l i a 
RIO, 1:—I.sU madrugada o c r u z a -

d o r lia: um seg ilu para F lor ianópo-
lis, levmido mant lmenlos pa ra a d i -
v i s lo ao cominando do r o u t r a - a l m l r a u -
te Alexandrino de Aleúcar-
Insp-c<,? .o d» I i u l i a s t e l e ^ r a p H i c x s 

RIO, 12 — A s II o meia ho ra s do 
dia , [ a r f l n , em Irem especial, o inspe-
ctor dos Telegraphos, com o llm de 
o r d e n a r os concertos d a , l inhas d e r -
r u b a d a s pelas chuvas. 

N a C e n t r a l 
RIO, 12—Os trens n l o vilo a ! ; m de 

P a l n u r a por causa da queda de u m a 
l iarre l ra de 200 metro* cúbicos de 
Iprra. 

A venda de bilhete* foi suspensa 
nas es ta jdes alem de Cliapeo d Lvas . 
C o U e c t o r i a d e S . J o s 4 d o a C a m p o » 

RIO, l i—Foi nomeado eoliector de 
S. Jo>] dos Campos o s r . Antonio Mo-
r t f j . 

Abaste de conta* 
• I O , l í — O sr. Leopoldo Bu!h<>s 

confe rene la i l a n i a n h l com o s r . Ro-
d r l g u r s Alves «obre o a jos le de c o n -
| | i do Ei lado do ftio. 

Movimento <0 p o r t o 
BIO, » — E n t r a r a m nes te porto os 

seguiutes vapores : 
Catllc, de l . lverpool; Tlnlorttlo, de 

Santos; VMorta, d» Valparaizo; liei 
dflhenj, de l l remen. 

Saliiram : 
llapoin, para Araca ju ; Macau, pa -

r a Maulus; Cararellat e Pullnre, p:ira 
Santos; lialiln, para Hamburgo; Aspe-
r a n ç a , para Aracaju, o Orlou, para 
Pe rnambuco . 

EXTERIOR 
C h i l e * B o l í v i a 

SANTIAGO, 12—0 Senado acaba de 
npprova r o prolocollo romincrc la l en-
tro o Chile e a llollvla. 

N o v o * c o u r a ç a d o s 
SANTIAGO, 12 — 0 Ministério da 

Marinha desmente que tenlia sido fei-
ta pelo governo ao es ta le i ro de New 
Caslle encommenda para c o n í t r u c . l o 
dn novos couraçados. 

I n c ê n d i o 
BI F.NOS-AIIIES, 12—Reclorou-seIn-

cêndio na f ab r i c a do Sali.Vj UerLsso, 
desta c idade. 

Os prejuízos sobem a 150.000 pesos. 

A t a q u e d e í n d i o s 
BITCNOS-AIIIKS. 12—Noticias pro-

cedentes do Chaco a i i uune i am lerem 
os índios alacado alll u m destacamen-
to do exerci to. Consla quo foram 
feridos dois tenentes. 

A b o r d o d o <Oh<o-
MANTI.IIA, l i — A m a n h a , a bordo do 

couraçado 0'iio haverá u m grande 
banquete olferecido ao cont ra -a lmi-
ranlo '1'ralm, commiiudaii ls da frotx 
asiat ica dos ICslados l uldos. 

—Amanha , l.flOO mar inhe i ros amo-
r lcanos bauquelear. to os s e u s <ama-
rodas da mar inha lugleza. 

N o v o a c a d e m i o o f r a n e s a 
PAUIS, 12— Itontem, por occasIJo 

da recepção 11a Academia do novo 
acadêmico sr. Kslevam l . amy , pro-
nunciou esle um discurso eloqüente, 
elogiando o seu antecessor d u q u e 1'as-
quler . 

Ilespondnn em nome da Academia 
0 sr. Carlos Freyciuot quo fez o elo-
gio do novo ncadenitco. 

I n g l a t e r r a e A l l e m a n l i a 
LONDRES, 12— l.ord Averbiiry, 

presidente do romili pa ra re j labclcc l -
mento da amizade eul re a Allernaniia 
e logiaterro. fez publ icar a lgumas de-
clarações de pr inclpaes personagens 
dizendo que, ein \ l a ta de u l o exist i-
rem eiilr.i as duas po tenr tas f rontei-
ras para se defenderem, a guerra se-
r ia u m a calamidade, e n e n h u m a v l -
ctoria poderia, neste caso, compensar 
01 sacrliiclos. 

Q n é d a d o g a b i n e t e l i b e r a l 
LONDRES, l i—I n.a propa, 'andis ta 

do socialismo, lady Warvlck , p rophe -
l l iou cm um discurso a qu Ja do ga-
blneto liberal, anles do a u u o de r. 07 

D e l e g a d o d a I t a l i a . 
PAniS. 12—Os srs. M. Ilonvler, pre-

sidenle do conselho, o pnnc ip» Hsdo-
lln, foram recebidos e m audiência 
pelo sr . Viscontl Venosta, represen-
tante da üalla n a p róx ima confcrcu-
cia de Algeciras. 

K o v o l u ç i l o a u f f o c a . l a 
PETEItSDURfiO, 12 — Acaba de ser 

snITocada, seguudo rezam noticias de 
foule oflieial, a revoluç.lo na Eslho-
ti Ia. 

P r o i r i u c i a s b a l t i c : * 
PETEHSIII UGO, 12—A l i i surre . j Jo 

nas províncias balt icas a inda conti-
nua . 

X l e i ç ü o do s r . P o o l 
LONDHBS, 12 — 0 sr . t targle Pool, 

do grupo liberal, foi eioito sem oppo-
slçilo. 

P r o s i d e n t e d a R o p u b U c a 
PARIS, 12—Diz o Finara saber que 

nllo so apresentará candida to ao c a r -
go de presidente da Republica o s r . 
M. Rouvier, aclual pres idente do Con-
selho de ministros. 

I m p r e n s a o p t l m i s t a 
PARIS, 12—Os jorriaes curoptíoj, 

t r a tando da coiifereuela sobre a ques -
tão do Marroros, mostram-se , cm sua 
maior ia , oplimlslas. 

l i s t r a d a s do f e r r o 
PETCnSUt.TtGO. 12—Já ncliain 

t rafegando em toda a parto do Impé-
rio as ostradas de ferro, afora as l i -
nhas t ranslheriana e t ranscaucas lana . 

C o r r e i o s a t 6 l e g r a p h o s 
PETERSUIROO, H - J á se acham 

funcclonando o s c o r r e i o s o lele^raplios 
com cxcepçSo dos da Sibéria. 
D e c l a r a ç ã o d o si-, V i s c o n t i V e -

n o s t a 
PAUIS, 12—Diz o F.eho Parii que 

o sr. Viscontl Veuoíta, e;n u m a e n -
trevista com u m do seus redaclorcs, 
a rrspello da conferencia sobre a ques-
i t o de Marrocos, dee laro i - lhe que, 
de sua parte, t r aduz indo as Inlençfles 
da Itália, t rabalhar ia com o fl;n de 
ap la inar as dil t iculdades que se lhe 
deparassem i.a qoestSo, levando ao 
mesmo tempo a calma ao selo da re-
un iao . 

Einfim, so esforçar ia por conduzir 
a d iscuss lo de modo a alcançar a 
paz solida en t re a i naçíles. S. e x a . 
aecrcicentou d izendo: «Estou conven-
cido de que a t t lnglrcmos esse llm.» 
A f f o u a o X I I I e a p r i n c e s a E n a 

MADIIID. l i—Cor re q u e a ent revis to 
do rei Alfonso XIII com sua noiva, a 
princeza Ena, se rea l izará em princi-
pio de fevereiro, n u m a d a s propr ie-
d a d e da Imperatr iz Eugenia. 

S. majes tade par t i rá para essa fim 
nos últimos dias do janei ro . 

C y c l o n e 
MADIIID, 12—Referem noticias pro-

cedentes de S. Lucas ter passado por 
aili u m cyclone, que causou grandes 
estragos. 

C o m p r a d e m a t e r i a l 
MADRID, 12—Foi publ icada p e l a ^ d -

r.'\o Offrlal a lei aue tor lzando a com. 
pra de mater ia l para ar t i lhar ia , no va-
lor de vlnle milhões da pesos, distri-
buído pelas fabr icas rx t raugei ra3 . 

A lei favorece as fabricas nacio-
naes . 

S a t i s f a e ç t o d a C a i n a 
SHANGAI, 12—A Cbiaa deu sat ls-

f acç lo 4 França , por c a u s a d o massa -
cre de dois m i l i o n á r i o s francezes. 

D e l e g a d o i t a l l m o 
PA8IS, l í — o sr . vtseontt Venosta, 

delegado tlaliano, par l lu para Algeci-
ras . 

P r a n ç a e V e n e t n e l a 
PARIS, i í—Notic ias officl9j§i <içt-

m e n t e m q u * • Prahça teuka apresen-
tado u m iilUmalum i Venezuela. 

Todavia o governo francez resolve 
exigi r p rompta satlsfucçlto. 

P a r » Algeciras 
MCNIC1I, 12—0 conde de Tattenbacli 

pa r t iu para Algeciras. 
K s v o l u ç X o o m S D o m i n g o s 

S. DOMINGOS, 12—(J presidente Mo-
rales refugiou-se na legaçao america-
n a . As desordens es l lo v i r tualmente 
t e rminadas . 

J a n t a r 
P E T E n S B I R G O , 1 2 - 0 sr. Lamsdortf 

Jantou com o sr. I lardlngs cm melo 
de u m a numerosa assistência. 

C a s a m e n t o d a I n f a n t a M a r i a 
T l i e r e s a 

MADIIID, 12—0 rasamenlo da infan-
ta Maria Theresn, I r m t do rei Alfonso 
XIII, com o príncipe Fernando da 
Bnvlera, re&Hzou-se com toda a so-
lennldade na capolla do palaclo I m -
peria l . A assistência foi bri lhantíssima. 

B l e l ç&o p r e s i d e n c i a l 
PAUIS, 12—0 conselho ein r e u n U o 

no Elyseu lixou para o dia 17 d o o r -
rente a eleiç.lo presidencial slml-olll-
clal. O s r . I louvler n l o é candidato . 

R e v o l n ç a o e m I r b e u t s k 
P E T E R S I l i n r . O , l i—Correm boalos 

de que em unia rovoluçüoem Irbcntsk 
o v lce-governador foi ferido e o cheTe 
de policia morto. 

R e v o l u ç S o n o C i u c a s o 
PETERSBLBGO, l i — O seminário 

a r m ê n i o de Tldis lançou bombas em 
u m a pa t ru lha de arlillmrla. lista, por 
sua vez, bombardeou o seminár io . 
C.om a e tplos l to das bombas o dos car-
tuchos m o r r e r a m 33 pessAas, ficando 
ferida* Irosentas. 

C o m p a n h i a < I I a .n ibu rgo A r a o r l c a 
L i n i e » 

HAMBURGO, 12 — A Compnnhla 
• Hamburgo America Llnle» vai dis t r i -
bu i r o d iv idendo de 11 •;« no a n u o , 
anter ior ao dividendo de 9 " i . 

R e c e i t a s e d e s p e s a s 
PETESBtIRGO, 12—0 orçamento de 

1005 calcula as rcrellas ordinár ias do 
Império cm 2.027 mtlbCes do rublos e 
as despesas em 2.016 mllhies . As r e -
ceitas e x t r a o r d i n á r i a s eslJo ca lcu la -
das em dois ml lh les de rublos. As 
operações de credito que ee f a / e m 
produzi rão 481 mllhOes de rublos. 

N o v a i n s u r r e i ç ã o n o Y s m s n 
CONSTANTINOPLA, 13 — O pachá 

Aiimed \ e x , commaudan le do 7o cor-
po do excre to da gilnrniçllo de Sana 
Vemen, 11a Arábia , pediu um reforço 
de 8.000 homens, rece iandoque se de-
claro alll u m a nova Insurrelç.lo. 

P a l l e c i m e n t o 
CHICAGO, 12—Faileceu ne- 'a cMnde 

o sr. Wil l iams Ilarper, dlrcclor da Uni-
versidade. 

E o t j - a a d r a l n j f l o a a 
MAMLIIA, 12—Acaba de chegar do 

Onen le a e squadra Ingleza, do c o m -
m a n d o do a imiran le Neil, a qual foi 
recebida com grandes festas. 

Prefe i tura 
O sr. prefeito osslm despachou os 

seguintes requer imentos • 
De II. Maud-rbach íc C , aobr» recon-

slrucç5o—Sim, coufomiaudo- ie com o 
novo aüii l iameulo , 

de Peregrino Nljllo, Luigl Mazza, 
Maria da Luz, Josii Moroiialli, ( i rego-
rlo Luiz, Cons tando Lambuga, t.ulza 
Bergara, Ma«saroppl Doiucnico, Ma-
tlllldo lessa . Maria Magilalena, Tlii 0 -
inena Pellegriul, Vicenclua Trellila, 
Aqulllna BeuvenutI, Agosliul Domeut-
c«, Angela Mlragilo, Carlos l.angeilotll 
o Jose C. de Medeiros, pedindo licença 
epara qu i tanda , c L111Z llossi e Fraii-
clsco*Beuedicto, pedindo licença para 
açougue—Sim ; 

d e F l a m l u l o Mwtinelll, pedindo licen-
ça para ter o seu negocio aberto depois 
das horas reguiamentares , e Iziflnro 
Nardelll . pedindo approvaçJo de Is-
treiro—Sim, em termos ; 

de Francisco Loschcsa, pedludo li-
cença do um realejo—Sim, fóra do pe-
r ímetro central da clda In ; 

de Joaquim Ribeiro f r anco , pedindo 
relevamento de muita—Deferido , 

de J. A. Pereira dos Santo. , ped in-
do cert idão—Sim. 

- A c h a m - s e approvadas na Dlreclo-
ria de Obras, á rua do Comnierclo, 
10, a s p au las apresentadas pelos srs 
Anlonlo Moraes Leite Penteado, Luiz 
Teutglil, José Itauova, José fiodinlio 
Mendes, Puccliielll A Guldolll, Jus l l -
niano Joso Sealira, Joaquim Aiilouio 
^e l lo , Francisco Cosemlro da Iloelia, 
Eurlco Lugar l , Frederico Slclllano, An-
tonlo Império, u . Frauchlnl, dr . Al-
cântara Machado e d. Ilucarnaçllo Ma-
cedo Ribas. 

Devem comparecer A mesma r e p a r -
tição, para osclareclmenloi, os srs. 
J0.10 Raptl i la Monteiro, ba r t 1 d.- Moi-
ta Paes, Heuedlcto Vergarl, Henrique 
Adolpho Kitz, Francisco Borges o An-
lonlo Alvares Leite Penteado. 

—A Direcloria d» Obras foi auc lo-
r l ssda a despender ato a quan t i a de 
IG I83MO com a construcçao de passeios 
11a rua Major Quedlnho, em frente do 
prédio n. 3. 

—Foram ordenados os seguintes pa-
gamentos: 

lie 200í, a Antonio Mnnlz. Fur tado , 
pela perda de Unas v.ircas de sua 
propriedade, declaradas tuberculosas 
0 abat idas 110 Matadouro Municipal; 

110», a cada uin dos srs. Manuel 
Raposo Scraphlm, Anlonlo Pacheco de 
Araú jo e Francisco Auguilo Gonçal-
ves, pela perda do r ae ra s de "11a pro-
priedade, declaradas tuberculosas o 
aba t idas 110 Matadouro Miuileipai . 

ÍIHTÍ, a N.izarcno LuppaHIi , pela col-
locjelto de toldos 110 mercado da rua 
2õ da Março. 

Fnnildaile tio Wreilt» 
Resultado dos exames de hontein : 

3 " AN NO 
Plenamente , grau D, na 1" e grau 8 

na I* o 2 ' , Manuel Ferraz dá Coda 
Aguiar. 

P lenamente , grau K. 11a 1* e ? ran 7 
11a 2a e 3", Luiz Osc*r de Almeida 
Mala. 

p lenamente , grau 7, 11a 3 ' , * «im-
| plesinrule, 5, na r , em que se habi l i -

tou. Jo io Corrêa de Camargo Aranha 
Nelto. 

Plenamente , grau 7, na S.*, grau « 
na 3 ' , n simplesmente, grau 4, 11a 1 \ 
Hermlnlo Salvador Coslablle. 

P lenamente , grau rt, na 2* n 3 ' , e 
siinplesníenle, grau .1, na I*, ü c t a w a -
110 Marcondes Machado. 

Simplesmente, g n u 3, na I* e V c 
grau 2 na S ' , Guilherme Pinto. 

Simplesmente, grau 5, na 3* o grau 
1 111 I" e 2», Hrmlglo Dias Duarte . 

Simplesmente, grau 3, IU I* e 3*. 
Luiz l.tns de Vascoocellos Júnior e 
Anlonlo de Castro Frei tas . 

Mio compareceu. I . 
f i t o lizcrarn a 2 \ 2. 
Te rmina ram-se os e j u n e ; da prá -

sente época. 

Pnra os pobre* 
O s r . José Ferreira dos Santos, 

desejando da r e x p a n - l o aos SHIS n o -
bres sent .mentos de humanidade , e n -
viou-nos bontem a quantia de lOOf. 
para ser distribuído entre os pobres 
do Otir ercio. no dia lõ do corrente , 
r m q«e laz sete dias da mor te de sua 
e \ m a . esposa, sra. d. Anua Maria Sil-
v e t f » Saulos . 

B t a a ( « S I M 
Recebemos cartAe* d * Mas festas 

dos srs . Charles 1111, Impor lauta ne-
goclauto desla p raça , a c l u a l m e n t o na 
Europa: César de L ima o Maria dei 
Carmo, 

T u r b u l e n t a s 
Na occasiao om q u e p romoviam 

desordens na casa n . 7 dá r u a da 
Esperança liontem A noite, formn pre-
sai diversas mulheres e recolhidas ao 
xadrez, á o rdem do «r . 1* s u b l e l e -
gudo do Sul da Sé. 

Multas 
Por uso de a rmas prolilhldas, o In-

divíduo Cearlno Luix foi lionUmi 
mul lado 110 poslo policial do Sul ds 
Sé. pelo d r . Tbeophl lo Nobrega, i " 
delegado. 

—Na 2* sulidelegscla d e S a n l a Iphy-
genla, formn houlem mul lado i os I11-
d l t ld i io i itaslllo Miquellue. Porl lr io 
Eugeulo. T r a m a r a Rogeri 1 e Gustavo 
Amorlue, de accôrdo com as pos turas 
munlclpaes . 

Contra a vadiagem 
fie accórdo com o art igo H33 do Có-

digo Penal, o dr . Ascaulo Cerquera , 
II" delegado, e sU pro"«MM)>lo 01 »*-
gatiuudos Jo io dn oliveira l iamos e 
Jo-é Munoltl, ufiin de tomarem oecu-
paç.lo. 

Plano gorado 
Na Impossibil idade do raiar a vida 

longe das vistas da poliria o vendo 
que as coisas nssim Iam mal pa radas , 
o conhecido g.vuuo Antônio n Oli-
veira, vulgo Anlonlnho l ishiano, ills-
pnrnu do nlo, com os Indivíduos Jo.lo 
I larlut io e Francisco Garcia, de na-
clonalldade hespanhola, Iodos mul lo 
amidos lambem ue viver á custa 
alheia, cu idando que podiam passar o 
velho plano mais facilmente. 

Para Isso, viera ti elles munidos de 
11111 billiele 11. 35 '.IS'J da loteria de 
l ' l:(,Wí, lia capital federa l .ext rahtda em 
1 0 d o c j r r e n t e , e da respectiva Dita 11. 
117,plano S",na qual adap ta ram aquello 
11 imero, d a u d o - o como premiado com 
a sorte grande, ailiu de pa-saretn aqui 
ao incauto que mais désse. 

Foram U o mal succedldos, porém, 
que . quando aqui chegaram, l iontem, 
ás 10 I oras da m a n h a , t iveram a gran-
de decepção de se encont rarem, na 
avenida Itmigel Pestana, rum o eserc-
venle da 3* subdele^acla da õ" c l r -
cumscripçao, sr. Sehast So Pontes e 
uns agentes, que, reeonhecendo-os, 
chegaram-3-- l i ies , prompl l f icando-se u 
Ihss conduzir as malas e acompanhai-
os até o posto policial da Immlg ra -
c»o, onde foiain bosyedados, como 
(IOU! Ireguezej que s.lo da policia. 

P I I K . M ! » V K N I H I M » 
A feliz agencia dn loterias do sr. 

Júlio Antunes dn Abreu veudou hou -
lem o Idlhcle 11. 7.5:U premiado com 
a sorte grande de 12:001$ 00. 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A quem qulzer enr iquecer - se da um 

dia para o outro n.lo p e l e r a liaver 
melhor conselho do que se lhe Indi-
car n casa 11. . 1 0 , da rua l l irelta, onde 
o sr. Jullo Antunes de Abreu, o h o -
mem que ma io r n u m e r o de sor t - s tem 
vendido, a inda conserva um pe ;ueiio 
mas bonito » f w i do tillhetes da g ran -
de loteria de 2:jo:o 0>-0 si a e x l r a h l r -
se hoje. 

A rasa do sr. J11II0 Antunes é a 
Uuica que, por vezes seguidas, pi ven-
deu maior numero do sortes d r juc l le 
valor. 

Coiiiío litsrario l . ° úi Cez 
Km sess.10 do '-'7 de dezembro pas-

sado , foi empossada a nova dl rec tor la 
desla socb-dado composta dos seguiu-, 
tes m e m b r o s , pwísldenle. Joaé Edua r -
do Ferreira de Carvalho; v l -e -p res l -
d.-nte, Manuel J m é Rodrigues; 1 ' se-
crctario, Antonio Gonçalves; 2° tdem, 
Júlio dos Santos Júnior; thesourelro, 
Francisco Homero; d l r ec to res : Aulo-
11 o P. Wolf e Domingos Alberlo do 
Nasclmenlo. 

— Para assist irmos á I ' r eun ião In-
t ima daquella s .c iedade , a rea l iza r -
se cm I i da corrente , reccli"iiios um 
convite. 

Penhorados, agradeceinos. 

K O U B O 
O syrlo Elias Abraii.lo, mascate, 

morador na casa 11. 5, da ladeira do 
Porlo Geral, que ixou-se houlem ao 
dr . Pinheiro e Prad 1. I ' de legado a u -
xil iar , de ler slilo vlciiina de um a u -
dacioso gatuno quo penetrou no seu 
quar to e roubou de uma canas t r a alll 
existente a quan t ia do 3:0.'JOW.,'J em 
dluliciro-

Entre menores 
O mentir .Viroláu / . ae lu r ias , m o r a -

dor á rua Florenclo de Abreu , leve 
houlem, a 1 hora da (arde, u m a ques-
i t o com um out ro menor q u e lue a r -
remessou u m a pedrada, f e i lndo-o le-
ve ' .ente na cabcç*. 

O olfendldo foi apresentado ao d r . 
Augusto Leite, 2" delegado auxi l iar , 
que tomou conhecimento do lacto. 

Guarda N a c i o n a l 
Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major n a m l r o de 

Araújo . 
Estado-maior, o caplllío José Leite de 

l iarros. 
Auxiliar, o tenente Arihiir Bi r ros . 
O 6 ' balal i i lo de infantar ia dai a a 

o rdenanea . 
Unllorine, o .V. 
—foi expedido gula pa r» o paga-

mento do f i l o da paterit! do leneule-
coronel cominaudante do <í' liatailião 
de 111 anlar la , E Imundo SVr glil. 

— Tendo assumido o ComuiáUdo da 
Ifi" brigada de Infantaria , o tenente-
coronel Henrique Fagundes , assumiu 
Inter inamente o conluiando do 'J iV 
batalhão do Infantaria , o eapi láo Fla-
min o Andrade d« Sousa. 

—Sob a dl r e c r i o do respect ivo in-
iruetor se rea l izará a m a n h á . á I hora 
iu tarde, no qt iar ie l-f teueral , a ; ns -

I rueçío paru us praças do i' batalhão 
de lu lau ta r ia . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <lo J n r y 

Prcoldenle, s r . dr . L íbano Marcon-
des. 

Promotor , s r . dr . Sebastião Lobo. 
Escnv.lo, sr . Dias Bata lha . 
Na *ess.1o de hontem, foram ju lga-

d o , dons processos: contra Jo io Ma-
rlauo de Morae», por c r ime de morte , 
e contra Ângelo Noveleto, por rr tnie 
de furto. 

O primeiro réo foi defendido pelo 
sr. dr . Américo Pinheiro e prado e 
a l s o l u d o unan imemente ; o seguudo 
foi defendido pelo sr. dr . \ irgllio Bar-
bosa e foi absolvido. 

Fizeram par te do conselho de sen-
tença os srs. j u r a d o s Luiz de A m a -
zonas Sampaio, J0D0 B.beiro de Mello, 
Antonio Mari lm Uonllha Júnior , J a v -
m e de Brito. Malheus Fer re i ra de An-
drade, dr . Carlos de 1.amargo Tolo-
moiiv. Sa tu rn ino de Almeida. Virgílio 
do Lacerda, d r . Frsnclsco Aurélio FI-
lh>, eapl lâo Sebastião Fontes de Go-
doy, Luiz Gouzaga Vergueiro, Jo io 
Anlonlo Capote Valente e Cesor o Pe-
reira de Araújo . 

ÃSSÕGSAÇÔES 
•Orv .po D r a m á t i c o A l n m n r * de 

T a l n t a • 
Hoje, r e n n l í o Intime. Amanh.l , f,2a 

recita s-,eial r o m o. d r a m a em • ac íos 
Linda de Ckamourix. 

A . r a d c c e m o s o cou' Re . 

0 esprc laculo a rea l lzar-so hoje, em 
Iw^eficlo dos cofres sociaes, ficou 
Iraturer ldo p a r a dia i i idelcrmiuado. 

O r e m l o R e c r e a t i v o A r e t h una 
A siide deste g rupo foi t iaus ler ld* 

para o salão do Ca» ,/no Prnlr iilo, ohde 
B» real izarão exc l a s lvamen te o i e n -
saios de dança e os exercícios de d i -
versos i /wrí t que acabam de ser lus -
tallados. 

N'a nova séde, haverá , a m a iliã, í s 
8 horas da noite, u m a asse.nhléa ge-
ral ex l r ao rd ina r l a para Irai lar-se de 
t s i u m p t o s u rgen tes o da c le .ç ío da 
novo dlrectorla . 

» P O R T 

I O O T T B A Ü , 
Amanha, ás 2 horas d i l a r d " , r ea -

li/ar-se á um walr.li de Icol-ball enlre 
o I o ( M u do • S p i r t Club Paulopolis» 
0 o 2 ' do «íjport Club i u ião». 

Iteallza.se a m a n h ã u m mal h de 
ftmt-baU en t r e o o p o r t Club Santo 
Auloulo» e o .Colleglal Club Mar,a 
José.. 

O leam do pr imeiro ciuli é esle 
Assuinpção 

Rap ine i—Jesn lno 
.Nein'—l.nlz—llriuio 

Monlz—Mlgu I—Oresle— líraz — Jullo 

INFORMAS 

DR. RUBI O HEIRA - CUnfea m*U-
ro — Chefe do serviço de clinica d» 
t a n t a Casa. Residencla: Alameda B». 
rao d e Limeira, n. BI. Consul tor ia : 
t u a £So licnto, 43, de i U 2 horas. 
I r l r p h c u e , 49. 

DR. DIENO DE 
tlliDi, luvidor, narll e _ 
r ipulo do notável oculisia 

' com 

MIRANDA—Esp.: 
e garaanta, <ilv 

r ipulo do uolavcl oculisia Moura Bra-
sil, com irot lca do Paris o Vlenaa, 
m e m b r o lllular da Academia Nacloaal 
de Medicina, ex niedleo r lTectlvo da Ho-
Ivrllnica do Klo e cdlunlo da Santa 
C«su.—Lons. : 3, rua Direita, das l i ás 
8.—Residência : 27, Rlachuelo. 

DR. PEIIIIO /RHI IES DA SILVA, 
advogado . Etcrlplorio rua lilreli», n. 
20 (sobrado! das II e (nela ás 4 ho-
ra». Residência, praça Visconde de 
Congonhas, 1—Telephone, 

OS ADVOGADOS LUIZ H. D.V GA-
ma Cerquelra e J. Cout lnho de Lima 
m u d a r a m ,eu e*eriplorio para a r u a 
Marechal Deodoro, n. 1, sobrado . 

ADVOGADO—0 dr. Josó Piedade lem 
o seu escr ln lor íoá II. do <Juarlel,20 (em 
frente ao Í'1'U>»', onde piide ser procu-
r a d o d a s 11 íis 3 bolas da tarde. Itesi-
dencia, r ua VerJdlaua, 3J. Telenlioue, 
C45. 

o Trvpo — Boletim MrlfaroloqlrA ii 
C' muiflo Gtvgravhicu e (irSwjlr 1— 
l i de janeiro— Rari.nielrn ali", í.s 7 
l o r s s da maniiã , ouii.i mm.; 2 hora» 
iti lur le, 691 2 r im. : u l.uraa da bolta 
í eLou tem, iVMi.H m m . 

l rmper* tu r& mlplina, IS*2; maxl» 
ri 6, i 7 \ 

\ ' t t t o predominante, a l i « 1 üora i 
<1 tfirde, S. 

Ct.uva (em í l l iorar , o. 
'ieiupo i.cral, nublado. 
T.urpNsiaio rm. CT.puknti e e ^ e x i n 

—lur. lo consul tas hoje, I .. i i aquel - I 
le Inspensario. á rua I.ÍIKTO l i idaru, 
11. iO de II horas ao meio-dia , o dr . 
Gonçalves r i ieodoro . de melo dia 1 
hora, o dr . flot>erto l i o u v s Ca ldas : de 
1 hora ás 2 , 0 dr . I l lo de Sá Macedo; 
de ; as J, o dr . S a u l d e Avllez. 

Os exames laryngoscoplcos ser^o 
lellr.s, do n clo-dla á 1 ho ra , pelo dr . 
Jmnbeiro Costa, as nuinlas- leiras , e, 
lir»'.es d:os e aos sabDados, de I ás S, 
|e!o dr. A. de Campos Salles, e os 
exames lieclerioscoplcos, das :i ás 4, 
pelo dr. Palmeira ttlpper, 4.s segiludas-
leirfls; pelo dr . iiania Cerquelra, as 
q iar tas ; pelo dr. Monteiro V11111». ás 
qulalas, e pelo dr . l l j . s ses 1'araulios, 
afis sul i fados . 

VÍCCISAÇSO—Kslú, cnear regado ho.e 
do serv iço 'de vacclnação cont ra a va-
ríola, na Directorla d > Serviço Sani -
larlo, das 11 As 3 horas da tarde, o 
tnspertor sani tár io itr. Pau la Lima. 

rom;.a pot.tf.tAf.—Serviço para ho;e : 
Superior do dia, o m a j o r Severiuo. 
O corpo de cav aliaria d a r á I ofli-

eial para a juda t i le do dia e força para 
ac mi • • s r pre;. ,s ao «Korum». 

0 : b t a l M o 'Iara a guarnlção, os 
re^pecti-. - oliiclaes e 2 ordenanças 
pa a a Secretaria do Commsndo Ce-
ra 

Os deri a is corpos d a r ã o o serviço 
do r o f u m e . 

Tocará uo jardim do Palaclo a 2* 
se lo. 

Amauueuse do dia, sargento llein-
Vin lo. 

111I orme, 4 ' . 
• SAtfTA rASA—'lovitnenlo do hospital 

no .lia 11 de janeiro : 
Existiam ,1Vjenfermos: en t ra ram !!•. 

sal.iram -7, l a f cce ram o; existem óit í . 
Consultas, 1.14. 
Pequenos curativos, 31. 
Operações. 2. 
Receitas aviadas, 4üí . 
Ealleceram : 
Manuel Pires de Oliveira, brasileiro; 

•COncelU Aleanzi, i tal iana, I."iez F a -
rwelll . I tal iana; Marli liei ivrs - ro . 
Italiana, e Leiiuel Ventaziul, menor, 
brasileiro. 

X . C 1 E H I A S — ltestimo gera' dos 
prêmios tia loler.a da l.apllal federa l 
cxlralilda bcnteiu 

71110 H W S 
18859 1:0009 
2UÍ33 SiAJV 

m u i t o s m; 2i|i)S 
18 5 220 i 9105 

111. MIO- t,F. HH8 
3'jíí 4291 4 i í 3 5407 8',33 U497 ü l v 1 

211113 2.1172 29593 
ric:Mios ni: .'.'Oí 

UIIO 2831 3.176 '.'.K/t 15171 13 õ:l c, 
18J4I". 21019 285 .3 

«RMOXIUAÇFIES 
7ô',.r, e 7517 l i l 

18358 o I83i«> .:•>» 
2IIÕ32 6 206 14. . 20» 

CEZBKAS 
7511 a 752.1 « « 

18351 a I83C.0 I0« 
£0031 a 20640 I'>9 

CRNTCN.VS 
7501 a 7600 t l i j 

FINA ES 
Todos cs run .e ros terminados em 16 

leir I0»000. 
Todos cs números terminados em 53 

tén, 4ti .0n. 
1 odos os números terminados em 6 

téin 2íio<io. 
I .xcepluaudo-se os te rminados cm 

16 
Telegranima recebido pelo ag-nite . r . 

ItuPen ( i u imar l e s . 
A u d i e i i e i t i s p u l i l i e a > i 

l i o r reslder i le do Estado, lo los o> diai, 
I ' t'a 1 í s 4 horas da larde 
l io • rcretar lo do Interior e da Justiça, 
I ' ledos cs dia.,, da i i , 1 horas ÍJa 
Hide. 

Í;o « r r e t a r i o da Fazenda, todoi os 
> dias. 

1.0 eecielarlo «:* Agricnlluro. segan U« 
' t fextas- le l ras . <la 1 .v, J hora.4. 

Í0 lBUll.NAL DE JfSTIÇ.V 
A* m a Marechal tleodoro. Ca rnan 

Criminal, segundas e quinta-.-feirai, .10 
li elo-dle. t.u ara Civil, quartas o saO 
Udcs , ao n.e.o-dia. 

r o ; i 170 FEURDAL 
Audiências cíveis: rjuiutaj-felras, ao 

meio <!la. 
Audiências cr imlnacs : sextas-feiras, 

K n elo uln. 
t i r o R t u 
Culnlas- 'c l ras : dr. Clemcnllno d j 

f t u s a e Castro, jtilü da -* vara de or-
t . fan.s t' auseutes e i ' r r im.nal , ás 11 
f,r ros ; dr.Miguel de Godoy Moreira o 
Ci.sU, juiz da f vara de nrphams n 
«t.sentes e 3" c r l i . lna l . ao meio-dia, 
dr. Augusto de Meirelles Heis, juiz d i 
I ' vara cível, commerclal e criminal, 
a I hora . 

. ' s i ibados: dr . I r h s n o Marcondes ds 
tli i:rn, jtilz da K" vara criminal, pro-
vi deria , leitos da fazenda e execuções 
Cl i m i t i a » , oo meio-dia ; dr . José Ma-
na Bourroul , juiz da i* s a i a cível, 
fo f t lnere ia ! e ciimlufll, á I hora. 

C a r l o r i m « I o 
a ORTE DA SE —Rua Direita, 11. 25— 
" A u d i ê n c i a s : terças-feira-, á t liora 
da larde, á rua Libero B a l a r ) . 11. 17, 
tb tirado. 
H L DA SE'—Rua da Llherda l - , n. 
l \ - A — A u d i ê n c i a s ; quartas-feiras, a t 
u elo «Ma. 
1HI.LA MARIANA — Rua Vergueiro, n . 
»i61-A—Audieuclas ; seitao-ieiras, a» 
n t lo dia. 
O ANTA IPHTGENIA—Rna A n n r a , n . 
ÍJK2 — Audiênc ias : sexUi- le l ras , ao 
n f i o d le . 

CONSOLAC 0 — n n a d r . Alvaroile Car-
valho, 24—Audiências : segundaj-fel-

ias, ao melo dia. 
t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras. 
iJn. 41—Audiências . terças-felrat, á i 
J l t o r a s . 
DRAZ—Avenida Rangel P e s l a i i . n . 
W12S-A — Audiências: qua rUs- íe i r a^ 
( t I I t o r a s . 

• F . L É M Z I N n O - A v e n l d a da rnlendeii-
®cl* 11. 209—Audiências : babhados.ái 
DJ|S horas . 

C O K S L X A D O B 

(I0NSULAD0 GERAL DA 1TALIA -
'Largo da IteptibliCK. 

VICE-CONSLLADO DA INGLATERRA 
- R u a do S. Bento, 41. 

I l IClí-CONSlLADO DA I1I.SPA.NIIA-
• Itua Dlreila, 10-C. 
IIICE-CONSLLADO DA SCISSA-I l i l* 
• l l ía VTsla, 27. 

JTCE-CONSULADO DA SUÉCIA E Ni). 
• RLLGA— (llorlo Bolaulco). 

f O N K l L A D O DA FRANÇA—Rua « » -
x-ranhao, I I . 
/'ONSLT.ADO DA ALLEMANIIA- Rua 
V.S. BENTO, 51. 

CIONSLLADO DA A 1'STBIA-HUNGRIA 
'—Bua Pirapl l lnguy, 24 (Liberdade/. 

í ONRULADO DE PORTUGAL—Rai S. 
A.bento, 30. 
/ 'ONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
A-TINA—Ladeira do dr . Ealcio, 2. 

rONSULADO DO U R U G U A V - R u j LI-
" l e lo Badaró, 17. 
í (INSULADO 1)0 PARAGUAV — Al»-
s-nieda dos Andradas, 2H. 
/ ONSLT.ADO DA BÉLGICA—Ra» ds 
' S. Bento, 43. 
4 (INSULADO DA VENEZUELA — R i » 
x Direita, SO. 
/ 'ONSULADO DA I IOLLANDA-Rua U 
AS. licnto, 81. 

( ' { ( r o j a s r . v a n g e l i c i t g 
I" P.r.nKJA EVANORLtCA "RlISIIVTKatA-

>A — Ri.a Maiauli.to, '.*. Aos domln j^s , 
i s II horas e ruela da inanha, e ás 7 
c 11.r a da noile, culto publico, íis A 
i- ti e a da larde, aula hlbllca. A s quar-
tas-leira, 7 c mela da noile, culto pu-
bllro. Pfs lores , rev. dr . J. H. SmitU o 
Lrasti.o liraga. 

rr.BEJ* UVANCF.LICA MFTHOOISTA ITA-
IIAUA—Bua dos li i imigrautes, 139. Aos 
domingos, ÍS l i horas da rriaulil, es-
rola domliileal; »•. melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas ila noile, culto puLlt-
fo j i s quintas-feiras , ás 7 horas da 
noile, culto publico. P í i l o r , rev. Aliou-
to Bevllacqua. 

rCBPJA rROTF.TASTK A MXM í —A la-
rneda Bambils, 4. Domingo:, á> 10 bo-
las da m a u h l . Pastor, í iuur. 

Ff.BEJA CIIBt.TÃ EVAMGICLtf.A — ItUl 
Caivlo Hueno, n. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos, ' lerças e quintas. 
i s 7 ho ra s c mela da uolle. Uomiugo>, 
4a 12 horas e mela c i s 7 e me,a. J A R M A / K M D O C A R V A L H O 

ÍC.C.EIA nVANC.F.t.tCA RAPTI1TA—Itu» p . . » „ . . J „ , l „ (>:,, 
General Osorlo, 9. Aos domingos, ' J c , n ( 1 " ' l o ' ' 
II horas da mauliá, eícola dominical, I J , - ' • C a s n r e c o m m o n d a v e l . Mo-
ao meio dia e ás 7 horas da noite, cui-

f A B L O S D r C A M P O S e T h e o -
v d o r o Díub de C a r v e . l h o J ú n i o r 
— A c c e i t a m c a u a a s n e s t a c a p i t a l * 
Í O i a . E e c r i p t o i i o i r u a C^iu.120 de 
T i o v e i u b i o , 3 7 ( s o b r a d o ) 

' T h # 2 f e w r « * U * 2 
r i n i i O o a p t a f » 

n io de Jane i ro , 0 
—lllmos. srs . dlrór toi 
Life l u su ranea C o n i p a p v » « 
principal pa ra o ü r a s l l i - n i o 
uelro. 

Prezados srs. ' — T e m esl» pof flg 

I f é 

lhes agradecer , como p r o c u r a d o 
d. Delphlna Leite dos Santo», o p a s a -
•nenlo que fez e s » C o m p a n h i a n a * 
apólices ns. 488.111:1, d* r>'|s 'MJmtOOO, 
e n. 416,951, de r ds SC OOOâOOO, l o h r a 
a vida do sr. Jesnlno loit d o i S a n l o t , 
da Paral ivba do Sul, «nu lo p tolal 
que 1110 foi pago do rs . 4(:000^000. 

Fazendo esse agradec imento . n l « 
devo oeeultar a minha a d m i r a ç ã o pa la 
presteza e solici tude com q u e o(M 
Companhia encaminhou o l pápei* d t r 
ee-sarios pa ra a l iquidação deste *l< 
ni . lro, o que u m a v í j ma i s vem com» 
tirnvar que os contraCtes nessa I m p o r ' 
ianle Companhia silo c u m p r i d o s eiò 
Iodos os seus termos. 

Sem outro motivo, sou com dlstlnoU 
consideração e es t ima, do v. a l i 
am. o crd. 

(As.signa.lo/ 
D n . PKKOV.NTINO HA COSTA L O R O . 

Agencia em S. Paulo, r u a de s a a 
Bento, 4-—sobrado. 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Rlhs '-
ro dos Santos, Es tevam de Almeida, 
Cabriel Ribeiro dos Sanlos Um ss» 
escr lplor lo a inesma rua de 3. Beuto, 
t 07 ( . . b r a d o ; . 

T r a i l n r í o r f n r a m e n t a d o 

£ . K G L Z . £ N D £ B 
| U a o irsncez, ingiez, allo.riao, t u * 

D i t e , Lespanhol e ijoliau-lez 
I La i ( i . í i d c r f e l | ú , 27. ToLIxit. 

D e n t l s t i i * 
P rlrnrgiiio denllsla A. Caueüo Us 

qca lqner trabalho dos mais aperfal-
f c a d c s e modernos da sua p r o d u t o , 
j;cr preços muitíssimo razoáveis. Ao-
c e i f a p a g a m e n t o e m p r e a t a ; 3 e s . 
tmlarneiur contratadas. — Gabiuelí a 
i r i ldenc la , r ua de S. Dento. n. 11. 

HOJE - HOJE 
^ 2 0 0 : 0 0 G S 0 0 0 = 

B i l h e t e i n t e i r o 1 B $ 0 3 0 
M e i o s b i l h e t e s SSOOO 
Q n a i t o a b i l h e t s s , -IffiSOO 
vig-ea i inoa . . , . . 

Por estes preços vendem-se soo.ente a 

C A S A L O T E R I C A 
Casa qu" vendeu a pr imeira sorte e s -

le anuo, neste Estado 

financio Rodrisues dos Santas & C. 
R . D O B . 0 3 A I U 0 . 2 - S . P A V L f 

I N D I C A D O R G O M M E R G Í A G 

to publico. A s quintas-feiras , as 7 bo-
las da noile, culto publico. Pastor, o 
lev. J. J. Tiiylor. 

EGFFÍA EVAWFMCA rRF.snVTF.Rt AV V 
lyDEPFNDKXTi:—lüia 24 de Mulo, W. Aos 
dorningos, ás 11 e 45 mis. da inanlil , 
f 7 ila uolle, cuilo publico; ás 10 o 
mela ila manha, escola dominical. A's 
quartas-lelras, ás 7 horas da noite, cul-
o publico. Pastor, rev. Lduardo Car-
h s I e ieira . 

EC.RF.JA F.VAXCP.MCA SIF.TTTOOIST \ — 
Largo 7 de Setembro, K Aos domln- 1 

pr,s ás 11 horas da manna . escola do-
111 iu leal, ao melo dia, culto pubüco, ' 
ás li horas da tarde, reunião de /.17a 
t.picorth, á.» 1 horas da uoi'e, cuilo 
publico. A's quar tas- le l ra , culto publi-
co, ás 7 horas da noite. Pastor, Auto-
Lio Uu Sousa Pinto. 

EGRKJA F.VANC.EI.IC.A P R ? SV1 ÍKIA.VV 
ITAI.1ANA—Braz—Hua da Alegria, t i . J 
Serviços religiosos: «os domingos, á i 
I I horas , estudo llbllco; ao melo dia. j 
rullo. A s quintas e domingos, ás 1 

e n ela da noile. Pa.-iore, rev. JuUo 
fsr igumet l i . 

í . t . l a u l . ' a A i i f j l i c a n C r u l i c ^ 
RUA LO LULL RLrtKO 

Suvdays 
Chlldren 's Snnday School. . to A . VI. 
i lul lns 11 A . M. 
t v e n s c n g 7 p. u . 

Chaplalu Bev. W. B. Morris B. A. 
C o r r e i o C í e r o . l 

T / X A S r r FPAVOCTA R PREUIOI n o 
VAIES F O - I A S S 

HKIÍIOS l i n o s . G c n o r o s a l i m e n t í -
c i o s t t o . — M n i i o e l C i r v a l i i o . Tc-
l e p l i o n c , 120. 

V I N H O I l A R U C r , f a b r i c o rio 
P o d r i g u c s P i n h o & C , é o m a i u 
R ^ r a d n v e l o g e n u í n o v i n l i o d o 
P o r t o c o n l i o c i d o . 

r .W C A S A P A R C E L 6 q u e RS 
r n c o n l r a a l e g i t i m a Água dn 
b r t / r v a , e s p e c i f i c o c o n t r a a s e3> 
| . i n l : a b e n ia i ic l ia i i d o r o i t o . 

Lè-se na <• União» 
AUVEUIEXCIA—lfOO 

Para esle nnno já tem grande s o r -
t imento dos p reparados d« Luiz Car-
los, na Drogaria Silva Araú jo A c . , 
Haruel A C., S. Paulo, ti casa Lebre 
Filho A C. 

E multa verdade. 
A prova eslá 110 grande consumo 

q-ie augmeutn d ia r iamente da especi-
llca solução a n t l - a n n a t b l c a de Luiz 
Carlos, corno lambem do prodigioso 
uul i - rheumaUuo paulistano. 

A venda na Drogaria Silva Goines 
A- (.'., rua S. Pedro, 21, o na Droga» 
Ma Ilaruel & C., S . Paulo , o na casa 
Lebre Filho A C. 

AGENCIA G E R A L DAS LO 
T li Ií IA S DA CAPITAL F1CDE. 
PAL—Casa fundada <;m 1831. :5a. 
iiblaz-ae qualyuer jiedido dn bî  
llictcs para o interior. Rua Direi" 
la, i ' j . Caixa do Correio, 77. Ja* 
io Antunes do Abreu. 

^ssaduras das crianças 
f a l c o b o r o — DE A-SIS 

p»ia o i 
la corres-

Carlas— N3o ha limite d. 
dimensões para esta classe 
pontíencln. 

As cartas n3o 'ranqnead.vs pagar lo 
t o destino o dobro do porto ou tnn i f -

CfCLCin; us ce procedência ex t rau -
fe l ra pagar lo ICO réis, por lò gr.nu-
n us ou íroeçHo. 

Ncs actuaes bilhetes posta»! ou ear-
t í s -bl lheles as taxas se r io completa-
das com sellor. adbeslvos. 

A laxa mín ima do» Riaaaseriptos 
j u r a o exlrsnge.ro será de 2ÕJ réis 0 
<las aiuoslias de 150 reis. 

Vales— Os loinadore, de vales paga-
If.o além da laxa e registro: á t j 21| , 
4C0 reis; a l i K09, "«XJ réis; ali! 1 >J», 
l |200; a'<; 150}, IJ750; ató 2t»í , 2»2á.): 
c 50i> reis por 1C08 ou fracçlo cxce-
denle de 200|. 

f obrtgatorlo o registro ile car tas 
reir.ettendo vales. 

P.eaitlru com talor— Limite maxl no, 
í tC». 

As Carlos pagarão, a l ím do porte, 
registro e outra qua lquer laxa a q m 
n t â o sujeitas, ate 10», e l>i reis 
pe r C8 ou irarç.lo de 30 excedentes. 

b ' íccullallvo o porte das carta) o 
tb r iga to r lo o das out ras correspon-
dências. 

Cartas ordinarias—JOO m u par» o 
Interior e SO.) reis para o Exterior, po? 
lõ p r ami ra s ou Iracçlo de 15 gra n -
0 i 8 j . 

Bühnet fr.stnr* slmplri—ão réis fiar A 
o In lenor e 100 réis para o Exlenor , 
u d a u>.. 

Bilhetes fcs'aes duplos— SO rHi p i r a 
o Inlerlor e 800 reis para o Exturlor, 
c»da i.m 

Carlas-tithetn—200 r í i s para o m s -
l lor e ü 'o léi» p«ra o Exterior, c a l a 
tu. a . 

impressos—20 reis para o Interior e 
40 reis para o Exterior , por &> grant* 
rníia cn tracçSo de 3u grani i as. 

Sornaes e fírcitlas—10 1 .s pa - s o 
Interior e 'J) reis p a r i o Exterior, por 
t o gramnias cu tracçAo do :m i;ra.'a-
mas . 

Mamtsrripios—150 riíls para o Ia'erl0f 
e 250 réis para o Exterior, por -i) 
£i a m n os ou íracçáo de 50 gramoia i 

A:nos'ras—100 réis p i r a o Inlerlor 
e ICO reis pura o Exterior, por 5J 
gr&mmas c.i iracçSo de no grammas. 

prêmio de registro—200 reis para o 
Interior c i t u l e u para o Exterior, 
p u cbjecto. 

I n a i c a a o r 

P A T K N T E D E I N V E . \ ' t . Ã.O o 
r e g i s t r o d o m a r c a i ) d e f a b r i c a s 
<: ( o m m e i c i o , o b t e i n u o l i r a s i l o 
e x t r a n g o i r o • t i i M 4 * 2 i i t i : < i i s i -.V 
C o n i j i , , R u a G ' n r a l C a m a r a , 
Iti - R i o d e J a n e i r o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o e o r t i m e r . t o d e d r o -
g a s , | . r o d u c t o 3 c h i m i c o a . e s p e . 
c í a i i d a d e s p h a r m a c e u t i o a 9 o pe r* 
i t i m n r i u s p o r n t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m a i a . u t ü óc C . — R u a Dirai-
l f , U . 

C A S A P A P T I S T A - D e p o s i t o 
t r a g r o t s o d e r o u p a s p i r a :nn-
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a r ã o d o 
l a z e n d n s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
f o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , l 'J - d . 
P a u l o . T e l e p i i o n e , 1.157. 

225:000$C00 por 6$700 
EM CINCO EXTt lACr jü r . s 

Importantes planos da Loter a Espe-
rança do Estado do Illo de Jatic.io, 
cxlracçfies a 

60:0008 pa ra 18 de janeiro . . líVOO 
2.'l:000» . 5 . fevereiro. i*3ii(i 
211)006 . 12 • . 18.00 
23:0008 • 111 > . . IWOO 

ljX):0006 • 22 . m a r ç o . . . láiiXl 

Tolal dos K bilhetes Inteiros <.S7í>j 
Os bilhetes de i , l í e 19 de feverei-

ro s.lo do mesmo numero . As nesr/jas 
do Interior q u e dosejarem habi l i tar -se 
para estas cinco extracçAes deveras 
enviar 71000, que reeel ier lo os b i lhe-
tes em caria reg is t rada . 

Também so 01 tende a pedidos p a r -
c't<eo do qua lque r das loteria- a c i m a . 

Os pedidos deverão ser dirigidos á 
Companhia Nacional Loterias dos E s -
tados, r ua marechal Deodoro, 11. -li , 
M Ibero v. 

Assaduras das criança? 
Talcobo i -o — de ASSIS 

Declaracões comiaercia33 
A o c s ^ s i o r c i a 

11 abalxo-a^s i /cado. para os <!e\i-
dos efTeltos, declara a esta praça q u e 
n - i i a da ta vendeu ao* srs. A.' t.emos 
if- Sa.itnn a sua c h a r u t a r i a denomina-
da Cinriltaria Flnmiiirnsita 1 rua 
Direita, n. 21, livre e de^embara ada 
d " quaesque r nr.ils. 

S. Paulo , 8 de j ane i ro d? loos. 
AiT.t ST 1 Ar.oncttr. 

C o n c o r l a m o i — A . L K M Í S A S A M O » 

Belmlro dos 'santos declara á praça 
n no Interior que de ixou de ser r e -
presentante e interessado da mesma. 
Lebre, Filho A- C. Ciutrosltp, devendo 
segnl r por estes d i a s representando 
ou t ra lirma, pede aos seus numerosos 
fregoezes sua proteção. 

BI:I.MIRO n o s SANTOS 

Daohrsção 
L o b r a r ; i h o & C i a . declaram, pa-

ra os devidos elfeitos, que desta d v . i 
de l -o t i de ser seu represen tan te o «r 
Helniiro dos Santos, (Icsmln, por isso, 
u t r l a a p rocuraç io q u e ao mesmo sr . 
h a v i a m oatorgado. 

S. Paulo, i 't d" j ane i ro de iOOfi. 

T k T o d l c o a 

EB . VIRIA TO EHASD 0 — Cllalcl 
n edleo-rinirglca e especlal nente mo-
léstias dos c r / t íms ( je tUl^ur inar l j s , 
feVe wpUilis. Consu lUs : de I ás I. 
n a dn p ía -Vi- ta , 4J. Hestdenela: lar-
f c <ía Liberdade, JJ . lelepUoae, u. 
ICO. 

DR. MELLO BARRETO — OcüUSTA 
— Memtro da Sociedade Opihalmoio-
f i c a Mexicana e da Sociedade 1'ranee-
: a de Optitaiiiiclo/ia. ttesidencla: A 
Lída P.angii Pestana, yj. Coasu lUru : 
ILU Dirclía, 24. 

S s c ç a o l i - ^ a r o 

F h a r m a c i a e labor . -vtor io h o m c e o ^ i -
t h i c o , s e g u u d o o s y 3 t « m a de K a h -
n a s i a u , 

— no u r . D i o — 
1 3 r . M a r c o s A r r u d a 

Oue tan l em t ra ta pelas scssAes ele-
ctncas—galvan ca e luradira. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Hua 
d a Gloria, n . 71. 

OCILISTA— D»-. P. P',ritual— 
r l e f e de clinica do professor Weeitflf. n . , , , „ r r ) T r a . a m , 
cem longa r r s l l c a em Pernambuco; n l e " Progra .nma. 
Ce volta de sua V agem á Europa. " 
cLde, durante '> aur.os, f requento i s i 
r r l cc lpaes clinica* da moléstias 1* 
eifcc», ns r lz e ouvidos, e-n Berlim, 
P a i l s e Vienn*. Iraus.er ia suares ldeo-
t a | » r a esta capital. 

Connil torlo . Bua da 5. Bentow 
< t I I s 1 horas . 

I f í i í i L C . a ; Ua» Victorlao C a r n u -
lo, IS. 

Ao oisitoraão do s:g-ando 
districta 

Sou candidato a urna ca leira de de-
p u t a d o na represeutu.Ao do segundo 
dislr icto d» S. Pau o, .le accArdo co n 
GS princípios da eoHigaçlo e com as 
11. as da I.iga Üemocral lca que em 
a t o l o delia se o r m o u . 

O i reu manl eslo, publ icado cm 1 
de dezeml-ro, •• in ter ior á organizae.lo 
do par t ido d ls . idente , ao qual nüo 
li iaram a luda as forças e 'ei torae* que 
apoiam o suiTragio d o meu nome uo 
pleito de ZO .le j ane i ro . 

Assim, agora , como antes, appeüo 
pa ra ns urnas , sem l l i a ç l o nem s u -
bordinação a nea l i uma das chapas 
exis tentes . 

Tenho u m passado bastante conhe-
cido, de opposiçüo pe rmanen te . a c -
lual oilgarcliia paul is ta , r epresn lada 
pela Commiss jo Central , o que j u s l i -
lica p lenamente a m i n h a a l t i tude . 

Sou uni cand ida to de combate . 
Acredito que a Republ ica n.lo p a s -

s a r á de u m licç.lo, exp lo rada p , r u i r a 
facçáo, e m q u a u t o o eie.tor não adqui -
r i r o exer r ic i? a u t o u o m o e elTectivo 
d a s su as elevada* funeç.ies. 

Solicito, pois, d o e le . torado al t ivo 
d o segundo dislr icto, que assim p e n -
sa r , o suitragio d o meu nome no piei-
l o de 34 de j ane i ro . 

Si Hr eleit», cumpr i re i A r i sea o 

Jahu , S de j aue . ro J e I 0. 
MOLHA L a - , t r . u a . 

P e d e - e «o s r . t iador da c i sa da r u a 
do Rlachuelo, n . d» vir r e s g a t a r a 
s u a fiança no p razo de e.ne., i |t*s, 
-ob pena'<!» declarar-»» por ev tenso 
o seu i.orr.e. ( jue in rec lama é da r i a 
5. Beuto, i - l i , 

E' indisputável c não 
cabe duvida : a Ernulsão 
do Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova ê a s u a 
universal fama e o uso 
tão popular que d'clla se 
í a z . Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, c o m ' f é c 

convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu-
des. 

As propriedades phy-
siologicas da 

EmuSsão 
de Scott 

c i o 

3:40 (Í6 F>3(Í0 Úi ía.'3'hso 
c o m . 

H y ç r p l í O s p ^ í a s d c C a l c S e r i a 

s ã o bern e geralmente 
conhecidas. 

Suas propriedades me-
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida-
d e s pectoraes, pulmonares 

e intestinaes, n a Anemia, 

a C f ú j r o s e , a Dy^pebsia, o 

Rheumatismo e em todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor 
tônico e reconüituinte nerr 
digestivo melhor assimi-
lável que a Emuisão de 
Scott 

I 

SCOTT » KiWKE r u « . » « > T x t , 
A' r-.mit U I Dnt/am « P k a u u ú a , 
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Hi« s t fcv« hesitar 
km comprar, do profeicncia n 
aualquer outro antlseptico, a 
Vcrdadsira Agua do Laba r raque , 
jpMmo só elia custar um pouco 

Sais caro, porque, quando se tra-
da preservação de uma epide» 

piia. ou do se curar de uma mo-
léstia infecluosa, cm uma palavra, 
quando se t r a t a r da existência, 
o fatais certo c o mais econoiui-
fco e comprar sempre lopo o que 
Jb> de melhor, o remedio que 
cura cer tamente c em pouco 
tempo. 

Basta, com effeíto. empregar a 
Verdadeira Agua de Labarraque, 
convenientemente misturada com 
agua, para sanear immcdiata-
mente os iogares onde o ar esti-
ver mais viciado, para desinfe-
Etar logo as roupas brancas e de 
| » n n o , por mais inquinadas que 
eètejam de maternas províncias 
de indivíduos faliecidos d is mais 
terr íveis epidemias, taeB como a 
febre amare'.la, a peste, o typlio, 
D cliolera, e pa ra des t ru i r instan-
taneamente os germeus destas 
moléstias tão t e r r ivas . 

Lavando as mãos e o rosto 
com Agua d e Labarraque mis-
turada com a g u i , fica-se preser-
vado com certeza de qualquer 
epidemia. 

P o r isso, o Insti tuto de Fran-
ca tomou a peito dar ao in-
ventor o seu Grande Prêmio, 

Eara recommeudar a Agua de 
aba r r aque á confiança de to-

dos . 
Quasi sempre deve-se mis turar 

b Agua de Labarraque com agua 
antes de empregal-a. 

Quanto í e dóses e ao modo de 
empregar , leia-se o prospecto que 
•e acha cm volta da gar ra fa . 

A Agua de Labar raque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as bOas 
pharmacia s 

P . S.—Desconfiem das imita-
ções ; comprem a Verdadeira 
Agua de Labarraque, e, para evi-
t a r enganos, reparem bem que o 
letreiro tenha o endereço do La-
b o r a t o r i o -.—Jfaison L. Frire, 19, 
ru« Jacob—Paris. 

Dentista 
L U Z G O M E S 
Clrurglüo dentista, especialidade em 

trabalho de onre, platina, celluloide, 
porcellana, vulcanlte e preto da índia, 
Brtdge-svork, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapo, por processo uo-
vo e garantido, dentes a Pivot, covias 
de ouro, obturaçOes a oura, platina, 
esmalte, granlto, porcallaaa, celluloi-
<Je, marfim e cimento. 

E"xtracç6es de dentes sem a mínima 
Í 4 r , traLalno garantida a preços mo-
dicos. 

Gabinete e resldeucla: S o a do » . 
B e a t o , 3 1 ( a o b r a d o ) . 

A n n u n o l o a 

D. Jlitna Mar ia da S i lv i i r a Santos 
Jos*' Ferreira dos Santos e família 

agradecem penborados a l o j a s as 
pessôas que se dignaram acompanhar 
os reato» mortaes de sua saudosa es-

Sosa, mãe, sogra e ovü, d . A n n a 
l a t i a d a S i l v e i r a S a n t o s , e no-

vamente a s couvldam a assistirem a 
Inlssa de sétimo dia, que, em sutTra-
gto de sua alma, mandam rezar ua 
matr iz de Santa Ipbygenla, segunda-
feira , 16 do corrente, as 8 e mela ho-
ras , confessando-se elernan.ente agra-
decidos, po r este acto de religião e 
caridade, e por todas as demonstra-
ções de pesar que l ím recebido por 
motivo do doloroso t rause por que 
acabam de passar. 

S ío Paulo , 12 de janeiro de itOJ 

ALUGAM-SE cominodos bem mobilla-
dos, na frente, com pensflode 1108 

«té 1509. po rmez , na c a s a - P e n s ã o Al-
lema. Itua José Bonifácio, 22. 
r r f T A A P E S A 3 D E Z T 3 S 
« - T O E S u a a a a o a a i a , d* OÍIJJU-
»fca«, n w r t a «ocçHq 

IA SAISON—Grande ofRclaa de cos 
turas para senhoras e crianças, 

r u a de S. Bento, l i . 

rrERECE-SE um pbarmaceutlco com 
prat ica de pharmacia. Liá-se bflas 

cartas de recomrnendaçües; trata-se 4 
r u a Alu.lraute Barroso, u. 3-A. 

PERD1U-SK no dia 22 deste mez, no 
boude de li) e meia as i l horas 

d a n.at. s. da llnba cia Barra Funda, 
u m a capa de borracha, cür azul com 
•alplcos I ranços. Pede-se a quem achou 
entregal-a no eseriptorio da i l l ] h t > , 
que s e r i gratilicado. rROFESSOftA DE PIANO—OITereee-se 

uma muito hábil para lecclonar, uo 
proxlmo anno. em algum collegio da 
capital . Para tratar a rua Jos> tionl 
f ado , u. 15-A. 

R c l o j o u r l u F o \ 
R U A D I I Í E I T A , 4-A 

EM M I L R í f S « a p a n i l o q a a » > 
t o e v a t a u m «njaonola , d t c i r w j 

l i n h a » , n e s t a aaoç lo , p j f « r j « 
m u . 

fENDI M SE, por preço comeu,ente . 2 
v lc lor .a , e 1 tllbiiry, com arrelos 

e caval os. ( ar tas a M , nesta reJúCçSo. 

C A M P I N A S 
A s o f f i c l n a s d e m e -

c h a n i c a , f u n d i c ç ã o e 
c a p p i n t a r i a a c a b a m d e 
pastar por grandes reformai e 
s e a c h a m e m c o n í i ç O e s d e t o -
m a r q u a e s q u e r t r a b a l h o s p a r a 
e x e c u t a r c o m p e r f e i ç ü o , b r e -
v i d a d e e m u d i c i d a d e e m p r e ç o . 

O S T O C K , c o n s i d e r a v e l -
m e n t e a u g m e n t a d o s o b a s 
c o n d i ç õ e s f a v o r a v e i s d o c a m -
b i o , c o n s t a d e : 
V a p o r e s n o v o s e u s a d o 
R o d a s d e f e r r o b a t i d o 
T u r b i n a s 
R o d í z i o s p a r a m o i n h o s 
M o i n h o s d e p e d r a p a r a f u b á 
S H o i n h o S f c o m d i s c o s d e 

a ç o , p a r a m i l h o e c a f é 
D o s i n t e g r a d o r e s d e m i -

l h o 
P e d r a s p i t a m o i n h o s 
B o m b a s h y d r a u l i c a s 
B o m b a s a v a p o r 
B o m b a s c o m m u n s p a r a p o , ' 0 
B o m b a s " J a p y " 
C o r r e i a s i n g l e z a s d e l 

q u a l i d a d e 

S e r r a s c a b o c l a s d e e n g s n h o 
S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 
S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 

F o l h a a d e a e r r a s d ' e n -
g e n h o , c i r c u l a r e t r a ç a d o -
r a s V G R E A V E S " 

L i m a s " G r e a v e s " p a r a s e r r a 

M a o h i n a a d e m a t a r f o r -
m i g a s d e d i f f e r e n t e s f e i t i o s 
e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t o d o s o s t a m a n h o s 

P e r t e n c e s p a r a m n c h i n a s 
d e b e n e f i c i a r c a f é " M A C -
H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -
D G E R W O O D " , " M E C H A -
N I C A " e o u t r a s 

C y l i n d r o s p a r a p a d a r i a s 
M a c h i n a s c o m p l e t a s p a r a 

m a c a r r ã o 
R e b o l o s d c p e d r a s n a c i o n a l 

e e x t r a n g e i r a 
R e b o l o s d e e s m e r i l 
E n g e n h o s p a r a e s n s a , d e 

t o d o s o s t a m a n h o s 
T o r r a d o r e s d e c a f é 
Ó l e o s p a r a m a c h i n a s e g r a -

x a s p a r a r a d a s d a g u a e 
c a r r o ç a s . 

F e P r o e m b a r r a s , o u c h a -
p a s : a ç o , e n t a n h o , z i n c o e m 
f o l h a e e m b a r r a , m e t a l 
p a t e n t e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , c a l T i r g e n e e x -
t i n t a . 

O l e o d e l i n h s ç a , t i n t a s 
v e r n i z e s e t c . 

M a d e i r a s b r u t a s o u a p p a -
r o l h a d a s p a r a c o n s t r u c ç o e s 
e e m o b r a s , c o m o s o a l h o s , 
f o r r o s , p o r t a s , j a n e l l a j , c a i -
x i l h o a e t c . 

e ^ r p e c a m 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Me. E M 
C A M P I N A S 

S O R T E G R A N D E 
V e n d i d a p e l a 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — - R U A D I R E I T A — 3 9 

J ú l i o A n t i m e s d e A b r e u 
I.oleria extrablda houtem, 12 do co renlr, l e m como toda a di zfiia te n . 7.811 o 7.SS0. 10 pfemlos ua Impor-

tância de 11:6900JOO. U prêmio acima foi vendido í 0 amigo o frp|;ue! dts ta cata o sr. Manoel Joaquim PlQto, de Santo-

H O J E E X T R A C Ç A O 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R X A 

P r i m e i r a g r a n d e d o n o v o a n n o 

H O J E 

L O T E R I A 

P r ê m i o m a i o r 

S o v o e i u i p o r -
t a n f e p l a n o 200:0008000 Novo e i m p o r -

t a n t e p l a n o 

E x t r a c ç ã o — H o j e , s a b b a d o , 1 3 d e j a n e i r o d e 1 9 0 6 — E x t r a c ç S o 
Este graude prêmio tem sido vendlJo uo varejo dcsia Asencia Geral por ditTprentes vazes. Joga apenas com 3! 

mil bl l l ieus. 
A p r e f e r e n o i a p a r a a o v m p r a d o b i l h o t o s d e s t a q r a a d a l o t e r i a d e v a s e r d a d a 

p o r f a d e s e s m o t i v o s , a o w t a a n t i g a e a c r e d i t a d a n g e n o i a g e r a l . 

í I Kl I A caia que no seu varejo tsn tea- T T M T A LJ 1 N 1 0 dido esto importante prêmio U i N1 t \ 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d o C o r r e i o « 7 7 S Ã O P A U L O 

e n ? 3 a a o 

= % 

lio A l X i i a i C a t i v u m , a a t i j o 
I i l i o c | fcllj-i. l ci, i i , | u.c-i. o-J ííu-n.,.,:ie u , a 

do, J. Ccc-lio liaii'uía preparou tia c lucj a , in u ( j , 
uii.a ii.rn a t>i>ci ia , urn e->pecitico p a r j curar a'il,fiu 
11 u i ci n»ti|m< i>, oc uii « tics4l,u>. >-ppi.receu í j 
ILUI,,\tM.n.".»»«.o 2àiit.>ii, ireveui.n.oj "y • 
^uc, íf nui ier ter u i v n e í * de levar | ara ( • „ , - , 0 

u-.eaio rsiiecw.jie.iie j^ípaiudo par.i 
lias, UewecA e.vi ;.r j i 

» l l i i tado. 

X ' Tanü» t o c a * a s p n a r m i c i a s o a r ^ y i r i i i rtn 8 r » s t l . o< a. m cli i O i r i u c, 
8 6 . A f o n t e s g e r a o s e m 3 . 3 a r a < I fc C. 

Historia do 
( I L L U S T R A I » A ) 

por JOSÉ" FRANCISCO DA ROCHA POMBO, sooio do l a a t i t u io 
Hiatorico a Geogrrkpaico Brasileiro, da Sociedade da Geo- # 

grapliia do E.io ds Ja io i ro , Pa raná etc , etc. 
Fasclculos de « pa í luas ( l |4 !raace2 £raude), l».1*», Irüuco de porte p á -

ra toda o brasil. 
A o b r a ooniiio:•-*{•-: '« i l e f u s e l c i i l i t u e e n t á w e u -

i l o ( l l t t t r i l i i i i d a r e g i i í n r i n e i i t c t o d a * « « i i u i i i z e n i u b 
P a r a a s s i g n a t u r a , c o m o a g e n t e g e r a ! e m S . P a u l o , ( I I I I I H O » 

M e l l o , r u a J o s é Bon i f ác io , 2S-E. — L i v r a r i a . C i v l H * a v ã o , 
r u a l õ d e N o v e m b r o , 5 6 — L i v r a r i a T e i x e i r a , r u a S . J o ã o , 4. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al i iv io B r a a i i a i r o cura d j r e s 

nevrálgicas. 
O Aliivio Brasileiro cura djres 

rfccuRiaticas. 
O Al i iv io B r a s i l e i r a cura dòres 

no utero, 
O Aliivio Braiilairo cura toda a 

èit. 
Vende-se na 

CÁ$A BAHüEL <{- C. 
S. 1'ALLu 

Fesla de S. Benedicto 
P a s t a do B o m S n c c e s a o d a C o n -

ce ição do* G n a r o l h o a 
T e r i logar nos dias ST e do cor-

reute e constará de missa, procissão e 
focos de artltlcio na vespera e vários 
divertimeutos puldleos. locara tarn-
liem uma handa de musica durante 
todos os festejos. 

Haverá casa írsuca a dlsposiçlo de 
todos, a convite do festeiro sr. Jo"o 
üaliriel Alves do I r a d o . 

F E R R O ! U E V E N N E I 
Único spprovado j 

(iliAoademlaiiMadlcinaiiParU I 
A K Í Y I I , CHTOSÔSF', B19IUDADE 
Ill£:r tu tl •'Uri§'. tfel F»$rictr.tt" \ 

U, 6«t íis litu-iru, fuij^ 
F E R R O ] 

Q u e v E ^ N E | 
O mais economico. 

o tinico ^er ruginoco inal-
terável cos pa.ses quentes. J 

EXIGIR O SBLI-O L)A 
U/iion-6c Fabr:cir.ts"i 

PGAN03 NOVOS 
«üemüfs, dos mais »od«r«as , corda 

cruzadas, n:ecbablca a repetlçio. Vea-
dem-se com j rande reduevio nos pre-
ços devido a alta do cambio. Ilarmo-
uluns com 5 oitavas, i registros, 263J 
e em pre.-ta^es ncensaes de 53 a 1J33. 
Planas dc aluguel de lõ a 30$. Atina-
se, trcca-se e couceria-sf, CasaJ. Luc-
ctiesl, í rua Jose Bouilacla, ü - A — i . 
r a u l o . 

de Q U A S S I A , 

« ^ « ^ O U i N A 
P A P f l T c Ciscai dc 
• I Laranjas amargaa. 

TONICO. APERITIVO 
RECONSTITUINTE, FEBRIFDGO 

KECOMSIENKADO S3S COSVALLSCESTES 
e a todos os atacados de 

tNEUli, CHLOROÍE, NíllRASTHíNH, 
f£3/1 CS, VERTIGENS ESTOKACAES, 

ATOMIA DAS VIAS CIBESTIVAS. 
I» RAEOT e Df EAVID. (>««< « )• clu» 

im COMPIÈGNh dt PAIUZ. 

V I N H O ( 

Oejoslto* em todiàfi -uà Pk&raAd*a* 

C A K X A V A L 
AL O J A S A C H I N A tem um bom 

sortimento de mascaras, instrumen-
tos | a r a I arulho, lan/a-perfume, coa-
'ít l i , trompos, uarlzes. barbas, esla-
los fulminantes, oculos, gulzos e mui-
tos outros artigos, os (iua°s acham-se 
desrrlptus no Calala.o [ilustrado, o 
qnal e enviado gn tu i t amec ie a quem 
pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
41—RI A Dli 5. BEXTO—41 

l Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das F i l o l a s d< 

Taynyí i M . M c r a t o , que se ven ie ua 

CASA BAEUEL & C. 
S. TAULO 

Ao a l c a n c e 
d e i o d o s 

/ t. fafd.tiA» ti 
sci-2a /ai 

Do I ta ruqnem, Rio Grande do 
es. revê o couceil .ado comuifrc ante 
sr. José Joaquim Marques: 

» . . . O sr. Manoel Jacquei da C. Ou-
rique. de S. tiorja, q:.e ha inals de 20 
anno» faz uso da medicina liomo-pa-
tliica, leiid.-> obtido a;:ort\ uma botlea 
de Kspecllicos da ,N'o\a Medicina Sousa 
•Íooi f í i , di^ u l o se ter ali1 hoje desco-
berto mcdiciiia 12o vantajosa como esta 
Iara o liat.imeulo das moléstias em 
;eral , j i pe a sua íacl escolha, ja pe-
los seus effcitcs que s5o yaraulldo»...» 

Depositários e-n S. Paulo : tíarurl <V 
C..ri a .Marechal beodor», 2 — l.ebi*. 
Irnillo sV Mello, rua 15 de \oV»'iibro, 4 
e >. Amarante \ C, rua Direita, 11. 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, soíTreuda malta 

de flóres f rancas , s en achar aliivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuy i 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Concelc-lo. de Cam-
pinas. tlnlia ai-rcssos de loucura, pels 
Salta di" meuslruíçito isuspensüo), e 
co^a ho,e perfeita sr.tide. per usar nl-
; um tempo as pílulas de Tayuv i M. 
Mcrato, proi'agadas por d. Cir ;òs . 

—Lydla Martins de Oliveira, ri» Tle-
ti', soilria de dr«arranjos uo veuti*, 
sentindo uma dureza como uma bala. 
que mudava de lopar, e tomando das 
pllu as de Taynyà M Morato, sarou e 
voltou o appetlte, tendo hoja multa 
saúde. 

— Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuy . M.Morais 
e curou-se dc desarrau-os' lutesliunes, 
com d i res quadris. s u T o c . e í o e 
tnc ias de voinitoi, que a traziam ator-
mentada. 

(Firrr.as recoiih"ciJas; 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l & C o m j * . 

EUXin^MOÜÊTO 
K ' o m e l h o r 

d e p u r a t i v o h r a s l l e l r v 
O Ellxlr M. Morato ci^ra a svpUI Is, 

cura o rueumaLsm», cura a mor-
pliéa. 

O Kllxlr .VI. Morato 6 um deparatl-
va indigaua, e o único reinediu qu« 
caia a niorpbea. 

O Kllxlr M. Morato ó a salvaci» da 
humanidade, e a :elicidadi das poves. 

Veadf-si na casa 

B A R U E L A: C . 
S. PAULO 

N i o c o n f u n d i r o j 

VERDADEIRO 

PIPPERMIHT 
í: G ET F,irei 

I I B E V E L Frínja | 

ittlwiltiiítPirl:. 
i l 130« 

AGENTE GERAL: 
B u v H u t U. riüf riiitisutn.íi&ii 

CHÀÍET lio m m 
P a l p i t e s p a r a l i o j * 

5 3 

T5 

Azar 

8 0 8 

0 2 

m 

— Em epual data d> auu» passado 
deu a centena futf. 

fCeoten» '110 
Resultado de Lontem :jüezeua lú 

tUruiia t 

C a p i t ã o N e g r o 

Sunlíp 
O primeiro sabão do mundo. 

O melhor para lavar roupa e usos 
domést icos , 

X i.ooo d'al viça ras serflo 
dadas • qualquer pessoa 
que possa provar que 
es te sabflo contem qual-

quer forma de 
impureza. 

Sabão 
: n iiií 

A O P E T R O I . K O 
P r e m i a d a o o m M e c l a l í i H K d o P r a t » 

E x p o s i ç ã o d e S à o E x p o s i ç ã o de S ã o 

L u i z - 1 9 0 5 \ f * W P a u l o - 1 9 0 2 
rev r i A N > 

ti 

ü , I 
C S 
u 

o 
o 

t3> 

tm 
o 

n 

ft 
e 

m* 

O ES 
Superior a todas AS naelonaes 

Dopos i ío g e r a l - C A S A H 1 8 S 0 X - R . d e S . B e a i o , B t - S . P a n l o 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l í n — 3 2 
( P o r t o d o s C a m p o a S l y a a o s ) • Secommeudavel por sua sitaa< çâo, aposentos, tratamento e ma-ãicidade de preços. 

Drogaria Silvsira 
LIFíâ, SANTQS & C. 

I m p c p t a d e p e s d e d r o g a s , p p a d u c t a a c h i m i « 
c e s e p h a r n t a c e u ü c o s , a g c i a c m i n e n a e s , 

v a s i S I i a m e c a c c e s a o r i o a p a n a p h a r m a c i a a 
Imponaçüo ditecla da França, Allemanha, Portuja', Ilalii, 

Inglaterra e Fitados Unidos 
T c c c s o s a r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e g í t i m o s o a p r o j o s r e d u z i i 3 3 

d — l l i r n d o C o m m e r e i o — ( i 
Caixa éo esrreio, e . 15 Telephone, n. 69 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I L V E I R A — S > PAULO 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r í 
CONTEKBO 0 LACTO-PHOSPHATO Cie CAL 

APPP.OVADQS FELA J U N T A D H Y G I E N E DO RIO-DF.-JANEIRO 

OLaCtO-PHOSmtO úe cal c o n t i d o n o X A R O P E e 
n o V I N H O d e D U S A R T ó o r r . a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l c f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s OÍSOS d a s c r e a n ç a s Kachiticas, t o r n a v i g o r o s o s e 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s n t o ü e s e l y m p l i a t i c o s c o s q u o 
m o n s t i ã o - í o f u t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d o D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s o u C i t a d o , 
s e m f a t i g a , s o m v ô m i t o s , e d ã o a l t tz a c r a f e n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . 0 LCICtO-P/lOSpfiatO Cie Cül t o m a r i c o o 
l e i t e d a s . 4 m a » e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s i t a 
i n f l u e n c i a , a Bciitirão é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Dejüálo em Paris, 8. ms fiiiesae, e nas priadpaes PtariMcias. 

Pensão âliemi 
, 1 2 2 , B U A J 0 S E * B 0 H F A S Í & 2 2 

LUIZ SPIESS 
i l i r c ç e , i a s (« 1|S â l hora .—Jant i r , d a s J t ( l \ i t n i r n . ' , n t l u m . 

t« « icc.a t e ra . Almoço ou JauUr, tom 7 p r a t u Da.a f f J ? » í » l » l > f í f . i t i f c 
U t c t , cerr ii eift carrafa de vluíiJ especial, i » J J . 

T o i i o s o a d i a a u m p s * a t s a i j i i a i i l 
Í 1 I i -C faELICOHESr i J ÍCS : Cüttvül.v-s EU u v a a v í A l > ; t ) . ' » 

B a r v l ç o à l a « a p t a d a p r l m o i r a o p J t t a 
Vales f t r » refelçaes, 371000. I 'ara l a t a r a i i ts a i? q i u i » n i b i l l a l n 

j n l U l l t s i ate 1-OíwoiJ por :nez, e t te .-aa. 7JJJJJ p j r a : ; . Oiar.a. j j j j j . 

LA VELOCB 

NAVI6AZ10NE I t t U I I I 1 í m 
O v H p u r 

W a s h i n g t o n 
Sab l r i da SanUs, u ) d u ü3 i ) Ja-

neiro para 
R i o 

G ê n o v a 
e \ i i | i o l ü 9 

VIAGEU HAPIOA 
I d a a v o l t a : 3 0 ' á da r o i I u c ; J i 
A passagem de volta é valida U m -

be:n para os vapores da <Navigazloaa 
Cieueraie Italiana—Fiorlo A Hul>altlao. 

Preço das passa^eus ds 11' classe, 
1C« I r a n o o a . 

Fara passagens e mais luformaçõe* 
rom tados «s suh-ageatss e a j ea tM 
g»rac:. uo tirusil. 

Schmidf & Trost 
S. PAULO—ilua do Commerrlo, u. í 
SA.N1US— Kua de sauto AntJUii 

u. 50. 

Companhia de Naveg&^fi 
" C R U Z E I R O 0 0 m " 

Vapores a aahir 
S a t u r n o 26 de janeiro 
Sírio 0 [da Icverain 
0 esplendido, uovo í r a j i l » va-

por nacional 

Júpiter 
DUAS 1IELICES 

Sabirá de Santos em lii do correuU 
para 
v I * a r n u n s m i , A i i t o n t u a » , 

i l e H t e r r o . 
R i o ( i r a n i l e <lo Mui, . l i o u -
( « v i d ó u o B u u i i o n - . l l r t i a 

recebendo rar^a em trau, jU para 
Pelotoa e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens o an i s U -
teruaçCes com os a l en te i 
T h e o d o r W i l l a * C i a . 

S. Paulo, largo d} Ouvidor, J 
SantoN rua S. Anliuio, 31 e ói — ili® 

da Jaueirj, rua da Alfauioga, i l 

Z.& VEL3CB 
\uTlgaz iono I t a l u u i a r a j i r » 

0 rápido t esplendi JJ capar 

C i í t à d i Tor ino 
Sabiri de Saatosuj dia l j d j jansl-

ro. para 
I t a r e v l a n a , 

G e u o v n 
o . V u p u l a i 

Terceira classe. . . lGO.Yjasii 
V i a f c m r a p i d a e m 14 d ias p » r a 

Q o n o v a a l í a p o t o a 
I d a o vo l t a , 2 0 "/„ da 

A passajem de volta V u l l d a taiatiem 
pura os vapores da «Navigazluna ÜJ-
nerale Italiana—t .oria & KubalUuo'. 

Para passageus e mais lafar.na;Vi 
eon; tolos os sub-age.itei a agea.ji 
gtraes no Uraslt 

S c h m i d t Sn T r o s t 
s.PAULO—ttuado nommsrcio. a. t. 
BAUtOS —itua il) oaul> AUU.ila 

n. M. 

E a m b a r g | - S a d a n : a r i c a u i a « U s 
S a t u p f a c U i f f f a h r t s — O a s a l l a s h a ! : 

TAPOBKS * SAIia 
P e r n a m b u c o 31 ile janeiro 
A a u n c i o n 7 de levarei ro 
P a t r o p o l i a 14 da íeverc i •• 
Bko P a u l o ih de e v e r e m 

Opajmts allmlt 

SAN NÍC0LAS 
Capitio, J . Zioger 

Eahtr^ uo dia t s do corrente para 
Rio. Bahia, Liibia, L a i s j j l 

e Hamburgo 
Communlramos que os pr»;c» d » 

passagens d« 1* e 3* elassai <5jt'i 
Santos e Itto foram radiuldoi a i j | 
e t ü | respeet! vãmente. 

Preço das passa,'eus da t s rss l r t 
classe, para I.UMa, 1 0 3 ( 0 3 9 t i l i , 
Incluindo o Imposto. 

Todas os paquals• ds ;U Co i . pau i l i 
t i o providos rom os :ual< iao i ; ra i ) i 
mellioru > eutos e ofter>'Cdai, porlaut), 
o maior c <nforto t u ] srs. passagairoí, 
tanto da 1* como de i* clas,ís. A tu.*-
do de todos os paquetes üa insdlc i D 
cr>aia. assim cotuo roxtabeiro p i r t i -
gue2 e ató Portugal a> dl 
ledas a> classes incluem vintio la meia. 

para Ireies, passageus e m a u u -
toiuiaçCifts, com os alenta» 

fc Jo lms t sQ X Cdmp. 
*u.i Jass VtiúfãcU. a. Sl—ÍPAULt 

\mi T M 
J u n t a C o i n n i e r c i a ! 

SesíSo de t - d e janeiro dc 1906 
Presidente, JoSo Cândido M;irtlns, 

«ecretar.o, dr . J. A. de Andrade ; de -
putados, JoSo lullHo, Pereira Uma . Con-
ceição llaítos e lllppolyto da Silva. 

EXPEDIENTE 

Ofíício : 
Do dr . juiz í e Direito da 2* vara 

r o m m r r c i a ! desta roínarca, commuui-
cando <jue foram decretadas as fal.cn-
r tas dos neiforiautes desl» praça. Ar-
t l f a s A C. e Glaseppe Steila — Inteira-
da , coniniunique-se. 

fieqnrrimentos: 
De Bra.'a 4 C., Torres & C.t P. Mel-

relles U C., U a t a r a u o & Cbave-, JoSo 
de Siqueira \ C., K. Alle^rini A C., 
desta piaça : Franco, Malta & C., da 
de S a n t o s , Penteado & C.. da de Be-
lém d o Desc^lvado, para o arebiva-
fceuto de seus distratos sociaes.— Ar-
t h l v e m se. 

De Bra„a & C.. A. Camar bo A C., 
I r m l o ; Daurca A rasqnalucel , Lutz 
r o m & C , desta p r a ç a ; Antonlo 
França k C , da de Guara t lngneU: 
f e n t e a o & O., da de Bel-m do Des-
t ã t v ã d o ; "«ohrefa & Irmios, da de 
f e r r a Negra, para o arebivamento de 
• a r o .irat * so-iaea.—Archlvem-«e. 
T i Silveira A I rmio . desta p r a . a , 
k U i k uuíí * Q-i 4» d « Saatos, para 

o arebivamento de seus contratos so-
ciaes— A rebivem-ae. 

De IrniSos Dai:rea A Pasqnalucci, 
A. G. dc Urlio, F. li. Penteado A C., 
Hlcardo Sorgenlcbt, Paulo Belleza, 
Maré A llontl. Draga A C., Lulgi Ma-
tararzo, A. Camargo A C., Adolpho 
Wainberg, desta praça; Nobrega A Ir-
ni.los, da de Amparo: Antonlo França 
A C., da de l iurrat iu^uctá; Jo3o Bra-
(ia, da de Bibelrjozliibo, para o r e -
gistro de suas firmas commerçiaes— 
ttegislrem-se. 

Dc Antor.lo Paclieco, da praça de Mi-
neiros, para ser am.otado no e x e m -
plar do registro de suas tlrmas ter 
transferido a s.:de de s'ia lillal de Dou-
rado para .Mineiros—Diferido, em ter-
mos 

De Benedicto d? Toledo e Silva, pa ra 
ser nomeado avaliador rornm-rr al — 
Defer do, expedlndo-se o comoeteate 
titulo de nomea< 5o. 

De Josepb William Mee, t radnclor 
publico, [ a ra o arebivamento do co-
nbec lmen t j do pagamento do Imposto 
de prolissjo.— De"erldo. 

De Rieohmann A C., Lulgl Malaraí-
io , Nai: l Jafet, desta r f » í « . f a r a 
rem admlltidos á matr icula dos com-
merciantes.—Matriculem-se. 

De Al! ano A Lair .e ln , desta praça , 
para que a Junta rr.ai:d: cancellar a 
marca -Padaria Or>«uta!>, registrada 
por Jaciclbo Borges Franco, visto le-
rem os mesmos registrado an te r io r -
mente a marca—«Padaria e C i c f e l t a -
rla Oriental —Havendo j l decorrido o 
prazo legal para interpoaiçlo de r e -
curso perante esta l un t a . recorram os 
sopplicantes ao poder judiciário, c o n -

f i rme determina o dec. n . de 
janeiro de 1903. 

O dr. secretario, pedindo a palavra, 
apresentou á Janta os autos d? a g r a -
vo intcrpcalo por Carlos F. Iloffer A 
C.. coutra o registro da mar?* «Fer-
net-Vlttone». requerido por S. Ta-
gllavia A r , e admitt ido em sessSo 
de iti de dezembro, fazendo-os acom-
panhar das seguintes ponderações: 

A marra registrada por S. Tai;liavla 
A C. foi admltttda pela Junta, de ac-
cflrdo com os preceitos legaes, visto 
qne nes'a P,epartiç3o nlto existe re-
gistro de marca Idêntica ou slmilbanie 
a de que faz ohjecto o presente rp-
curso. f. de no!ar-se ainda que do 
confronto enlr»- a n.arca dos ra-
vantes e a dos aggravado», n i o existe 
simelbanc» por serem t e m dlstiuclas, 
visto que a primeira é uma marca de 
fal rh a e a s guu la e uma mar ra <le 
commerclo, e como tal, foi registrada 
upsia Junta por negociantes estabele-
cidos nesla praça. 

A Junla Commerclal julgou-se com-
petente j a ra fazer o registro da marca 
rtrnel-vittone, n i o como marca de 
fabrica, i r a s como de comn.ercio e 
também como marca nacional, visto 
que ella foi requerida por negociaut» 
«r-tabeleciJo nesta praça. Importador 
do Ftriut-Vittmu e n l o por Meno/zl 
A C., seus fabrlcanies. 

A marca de eommerelo p-ide ser 
appllcada a prodoctos ex t range l r í s por 
negociantes aqui estabelecidos e Im-
portadores dos mesmos prodoctos, e 
rol o que fizeram os aggravados. 

Sobre a simllhança das marcas, 
questúo capital dos aggravaLte*, a Inn 

la Commercial resolver» csufronlaudo 
as duas marcas, cujos desenhos lUe 
s to apresentados. 

O sr . pre-ldenle sutimelteii em se-
guida a qurslüo á discassito, falando 
sobre o assnmplo os srs. deputados 
que confrontaram as duas marcas « 
as apreciar. im d" accírdo com o de-
creto n. S H t de 10 janeiro de e 
terminada a discussão e fubmettlilo • 
votoa o aggravo Interposto, v aiaram 
p°Io provimento os dcpulados srs. 
I l lppolj to da Silva e Antonlo Juilo da 
Conceiçlo pastos, e pelo nlto provl-
n.ento, min lendo o despacho da Jun-
ta, os srs. João A. JullJo e Pereira 
l . lma. 

I lavenJo empate, o sr. presidente 
declarou votsr | elo nlto provimento, 
n i an t en lo o reg:slro feilo por S. ia-
g.iavla A C. 

O deputado Cor.eeiçHo Bastos f ropoz 
e foi ap r r . vado , q;;e se preem lessem 
as vagas de svudicos provisorios, oc-
corrldas pe • iiquldaçlo da firma Bo-
dolpbo Ricliter A C. e pela fa lência 
de Ar! gas A C. Em s-gul ía foi pro-
posto e approvado unanimemente a 
n o n e a ç J o do negoc ante Francisco 
Amaro pura a vagi de Artlj-.s A f . e 
dos negociantes Augusto Tolle A C., 
para ã de Rodolpho Rlcbter A C., 
mandando a Junta que se eommnnt-
casj? aos jol.res do eommerelo desta 
capital. 

( I t l e a d M d e c a m b i o 
C J l i M «TKDICat 

t Caivsra f j t d l c a l dos Ccr re 'o rd 
t i JCI LCLKDI U seguinte» tabellac 

(0 dias a vista ! 
1(1 cr'p IC 17,32 16 J3|32 ' 
l » n s M6 t-71 
Kan.lurgo t.-K 7ol 
lialia 573 
Pcitn^ai 31 i 
Rova-Vork. . , , , . J ibig 
í t l n a i . e s 1M.;5. 

l l l i i n c»: 
Ccrtr» l»ret 'e l rc«, ir, I3>ic a l í 7|8. 
t a t l i a caixa m a t r i z , I M 3 | | 6 a IC 7|8. 

1 b « j i a l c t i a do anr.o passado: 
W) dias a vista 

U r d r e s 13 i s . i c 
Paris Hií4 
liaml 813 
Italia 
P' rtugal 
Nova-Vorl» 
Soleranoa 

13 13)10 
601 
8YS 
f>W 
341 

3a'jfct 

I j l r t n c s : 
t c i . t i a l a r q c e l r c s 137-,? a 13 
t-CLlia c a t j á n atriz 131", IC a 13 31 j.U. 

C(n h i i l t i ç í í í da Piaça do Com-
D ( I d e . 

Sanlcs, 1.' IÍS 10 boras — liaacsrlo 
16 .£ . letras 16 » | 8 j . 

k t i r a d o , apatbico. 
f a t t t f , 12 d s 12.25) - I a l c i r io , 16 

27|3Í. letras, 16 Sí»|S2, l a n c e s compran-
do a 16 I5|I6. 

Mercado, calmo. 

N I F ! I T ( T L N i t A L i a a n a s B O M F Í I 
8 letras da Cair.ara da C«p;lai. 7.* 

emp , a s6« 

ULTIMAS Or rEKVAB 
I I FLIS H ELICOS Vcitd. Lomp, 

Apcllcrs do Estado. , — 
Aic-.ees gcraesde-'.Vi ã:C0C9 í"0$ 
t n , [ r« í t i n o do Esta-

do Cf IV05 (libras 
í.b»X.'.(X.<J-lí-t,'..„, — _ 

ldic» o« Cantara Ce S. Paulo 
S* empréstimo . . , • > . — — 
t* empréstimo — — 
I* emprestlmo — — 
Idem (M dias , . . , ,•> — — 
Latr ts da C. dr Jan-

tes II* e m i s s i o ) . . . — ROí 
Ideir tdem | i*emissio — »,» 
lcrm da Câmara de 

F. Símio — 
Idem Idem d e m i s s ã o — C3| 
Idem Idern de Casa 

branca — — 
I c e m d a C . de 8. Car-

los da3" s é r i a . . . . . . — — 
Lelias da C. de Cam-

pinas ex - j i i t . , s . . . , 74$ 71»Sõ0 
Idem de Campinas da 

2U't — — 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras —• — 
Idtn. (ia Camara Ua 

Rio Claio. — 200$ 
icé». da Camara da 

70$ C'.s 
Idem da Camara Mu-

nlci[al de Araras. . I0«4 8 l l 
Iflfm da C a n a r a da 

I t l le i r io P r e t o , . . . — O • 
Idem da Camara de 

Jaidlnopolls — — 
ACtoESDK bA> Cui 

Ctniir erclo e lndus-
u ia 303« J .« i» 

Credito Real cait. b f -
potbicarla — — 

S. Paulo 12.8 t i » 
Lnl io de S. Paulo . . ,« — <• 
Comm. Italiano i i . l t 247» 
Idem.lden-,, a 30 dias — H' j* 
lndi,sitiai Araparrnse — — 
CenUluctore Agrícola — — 

ACI.ÓES D t CÜMPA.M11AS 
Mogyana 218$ 21,1 
Ideii;, idem,p .o l -d ia . 2 i -s 247c 
Pauilsta — — 
Idem, para o I"' dia. 3411 
E. de i\ de Dourado. — _ 
Ueiboramentus Slu 

l'»nio — U* 
Anlaretiea — _ 
E . de P. da Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — D o t 
\ idraria Sanla l iar ia . — — 
Telepbornca — — 
Ln ,Ío Sportiva — _ 
lüa liardy — — 
PauilsU de Electricl-

dade — — 
Vccbantca — — 

DKBESr tBSá 
Ferie Paollsla — — 
C. Fab. Paulistana.. . l>J l — 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Preto ex-Juros — 7Cf 
industrial de S. Paulo 

« x - j u r o s . , . . . . , . « . . — — 
LETRAS UTP0IHÃCAKIA3 

B. Credito Real des*k — l i » 
Idem 6 > a So d i a s . . . — — 
Idem 8 % — | u 
Idem 8 » , a 80 dias 

prazo lixo — m • 

Iden', Idem. a 3U dias 
a vont. do veud . . . — — 

Eauco U. S. Paulo fcx-
juros 4i' | 3 .» 

eaeçu no CAtt t j sA-iras 
A Associaçlo Commercui r a c i b ü « 

wti.ii.le telegraniiua: 
SANTOS, 12 

O n e tc .do abriu boja com regular 
[ l o m r a , na L a » 3),ub pur 1J ki lui . 

r-BAÇ» DO C9MXEBCI3 
Ksti como luspector do mez da a -

nciro o sr. F. P. Ferreira de Oliveira! 

M o v Ê m e n t o m a r í t i m o 
Vapurtt esprratlus tm Santos .-

Soulbamiion, «clyde. 16 
Biieuos-Aires, «Danube- 16 
Üueuts Aires, .Bologna" t7 
Iluenos-Aires, «Rio Amazonas, . . 18 
Buenos-A ires, <Ar.enllnot 19 
Buenos- Aires, «Magellan» 13 
X'.va Vork, «(irecian Prlnce». . . 30 
Marselha, ..Mvernalsi . . . Si 

Em fevereiro : 
Buenos-Aires, 1 

Vapores a sahir it Santos.' 
Bufnos-Alres, <CI\de> 16 
Soulbampton, <Danul«. 16 

•Mc-,Ias. 17 llarrilmr,.^ • -=in 
Nápoles, • Boloci 
Nápoles, "Rio Amazonas» U 
Bareçlona, «Argen t ina ' . . 
Hai«bnrgo, •Pernambuco 
Barcelona, •Argentina" 19 
Hamburgo, 'Pé r iumbuco t »• 
Portos do Sol. •Jnptter» » w» Wl U UUI. wxipiir» ' . . . . . . * *• 
l larnburjo, «Prlaz S ig lamand». . . 
Bordeaut e escalas. <Magetlau> . . 
(« r ios do Sul, • S a t u r u o ' , . . . . , J . P 


